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A i r e d e l a c a l l e 

i l i d a d d e l a P r e n s a y d e l o s 

r e p o r t a j e s . 
N LO Ciudad Alegre y Confiada en-

b-nCrispinysu compadre. L a C iudad 
ie de una" maravi l losa organiza-
efensiv-a. Una red de estrecha 
va de puerta a puer ta para evi-

. que entren peces clandestinos. L a s 
-.Has son esbirros, alguaciles y c u a d n -

nc.r. Vros. Cada forastero que a l a r e d l l ega 
" bne presentar sus pageles y res­

al interrogatorio del s e ñ o r Pa-

df-ta. 
Crispin sonríe al enterarse de este l u j o 
precauciones que a la rma un poco a 

su compañero: 
-Bellas ciudades e s t a s - d i c e - e n que 
entra tan difícilmente. Porque luego 

n se sale de ellas. E l estar den t ro es 
C una carta de c i u d a d a n í a y u n a pa­
jote de inmunidad. S o n r í e t e , Leandro , 
•rqne me parece que hemos puesto fin 
l mestra vida vagabunda y que hemos 
Jlado el colchón de plumas en que 
in de descansar los molidos huesos. 
Leandro, joven, y como joven sin l a 

aperiencia cínica que d á la v e t e r a n í a 
i el delito, arguye sin embargo: 
-Pero, ¿cómo se entra? Nos p e d i r á n 
iKtros papeles... Verán que somos re­
ne de jusfice, como dicen en F r a n c i a , 
wlveremos a las galeras a que nos 

túrdigas de la piel un o ó m i t r e . 
Torna a reir Crispin con su r i s a de 

viejo, de zorro que ha dejado pelos 
ra piel en todos los lazos. 

Necedad seria que e n t r á s e m o s 
«feñando los propios nombres. Daremos 

Nos crearemos una nueva perso-
jMad. Tú, por ejemplo, con ese a i r e 

y marcial que tienes, p a s a r á s po r 
» heroico capitán de l a gue r ra de los 
Wnta años... 

iPero, Crispin...! 

ierta 

i s a 

Ver» 
ia c':' 

— Y yo po r u n sargento veterano de 
l a m i s m a guer ra . Te apuesto el p r i m e r 
d o b l ó n que m u e r a en m i escarcela, a 
que esas puer tas que t an to te acobardan 
se nos abren de par en par, y a quo en­
t r a m o s por ellas entre el saludo respe­
tuoso y amable d^ sus guardias.. . 

* * * 
A q u e l l a m i s m a ta rde e n t r a r o n C r i s p i n 

y su compadre en l a Ciudad Alegre y 
Confiada. 

* * * 
Y a hace unos quince d í a s que e s t á n 

en l a Ciudad . L a f a m a de sus h a z a ñ a s , 
que C r i s p i n cuenta con modes t ia y do­
n a i r e ' - h a b i l i d a d suprema del n a r r a d o r 
pa ra conseguir interesar—, se ha d i f u n ­
d ido en todos los á m b i t o s sociales. E l 
s e ñ o r P a d e s t á , inf lexible s iempre con los 
hampones, a los que t iene a raya , los 
ha rec ib ido en su casa y los s ienta a 
su mesa. L e ' m a r a v i l l a o í r el r e l a to de 
l a defensa heroica del Blocao T e r r i b l e , 
en l a que aquel j o v e n c a p i t á n r e c i b i ó l a 
he r ida t r emenda que le tuvo a l borde 
del sepulcro. 

L u c i n d a , l a h i j a del i n t e g é r r i m o ma­
gis t rado , l l o r a oyendo l a sa r ta de em­
bustes del bergante . Es l i n d a como u n 
sol L u c i n d a , y baja los ojos a l suelo 
rubor izada, cuando como t í m i d a s palo­
mas se encuent ran en su vuelo, con aque­
llos ojos negros de p r e s a - t a l dos alco­
tanes—del defensor heroico del Blocao. 

Cr i sp in , por su par te , ha enloquecido 
a d o ñ a Sirena, u n desmayo o t o ñ a l en el 
campo sediento de l l uv i a , de u n a don­
cel la c incuentona. 

Cr i sp in saca sus cuentas. L a f a m i l i a 
de d o ñ a Si rena t iene peculio, y m á s que 
peculio, t iene au to r idad . Es precisamen­
te lo que le falta, a l p ica ro para moverse 

con desenvol tura , sin el r iesgo, no por 
alejado menos posible, de los gol i l las 
y corchetes. 

— ¿ S a b e s que me caso con d o ñ a Sire­
na?—le dice u n d í a a su amigo y c ó m ­
plice, b r i l l á n d o l e en los ojos l a luz del 
t r i u n f o . 

— j E n q u é riesgos locos te metes! —la­
m e n t a el o t ro — . A l casarte se aver igua­
r á q u i é n e s somos; t e n d r á s que da r t u 
nombre.. . 

— No . sino el m i s m o con que a q u í me 
conocen. C r i s p i n m u r i ó cuando a q u í en­
t ramos . N o olvides que somos personas 
decentes... 

— ¿ P o r c u á n t o t i empo? 
— P o r todo el que sea preciso para de­

j a r de serlo... con a l g ú n provecho. So­
mos dos mi lanos que hemos en t rado en 
u n bien su r t i do ga l l ine ro . H a g á m o n o s los 
poll i-pavos, para que las s e ñ o r a s ga l l inas 
no se a l a rmen . H a s t a que las tengamos 
t r anqu i l a s a l alcance de nuest ro pico. 

— ¡ M a e s t r o , C r i s p i n ! ¡ S a b i o , C r i s p i n ! 
¡ M a q u i a v e l o a t u lado era u n estudiante 
de cu ra ! 

* * » 
Y C r i s p i n se c a s ó a los pocos d í a s con 

la o t o ñ a l d o ñ a Sirena, h e r m a n a de unos 
r icos recaudadores de la Alcabala . Y en 
la A l c a b a l a le colocaron sus c u ñ a d o s , 
porque era u n hombre de v i v o ingenio 
y s ó l i d a s v i r tudes , coma atest iguaba su 
b r i l l a n t e h i s t o r i a l m i l i t a r . 

* * * 
D e l a A lcaba la p a s ó a "una i m p o r t a n ­

te casa de c o n t r a t a c i ó n . D o n I s m a e l 
L e v i , u n r i q u í s i m o t raf icante , enamora­
do de aquel despierto mozo, le d ió po­
deres suyos pa ra que. en su nombra , fir­
mase y conviniese cont ra tos comerciales . 
E n l a Ciudad era e s t i m a d í s i m o . E l Po-
d e s t á , receloso de suyo y s iempre en 
g u a r d i a con t r a los malhechores, no ce­
saba de a labar la v i r t u d de los nuevos 
vecinos y v e í a complac ido la i n c l i n a c i ó n 
que su h i j a L u c i n d a mos t r aba por el 
m á s joven , el m á s bello y el de m a y o r 
prosap ia : el heroico c a p i t á n del Blocao 
T e r r i b l e . 

^ de |a r v E N ^ T , R O D E P , C H O N 
Ia D i p u t a c i ó n , d o n F r a n c i s c o E s c a j a d i l l o , e n t r e g a n d o a 

g a n a d a p o r e s t e s e ñ o r e n u n a d e l a s r e c i e n t e s 
d o n M a r t í n de l o s R í o s l a c o p a 
t i r a d a s . ( F o t o A l e j a n d r o . 

— Puede hacer a ú n mejor m a t r i m o n i o 
que el d é d o ñ a Sirena, se d e c í a a si mis ­
m o en el curso de sus s u e ñ o s a m b i c i o ­
sos. 

Pero el heroico c a p i t á n estaba i n t r a n ­
qui lo . C r e í a que estaban abusando de l a 
e las t ic idad de l a suerte. 

— ¡Si u n d í a nos d e s c u b r e n ! - s u s p i ­
raba. 

— ¿ Y c ó m o han de descubrinos, g r an ­
d í s i m o sandio? —replicaba C r i s p i n — . F í ­
j a t e c ó m o hemos pasado por las m á s es­
t rechas mal las de l a r e d ; entre los es­
b i r ros , que guardaban l a en t rada 3e l a 
C i u d a d ; entre los curiales , que han dado 
por buenos mis falsos documentos ; en­
t r e el p r e ju i c io social, que nos ha ad­
m i t i d o como a h é r o e s , y me ha o to rgado 
a m í la m a n o de d o ñ a Si rena; en t re l a 
severa po l i c í a , que t iene por m i s i ó n des­
enmascarar a los del incuentes y con ,1a 
que conv iv imos hace tres años . . . Todos 
los d í a s , s in fa l ta , juego u n a p a r t i d a 
de lansquenete con el t e r r i b l e jefe de 
esa po l i c í a , ese buen h i j o de l a p é r f i d a 
A l b i ó n . M r . Sher lock Holmes . P o r cier­
to,- que e s t á entusiasmado de t i y t e 
augura u n po rven i r br i l lan te . . . Come ves, 
podemos p repara r t r a n q u i l a m e n t e el g r a n 
golpe que h a de redondearnos: la estafa 
a la Casa de B a n c a de I smae l Lev i . . . 
Luego, l a del humo.. . 

* * * 
T e n í a r a z ó n Cr i sp in , pero no contaba 

con l a Prensa. A u n endiablado escr i to r 
se le o c u r r i ó u n d í a hacer u n repor ta je 
sobre la v i d a novelesca del defensor, del 
Blocao Te r r ib l e . Aque l l a i n f o r m a c i ó n fué 
reproduc ida por o t ros p e r i ó d i c o s de Par-
ma, de P é r g a m o y Verona . Y xm g lo ­
rioso i n v á l i d o del ú l t i m o pueblo, que ha ­
b í a efectivahnente luchado en la defensa 
del Blocao, e s c r i b i ó a su vez p a r a a f i r ­
m a r que el t i t u l a d o c a p i t á n era u n i m ­
postor. ¡ E n o r m e e s c á n d a l o ! A l p r i n c i p i o , 
el c a p i t á n heroico p r o t e s t ó m u y a l t i v o y 
a m e n a z ó l l eva r a l pe r iod i s ta a los T r i ­
bunales. Pero Cr i sp in , m á s cauto, h u y ó . 
Entonces se d e s c u b r i ó todo. 

D o ñ a Sirena, acongojada, se e n t e r é d e 
M que se h a b í a casado con u n fan tasma y 

. no con u n hombre . 
! I s m a e l L e v i puso el g r i t o en el c ie lo 
' porque sus contratos , firmados por u n 

suplantador de nombre?, c a r e c í a n de v a ­
lo r legal . 

Y la P o l i c í a i n t e r v i n o , y el p r o p i o 
M r . Sher lock Ho lmes l l evó a l falso d é -
fensor del Blocao T e r r i b l e a l a c á r c e l de 
l a R e p ú b l i c a . 

* * * 
Desde entonces.- en l a Ciudad Alegre 

y Confiadu no duda nadie ya de l a u t i ­
l idad del per iod ismo y de los repor ta ­
jes. Porque fué un per iod is ta el que sa­
lió a l paso de los p icaros y f r u s t r ó sus 
h a z a ñ a s . L o que no h a b í a n conseguido 
n i cuadr i l le ros , n i curiales , n i el s e ñ o r 
P a d e s t á . n i el p ropio novelesco M r . Sher­
lock Holmes. . . .* 

P I C K . 
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E l b a n q u e t e a F é l i x 

R o d r í g u e z . 

E x i s t e g r a n a n i m a c i ó n p a r a a s i s t i r 
a l . b a n q u e t e que todos los a ñ o s o r g a ­
n i z a cu h o n o r d é n u e s t r o paisaJio «1 
C l u b que l l e v a su n o m b r o . 

Efete t e n d r á l u g a r , como y a se ha (Ü 
cho, eif d í a 13 d e l c o r r i e n t e , a las d i M 
de la .-loche, en e l r e s t a u r a n t C a n t á ­
b r i c o , s i endo el p r e c i o d e l c u b i e r t o 11 
pesetas . 

A este a r l o s e r á n i n v i t a d o s los (tfoto 
d o s que el d í a 15,4en la g r a n r o r n í P 
de l a P r e n s a , a l t e r n a r á n con F é l i x , 
c o m o a s i m i s m o la P r e n s a s a n t a n d e -
r i n a . 

L a s t a r j e t a s se e x p e n d e n o h el C l u b 
F é l i x R o d r í g u e z . S o m o n o s t v o . 2, p r i ­
m e r o , y en los p r i n c i p a l e s c a f é s y ba­
res , has ta el m a r t e s d í a 13, a l a u n a 
de l a t a r d e . 
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La semana financiera. Sesiones municipales. 

S i t u a c i ó n d e p e n u r i a e n l a s a s o ­

c i a c i o n e s . 
/ C o n a l g u n a f r e c u e n c i a v o l v e m o s a 
l ee r , en l a a c l u a l i d a d , e l m i s i n o a n u n ­
c i o que v e í a m o s cons tan lement -e h a c e 
a l g ú n t i e m p o c o n v o c a n d o las a soc ia ­
c i o n e s a j u n t a g e n e r a l p a r a t r a t a r de 
í a e l e v a c i ó n de sus c u o t a s soc ia l e s . 

E n t r e es tas a s o c i a c i o n e s se e n c u e n ­
t r a n e n ese caso l a s r e c r e a t i v a s y a l ­
g u n a s de -las c u l t u r a l e s y de de fensa 
p r o f e s i o n a l . 

L o s C í r c u l o s y C a s i n o s s o n los q u e 
e n m a y o r g r a d o p a d e c e n da p e n u r i a 
á que a l u d i m o s p o r q u e 'la l a u d a b l e y 
m o r a ü z a d o r a s u p r e s i ó n d e l - j u e g o les 
p r i v ó de l m á s i m p o r t a n t e de sus re ­
c u r s o s . M o n t a d o s sobre u n a base p r e -
t a r i a q u e p e r m i t í a o f r e c e r p o r m u y 
poco d i n e r o a sus socios costosos ser ­
v i c i o s de l u j o y o s t e n t a c i ó n , se en-
c u e n l r a n a h o r a en Ja v e r d a d e r a i m ­
p o s i b i l i d a d de sostenerse p o r q u e l a 
c u o t a s o c i a l p o r s í sotla n o puede n i 
p o d r á sos tener n u n c a el i m p o r t e t o t a l 
de l a s c a r g a s . 

P r e c i s a m e n t e e l f u n d a m e n t o e c o n ó ­
m i c o de l o s C a s i n o s y C í r c u l o s e r a 
o f r ece r a sus socios ( •omodidades y 
s e r v i c i o s que e l los n o p u d i e r a n p r ^ c u -
r a r s e c o n e l v a l o r de l a s cuo ta s p a g a ­
das, ü e s d e e l m o m e n t o en que se t r a ­
te de p o n e r es tas a l n i v e l de a q u e l l o s 
fla a s o c i a c i ó n p i e r d e s u r a z ó n -de ser. 
P o r eso , a c a d a a u m e n t o d e c u o t a s i ­
gue u n a d i s m i n u c i ó n en e l n u m e r o de 
socios y e l p r o b l e m a de l e q u i l i b r i o f i -
iVancie ro de estas soc iedades s i g u e 
C o n s t a n t e m e n t e s i n r e so lve r . 

Cosa a n á l o g a sucede c o n l a s aso­
c i a c i o n e s c u l t u r a l e s y de defensa p r o -
fesionad. 

U n A t e n e o , p o r e j e m p l o , p o d r á v i v i r 
m e d i a n a m e n t e c o n e l s o l o r e c u r s o de 
sus c u o t a s s i es m u y g r a n d e el n ú m e ­
r o de sus socios y m u y p e q u e ñ o e l 
q u e h a g a uso de sus s e r v i c i o s soc i a ­
les . P o r q u e , en c u a n t o h a y a q u e g u a r ­
d a r t u r n o p a r a leer u n l i b r o o u n pe­
r i ó d i c o , l a a s o c i a c i ó n d e j a de c u m p l i r 
í>us fines, s u r g i e n d o i n m e d i a t a m e n t e 
e n el soc io l a p r o t e s t a , a c o m p a í l a d a 
c a s i S iempre* de da b a j a . 

L a s a soc i ac iones p r o f e s i o n a l e s p a r e ­
c í a que , p o r su fin, h a b r í a n de e s t a r 
exen t a s de estos i n c o n v e r u e n t e s y pe-
i l i g r o s , n o s i e n d o a s í , s i n e m b a r g o . 
. B i e n es v e r d a d que en l a de lensa d e l 
i n t e r é s p r o f e s i o n a l a p a r e c e n , en l a m a ­

y o r í a de los casos, i n t e r p r e t a c i o n e s 
t a n c a s u í s t i c a s y p a r t i c u l a r e s que j u s ­
t i f i c a n p l e n a m e n t e . l a i n d i f e r e n c i a y e l 
a b a n d o n o de los que , en o t r o caso, se­
r í a n l o s p r i m e r o s i n t e r e s a d o s en sos-
l e n e r l a s e n t i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

De l a s a soc i ac iones do esta c lase p o -
í l r í a m o s escoger n u m e r o s o s e j e m p l o s , 
p a r a el e s t u d i o de las v i c i s i t u d e s de 

' i su v i d a e c o n ó m i c a , e n t r e las d i f e r e n ­
tes C á m a r a s , de l a P r o p i e d a d . A g r í ­
co las , de C o m e r c i o , etc. E n t r e l a s de 
C o m e r c i o , q u e s o n l a s q u e m á s c o n o ­
cemos , p o d e m o s e n c o n t r a r i n t e r e s a n ­
tes ' a spec los q u e i r e m o s e x a m i n a n d o 
en suces ivos t r a b a j o s y a que a e l lo 
nos b r i n d a s u r e c i e n t e - r e o r g a n i z a c i ó n . 

A h o r a , p a r a t e r m i n a r , d i r e m o s co­
m o r e s u m e n q u e , s e g ú n a c a b a m o s de 
ve r , n i n g u n a de l a s a soc i ac iones a l u ­
d i d a s p u e d e n s a l i r de l a s i t u a c i ó n de 
p e n u r i a p o r sus p r o p i o s r ecu r sos . 

T o d a s n.•cesi tan a y u d a : ios C a s i n o s 
y C í r c u l o s , l o que a n t e s t e n í a u o u n 
s u s l i l u t i v o q u e t o d á v í a no se h a des­
c u b i e r t o ; los A teneos , las s u b v e n c i o ­
nes; y l a s a soc i ac iones p r o f e s i o n a l e s , 
e l r e c a r g o t r i b u t a r i o . 

' D e esto ú l t i m o n o s o c u p a r e m o s , 
p r i n c f p a i í m e n t e , s o b r e t o d o e n a q u e i i a s 
a soc i ac iones (pie h a n t e n i d o s i e m p r e 
c a r á c t e r v o l u n t a r i o . 
M E R C A D O D E V A L O R E S P U B L I C O S 

L a s i t u a c i ó n de este m e r c a d o s i g u e 
s i e n d o s a t i s f a c t o r i a , s e ñ a l a n d o t o d o s 
ilos va:lores t e n d e n c i a s o s t e n i d a . E l 
m o v i m i e n t o t a m b i é n se m a n t i e n e c o n 
a l g u n a a c t i v i d a d i m p r o p i a d e e s t a 
é p o c a de l a ñ o d u r a n t e la cua ! suele 

-ser m u y escasa l a c o n c u r r e n c i a de 
b o l s i s t a s . 

L o s c a m b i o s de. c i e r r e semana,], son 
Jos s i g u i e n t e s : 4 p o r 100 pe i ' pe tuo i n -
^^a^vVVVVVVVVVVVVVV^VVVVV\A'VVWVV\VVVVVV\^ 

t e r i o r , a l c o n t a d o , 73'80; 4 p o r 100 
a m o r t i z a b l e , a n t i g u o . 7 7 7 5 ; 5 p o r 100 
a r a p r t i z á h l e , de 1900, OS'SO; de 1917. 
9r-40; de 1926, i l i b r e , lOl 'OS; de J927, 
con i m p u e s t o , 90; s i n i m p u e s t o , 10175: 
de 1928, de l 4 y m e d i o , 91'50; de l 3 
p o r 100, 72,35, y de l 4, 88 7 5 ; d e i 5, de l 
a ñ o a c t u a l , 100 80; 4 p o r 100 p e r p e t u o 
e x t e r i o r , 84'80; c é d u l a s del B a n c o H i ­
p o t e c a r i o , ded 4, 92'65; del 5, lOO'GO; y 
del 6, 109. 

M E R C A D O D E V A L O R E S I N D U S ­
T R I A L E S 

L a n o t a de m a y o r i n t e r é s esta se­
m a n a l a d a n los E x p l o s i v o s y l a s ac­
c iones de f e r r o c a r r i í e s . L o s p r i m e r o s 
se m a n t i e n e n t o - d á v í a en a l z a (de 10 
pesetas) c o n respecto a l a s e m a n a a n ­
t e r i o r , p e r o en l a a c t u a l p i e r d e n 40 
pesetas , pues a b r i e r o n a 1.290 y , ' c o n 
descenso d i a r i o , q u e d a n a 1.250. L a s 
acc iones f e r r o v i a r i a s s i g u e n u n c a m i ­
n o a n á l o g o y l o s N o r t e s , a l c o n t a d o , 
c o n sojo dos ' c o t i z a c i o n e s e n l a s e m a ­
n a . Los d e m á s v a l o r e s o f recen p o c a 
v a r i a c i ó n . 

L o s c a m b i o s .de c i e r r e son : A z u c a r e ­
ras , acc iones p re fe ren te s , 164; o r d i n a ­
r i a s , 72; ob i l igac iones de] 5 y m e d i o , 
102; bonos p re fe ren tes . 94'50; B a n c o de 
E s p a ñ a , 578; T a b a c o s , 230*50; B a n c o 
H i s p a n o - A m e r i c a n o , 221; E x p l o s i v o s , 
1.250; N o r t e s , 628*50; A l i c a n t e s , 558*50; 
y, en B i l b a o , A l t o s H o r n o s , 184*50, y 
I R e s i ñ e r a s , 52. 

E l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l se p r e sen ­
ta casi i n a l t e r a b l e en su c o t i z a c i ó n y 
c o n m u y escaso m o v i m i e n t o e n sus 
o p e r a c i o n e s , r e g i s t r á n d o s e en l a s l i - \ 
b r a s u n a s o l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l d u r a n ­
te l a s e m a n a . L o s E s t a d o s - U n i d o s de­
f ienden t a m b i é n su o r o , h a b i e n d o ele­
vado ' el t i p o o f i c i a l de l de scuen to d e l 
5 a l 6 p o r 100. 

Q u e d a n los c a m b i o s c o m o s i g u e : 
f r a n c o s . 26*80; l i b r a s , 33*17; y d ó l a ­
res, 6*83. 

M E R C A D O L O C A L 

U n poco m á s a n i m a d a ha e s t a d o 
n u e s t r a p l a z a en esta s e m h n a , h a b i é n -
.(Hose r e a l i z a d o las o p e r a c i o n e s s i g u i e n ­
tes: 

E n acc iones : F e r r o c a r r i l N o r t e . 34 
t í t u l o s a 636 pesetas; B a n c o de S a n ­
t a n d e r . 36 a 527*50 y 530 p e s e í a s ; V a s ­
c o - C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n . 25 a 
105 pesetas; E l e c t r a de Vies'.-o. 20 a 
645 p á s e l a s ; l i a n c o M e r c a n t i l . 60 a 
1.085 pesetas; N u e v a M o n l a ñ a . pesetas 
10.000 a 90; C c m p a ñ i a T e l e f ó n i c a , pe ­
setas 10.000 a 106. 

E n o b l i g a c i o n e s : A z u c a r e r a s , b o n o s 
p i e f e r e n t e s , pesetas 32.00(1 a 9,i'75: M i ­
nas de P o n f e r r a d a . 5.000 a 90*50: V i e s -
gos , de l 5. 44.000 a 92'60 y 92*75; A z u ­
c a r e r a s , s i n e s t a m p i l l a r , 17.000 a 80*50; 
N u e v a M o n t a f i a . del 5 y m e d i o . 50.000 
a 97: C a t a l a n a d e Cas. ' de l 6 n q r 100. 
"O.neo a 105; B e s i n e r a Ru th ' , 25;00Q a 
77§ A y u n t a m i e n t o dp S a n t a n d e r , de l 

i v m e d i o . 4.500 a 76; H i d r o e l é c t r i c a 
I b é r i c a , del 5, 5.500 a 91*80: f e r r o c a r r i ­
les A n d a l u c e s , del 6. 8.000 a 10075; 
M . Z. A . , ser ie E , 122.500 a 8775 y 88;. 
í d e m , ser ie F , 50.000 a 98,50; y A ' l m a n -
sas. 33.725 a 82*85 y 83*60. 

Y en f o n d o s p ú b l i c o s se h a n nego­
c i a d o : pesetas n o m i n a l e s 64.700 en l a 
D e n d a p e r p e t u a i n t e r i o r : p í a s . 358.900 
en l a D e n d a a m n r t i z a b l e de v a r i a s 
efees, i d ipminando la de la ú l t i m a e m i ­
s i ó n : pesetas 75.000 en c é d u l a s d t i l 
C r é d i t o Toca! ; y pesetas 60.000 en o/-
dulac, a l 5 p o r 10Ó defl B a n c o H i p o t e ­
c a r i o . 

J u a n de M i e r a . 

\AA/VWVV\A/WWVVVVVWVAA/WVA^^ 

D r . G a r c í a B u s t a m a n t e . 

w l F O l C I N f l Y C I R U G I A D E E S T O -
M / l ó o . H I G A D O E I N T E S T I N O S 

90o«<«i(>iones ' n t e r n a s . — R a v n s Y 
O i ^ t f i r m í a 

'Vmai i J te IÍÍ> f l i p / v m e d i a a u n a v ñ* 
--TPfro v rr-o^if) i (seis. T p l é f o n n ^ - B V 

'̂'̂ r^r.í>r^<^ locúfl M n n a s t p r i o . 4. nrtmp-n. 
»«/í/»AAAA/\/VV\AAAA'\/VV̂ /VV>A'VVVVVVV\AAAA/V»'VVVV\A 

S e i n v i t a a l A y u n t a m i e n t o a l CongreSo 

n a c i o n a l d e S a n i d a d q u e s e celebra, 

r á e n Z a r a g o z a . 

G u i l l e r m o A r c e ¡ J U A N J . B A D A 
D i r e c t o r de l J a r d í n de l a I n f a n c l r 
j e t e aei S e r v i c i o de P u e r i c u l t u r a d i 

la Casa de S a l u d V a l d e c l l l a . 
C o n s u l t a de 12 8 2 y de 3 a 6. 

G e n e r a l E s p a r t e r o , 13. T e l é f o n o 11-fS 

F a c u l t a d e s M é j i c o y M a d r i d . 
E s p e c i a l i s t a e n f e r m e d a d e s de n i -

ñ o s . — P i e l . 
V E L A S C O i i T e l é f o n o 22W 

C o n s u l t a 1 0 a l y 4 a i 

Se r e u n i ó a y e r , a l a s s i e t e de l a -
t a r d e , la C o m i s i ó n m u n i c i p a l p - M - -
m á n e r i t e , b a j o l a p r e s i d e n c i a . l e í 
a l c a l d e , d o n F e r n a n d o B a r r e d a , y 
c o n a s i s t e n c i a d e n l o s v o c a l e s s e ñ o ­
ra.- Pteip, G a r c í a G u t i é r r e z . R o d r í -
g u e z J i m é n e z , C a s t i l l o y H u i d o b r o . 

P o r e l s e c r e t a r i o i n t e r i n o d é l a 
C o r p o r a c i ó n , d o n R a f a e l de l a L a . - -
t r o . so da l e c t u r a d e l a c i a c o r n -

• p o n d i e n l e a l a s e s i ó n a n t e r i o r , q i i 3 
es a p r o b a d a . 

A S U N T O S D E A N T E S D E L D E S ­
P A C H O 

-Se d a c u e n t a d e l e s t a d o de a s i . - -
l e n c i a de l o s f u n c i o n a r i o s y se q u e ­
da e n t e r a d o . 

So r e m i t e a i n f o r m e de l o s l e ­
t r a d o s c o n s i s l o r i a l e s u n e s c r i t o d e l 
T r i b u n a l C o n t e n c i o s o A d m i n i s t r a t i -
vb p a r í i c i p a n d o que d o n P e d r o R a -
c a m o n d e ha e n t a b l a d o r e c u r s o c o n ­
t r a e l a c u e r d o de s u j u b i l a c i ó n . 

Se c o n v i e n e e n a s i s t i r , en y j s t a 
de la a t e n í a c o m u n i c a c i ó n d e l r i l -
c a W f i íJjB l . a r e d o , a l a r e c e p c i ó n y 
a é t o s que $.é c e l e b r a r á n en d i c h a 
v i l l a c o n m o t i v o de l a v i s i t a d e l 
p r e s i d e n t a d e l C o n s e j o de m i n i o -
t r o s . 

Se t r a s l a d a a Ha C o m i s i ó n de B i ­
b l i o t e c a y M u s e n M u n i c i p a l e s i m 
c í i c i o de l a D i p u t a c i ó n p a r a q u e se 
c o n t r i b u y a a l a p u b l i c a c i ó n de l a s 
o b r a s y I r a h a j g s i n é d i t o s d e l r \ i -
m i o a r q u i t e c t o m o n t a ñ é s d o n L e o ­
n a r d o R u c a b a d o . 

Se q u e d a e n t e r a d o c o n s e n l i m i e i . -
l o . q u e se p a r t i c i p a r á a t a s r e s p e c ­
t i v a s f a m i l i a s , d e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
q u e d u r a n t e t r e i n t a y c i n c o a ñ o . -
t n c i n a - e n i e r o m u n i c i n a l d o n M a ­
n u e l G a r c í a de l a C a g i g a y d e l l a ­
m i n e r o i j n l i i l a d o d o n ^Tosé G o m e / 
G n t n - r re / . . 

Se pa sa a I n t e r v e n c i ó n , p a r a (\}fe 
s e ñ a l e la f o r m a de h a c e r e l p a c o , 
u n o f i c i o de l a D i r e c c i ó n g e n e r o l do 
la G u a r d i a c i v i l a g r a d e c i e n d o la c o ­
l a b o r a c i ó n n u e e l A y u n t a m i e n t o lo-
m a e n a l h a j a r la s a l a de a c t o « de 
s c ñ n r c s Jefes y o f i c i a l e s en e l cuar- -
i e l r e c i e n t e m e n t e c o n s l r u í d i i en es ­
ta c a p i l a l . 

Se a a r a d e e e l a i n v i t a c i ó n q u e d i ­
r i g e e l a l c a l d e de M a l l o r c a p a r a 
a s i s t i r a l a c o n m e m o r a c i ó n d e l s é p ­
t i m o c e n l e n a r i o de l a r e c o n q u i ^ l a 
df a q u e l l a i s l a p o r d o n J a i m e I de 
A r a g ó n . 

Se p a s a n i d i r e c t o r de Hos s e r ­
v i c i o s b e n é f i c o s s a n i t a r i o s la i n v i ­
t a c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e l TI C o n ­
g r e s o N a c i o n a l de S a n i d a d M u n i c i ­
p a l , q u e ha de c e l e b r a r s e e n Z a r a ­
g o z a . 

Se c o n c e d e l a v a c a c i ó n r e g l a m e n ­
t a r i a a l a u x i l i a r de S e c r e t a r í a d o n 
F v a r i s . t o R n i z S e f i é n . v l i c e n c i a s r . I 
g n a r d i ó d o n E n r i q u e Oce. ia . a l p r o ­
f e s o r de la R a n d a d o n M a t í a s P a -
l e n c i a . a l b o m b e r o d o n C r e s c e n c i o 
M u ñ o z v a l m é d i c o de l a B ^ n f - n -
^ e n c i a d o n E l i a s S á i n z M a r t í n e z . 

Se a d m i l e l a r e n u n c i a q u e de l a 
• c o n c e s i ó n de l a e x c e d e n c i a cpie s o -
i i c i l ó p r é s e n l a el c h o f e r de l O n e r -
p o de B o m b e r o s d o n P a b l o N ñ f í e z 
• í ' ó i n z á b ' / . 
A S U N T O S D E L D E S P A C H O O R D I ­

N A R I O 
H a c i e n d a . -Se d e t e r m i n a l a c u o ­

t a d e i n q u i l i n a t o m í e . c o r r e s p o n d e 
s a t i s f a c e r a d o n J o s é P a n e r o v a 
d o n J u l i o D í a z . 

O b r a s . Se a n l n r i z a : a d o n P í o -
r e n c i o A r e n a l p a r a d i s p o n e r v i t r i ­
n a s en la s o h r e f a c h a d a de n n c s -
l a b l e c i m i e n f o de l a c a l l e de Co lá i s : ; 
a d o n M a n u e l L á i n z p a r a u n p á -
c a n a r a t c en E u e r e n i o f i n t i é r r e z . t i ; 
a d o n D a m i á n C a s a n n e v a p a r a m o ­
d i f i c a r l o s h u e c o s de la p l a n t a b a ­
j a de S a n F e r n a n d o . 5 6 ; a d o n T u s -

. t o R o l d a n p a r a p ( * r m u t a r u n a n a c -
cela en l a c a l l e de San S e b a s t i á n . 

P o l i c í a . — S e a p r u e b a el a c t a de 
s u b a s t a de v a r i o s s e m o v i e n t e s m u ­
n i c i p a l e s . 

T a m b i é n se a p r u e b a e l a c t a d e l 

p o t r g r a f í a I I I Í 7 \ | A V 

R E T R A T O » D E N I Ñ O S 

i o n c ú r s o p a r a la adjudic; 
s e r v i c i o de t r a n s p o r t e d( 

l . - d e e l M a t a d e r o a los n 
Se a u t o r i z a : a don Juan L. 

r a t r a s l a d a r u n t a l l e r de lu 
r í a a l a c a l l e de Lope de \ m 
a d o n D a n i e l A b a s c a l para a lS 
p u e s t o de v e n i a do leche en 
l i e d e l S o l . : í ; a don Jesús t 
M e z o p a r a a b r i r u n eslablecii 
l o de ó p t i c a y f o t o g r a f í a en 
l i e de C o l o s i a . 1 ; a don 
P r i e t o p a r a t r a s l a d a r un talle 
e a r p i n l e r í a a l m i m e r o I de 
r o de M a y o ; a don A n t o n i o ] 
r a c o l o c a r u n a n u n c i o lumi 
e l n ú m e r o 4 de l a calle Q | í 
c a ; a d o n V í c t o r S a g a ñ a n a 
l o c a r o t r o a n u n c i o en Burg 
a d o n J u l i á n Puen tes para a 
t a l l e r de c e r r a j e r í a , en la t 
A n t o n i o L ó p e z , n ú m e r o 12. 

Se c o n c e d e a d o ñ a Pr imi l . .„ 
M a r i n i " u n a a m p l i a c i ó n de seo 
; a e n C i r i e g o : a d o ñ a Natalia 
l i z u n a p a r c e l a en p| mismo« 
m e n l c r i o j a d o n Pedro Santiusla'i 
le a u t o r i z a la c o n s t r u c c i ó n 
p a n t e ó n , y a don LeopolM 
se le c e d e o t r o te r reno en l 
m a n e c r ó p o l i s . 

Se a p r u e b a el acta autoi 
d o ñ a J u l i a Seoane para eni 

I Í O k i o s c o e n l a fachada 
m e r e a d i l l o de Bonifaz con arni 
a l j o - o y e c t n \ i r.ndicinnes ú.- la 
l ) a s l a , p o r plazM de cnalro ;iñfl 
s i n s a t i s f a c e r l a i m n de arrá 
m i e n t o , d e s p u é s de aprobar.'? I L 
b i e n u n a p r n | . i i e > i i i dol señor P i 
p a r a q u é se . nh i e r ln a la conei 
p a r i a q u e t e n i e n d n o] Aynntanii 
l u e l p r o v e c í ; i ile (•(instruir un H 
c a d o en a q u e l solar , no lendrá»( 
l i a d e r e c h o a indemnizac ión d i 
g u n a c l a s e e l d í a . no muy l»J 
e n ^ u e , p o r ejecutarse laí 
t e n g a n u e r e t i r a r ol morca 

E n s a n c h e . — D e esta Con 
a p r o b ó o t r o d i c t a m e n hac íé i 
\(> e l i n f o r m e de los IHradí 
b r e r e i v i n d i c a c i ó n de i 
r.os e n l o s Arena l e s de 

Y n o h a b i e n d o m á s ase 
r u é t r a t a r , se l e v a n t é la 

o c h o de la noche. 
%vvwvwv\'vvw^\\^^\vvv^^\v^vw^v^^^^^»*,,' 

C o r a z ó n y 

F .AYOS X — M E D I C I N A GENEW 

S i l v c r i o P é r e z 

C o n s u l t a de 11 a 1 y d* 3 1 ' 
G e n e r a l Espartero, 

N o i a s t e a t r a í i 
E S T R E N O DK "DON F j ¿ ¡ ^ 

E l , T E A T I i O PEREDA 

L a notable compañía de ^ T U 
dondo v Valeriano León, es . 
el Tea t ro Pereda el s a l ^ ^ 
tos de L u i s de Vargas, ^ ^ 
La 8 ! a , C O i i ^ W 
i n t e r e s ó y la hizo reír, lo Q" ^ J 
que - u s t ú l'l<''ianiente' , t(,ión« 
sos obl igaron a levantar 
dos los actos. . el 

E n el pr imero se Piani , 
con habil idad y ^ P ^ L d ó M 
es un buen acto 'lef e ^ r e s „.« 
gundo tiene escenas famu ^ 
trazadas y graciosas: es 
dos y con él Pudiera a c j b a ^ , 
necesidad del tercero. » 
yado. 

Con ser muy estimable la obra 

pe r io r la • interpretación, <•" -
(iisting-uió. con Aurora Redon* 
r i a n o L e ó n . Rafaela Rod 
tuvo ac-rlad¡.--ima y conquisto^ 
-'-'d los a-jlausos que ss W 

L u í s d e I d ^ ~ i 

Médico-especialista, por opo**1**^,' 
oensario oficial antlwnerM"» 

Pjp| [ r on í rPJ í - f l í í f l ' f ^ 
GENERAL ESPARTÉ , 

ai de 11 • 1 y " , Consulta: 



AGOSTO D E 1929 A Ñ O I I I . - P A G I N A f 

Un suceso pintoresco. 

. v a c a b r a v a q u e f u é c a z a d a a l a z o 

e n l a r í a d e L i m p i a s . 
' iiif0I,lia nuestro c o r r e s p o n s a l 

^ S d e hemos p r e s e n c i a d o e n 
Í;:M , n episodio c ó m i c o - t a u r i n o , 
S unos, muer tos de r i s a y 
; E^rtns de miedo , nos h a n he-
• S r un ru to d i v e r t i d o . 

montes de ü u r i e z o , en e l l u -
' l ido por R e m e n d ó n , so 

nle(¡io b ravas , que p a r a 
tienen que h a c e r c o n el 

¡P varios perros de p resa , 
muiana, a s í lo l u c i e r o n c o n 

. rero no p u d i e r o n t e r m i n a r 
S t o rorqnc a l a n i m a l , en l u -
Srilbs perros, la p r o d u j e r o n v a -
,' V ' l , , ; ' a r r a n c á n d o l a .una o r e j a . 
L bo'bres caninos se s i n t i e r o n 

, n . ¿ y so a d e l a n t a r o n en los 

igcimientos. , , 
nrmipota. que P'̂ IQ desas i rse 

i presa y por efecto de las h e r l -
' prendió una c a r r e r a loca , m o n -

m hasta l legar a L i m p i a s , l u -
Í ia Wia que vamos a r e f e r i r , 
torifflfira in t enc ión so t r o p e z ó c o n 
P f f i a del n i ñ o de diez a ñ o s Ja-
M Areitio. a qu ien u n a s v a c i l a -
, ;,. pánico, le r e s u l t a r o n u n 

i - « cuerpo l i m p i o . 
varios sustos a o t r o s t a n t o s 

t r a n s e ú n t e s , l l e g ó a l a t e r r a z a de l 
<cbar)) L a P u e r t a d e l S o l , d o n d e ' s e h a ­
l l a b a s e n t a d o c o n o t r o s e l a m i g o d o n 
P e p e P i e d r a , y r e c o r d a n d o e l v a l o r 
que d e m o s t r ó e n C u b a l u c h a n d o c o n ­
t r a los m a m b i s e s , a g u a n t ó firme so­
b r e l a s i l l a ; p e r o c o m o n o t e n í a b a n ­
d e r i l l a s , se a c o r d ó t a m b i é n de q u e te ­
n í a u n a s b u e n a s p i e r n a s , l a s que p u s o 
en r á p i d o m o v i m i e n t o . 

T o m a n d o l a c a r r e t e r a p o r r e d o n d e l , 
e l a n i m a l e m b i s i i ó a u n a b u r r a q u e 
l l e v a b a u n o s c u é v a n o s , r e s u l t a n d o l a 
b u r r a i n d e m n e d e l pe rcance . B r i n d o 
a l s e ñ o r P a g é s este n u e v o m o d e l o de 
pe tos . iKs i n f a l i b l e . 

i D e s p u é s a c o m e t i ó a l n i ñ a P a b l i t o 
L l o n í n . que l l e v a b a u n p l a t o de l e n t e ­
j a s en l a m a n o , n o p e r d i e n d o en lá. 
r e f r i e g a m á s que e l c o l o r y las l e n t e ­
j a s , y , a c o n i i n u a c i ó n , u n j o v e n q u e 
i b a en b i c i c l e t a a l v o l v e r l a v i s t a h a c i a 
a t r á s , p e r d i ó ta d i r e c c i ó n y se f u é a l 
sue lo , lo que le e v i t ó u n d i s g u s t o m a ­
y o r . 

S ^ u i o n d o l a sue l t a el a n i m a l , a l l l e ­
g a r a l a r í a . f r e n t e a l A y u n t a m i e n t o , 
y p o r i n s t i n t o de s a l v a c i ó n ( t u v o m i e ­
do a los c o n c e j a l e s ) , se l a n z ó ' a l a g u a , 
d o n d e ( ( a n d u v o » n a d a n d o h a s t a q u e 
f u é a c o s a d a p o r t r e s botes, cuyos i r i -
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o s a 

l a l l e c i i U n e! día de m h o los 82 a ñ o s U í M 

habiendo recibido los Santos Sacrameittcs y la Ccnilción Apcstcüca de S. S 

Su desconsolada esposa d o ñ a A s u n c i ó n O r i a de H e r r e r a ; h i j o s 
Luis, S. J. (ausente). J u l i o , S. J . (ausente) . E n r i q u e , S. J. (au­
sente), Angel , M a n u e l y F r a n c i s c o ; h i j a s p o l í t i c a s d o ñ a L u c i a 
Fernández Madrazo y d o ñ a L u z M e d r a n o d e í R i v e r o ; n i e t o s , so­
brinos, primos y d e m á s p a r i e n t e s , 
A! comunicar t a n sensible p e r d i d a , r u e g a n a sus a m i s t a d o s le 

tengan presente en sus o r a c i o i i c s y se s i r v a n a s i s t i r a la conduc­
id del c a d á v e r , que se i ' e l e b r a r á esta t a r d e , a las c u a t r o , desde 
casa mortuoria , C a s t c i a r , 2, a l a e s t a c i ó n d e l N o r t e , p a r a ser 

islad do a Rcru-do. 
El funeral t e n d r á l u g a r el l u n e s , a las d iez y m e d i a de l a n i a -

| gana, en la iglesia de S a n t a L u c í a . 
l a misa de a lma se c e l e b r a r á h o y , a l a s ocho y m e d i a , en l a 

•fsia de Santa L u c í a . 

_ S a n t a n d e r , 11 de agos to de 1929. 

Unos prelados h a n conced ido i n d u l g e n c i a s c u l a f o r m a acos-

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

DE LA SEÑORA 

T * 

que descansó en la paz del Señor 
el 13 de agosto de 1927 

R . I . P . 

Su 
l i t i U d O C Í O n J u n á n O r t i z ; h i j o s , h i j o s 
i , C o s í n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f<a 

p o -
m i -

Teda 

K U E G A . N a s u s a m i g o s l a e n c o ­
m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a c i o n e s . 

d V c r 8 "'i83® Cíue se c e I e b r e n e l n o r t e s , d í a 13. e n l a p a r r o -
^^Santfs-180 c o n v e n t o d e r e l i g i o s a s A d o r a r r í c e 3 ) A s i l o 
Jifldel ¿ ' ^ l r n a T r i n i d a d . P a d r e a A g u s t i n o s , d e e s t a c i u d a d ; i g l e -

11,,slo,Nflmen'-£Íe ^ v i 1 ' 8 ' e n R í o l u e r í o p a r r o q u i a d e S a n j u n n 
|r4llaPlicadnVa,e(Ía v A n S u s í l n a Y c a p i l l a d e l b a r r i o d e A r r i b a , ssc-

a3 Por el e t e r n o d e s c e n s o d e s u a l m a , 

S a n t a n d e r , 11 d e e g o s í o d e 1 9 2 9 . 

p i l l a n t e ? , r e m o en r i s t r e , h i c i e r o n a l a 
v a c a e n t r a r p o r v a r a s . E n t o n c e s f u é 
c u a n d o t r e s a r r o j a d o s que t r i p u l a b a n 
u n o de e l los , p u d i e r o n e c h a r l a e l l a zo , 
y u n a s veces t i r a n d o el los de l a v a c a , 
y o t r a s l a v a c a de e l los , p u d i e r o n l l e ­
g a r a l a o r i l l a ; p e r o s i e m p r e d e n t r o 
de l a g u a , y d e s p u é s de v a r i a s emFes-
t í d a s a] bo te , l a p u d i e r o n s u j e t a r y 
a m a r r a r p o r Tas pa t a s , s u b i é i j d o l a a 
u n c a m i ó n que l a c o n d u j o a l m a t a ­
d e r o . 

;La o r e j a q u e l a a r r a n c a r o n los pe ­
r r o s , q u e se l a d-'-n a h o r a a l o s t r e s 
h é r o e s del bote , l o s - j ó v e n e s V a l e r o 
G o n z á l e z . R e r n a r d o L a r r e a y e l p a ­
t r ó n H i p ó l i t o Cobo. 

, A l t e r m i n a r l a l i d i a , a q u í , c o m o e n 
todas p a r t e s , en c a d a e s p e c t a d o r se 
e n c o n ' r n b a u n ' t o r e r c ; todos lo h u b i e ­
r a n hecbo m e j o r . 

C o m p l e t a r e m o s el e p i s o d i o a ñ í t a i e n -
S ó que u n o s j r landese iS que h a b í a n v e ­

n i d o en u n a p e r e g r i n a c i ó n , y q u e 
p r e ^ - n c i a r n n l a a v e n t u r a de l a res , 
m a r c l i a r o n t a n sa t i s fechos p o r q u e h a ­
b í a n yfsfb u n a c o r r i d a . d e t o r o s en E s ­
p a ñ a . » ' 

E s D e r . i a ü s í a en e n f e r m e d a d e s de l a 
p i e l y secre tas . R a d i u m y R a y o s X 

p a r a r a d i o t e r a p i a p r o f u n d a . 
C o t t s u í í a de diez a u n a . M u e l l e , n.0 2 1 . 
VWA \ V\ VV. \ VWWVWVWWVVVVXAtWVXWWWWW 

A y e r e n R u c a n d i o . 

U n a v i s i t a a l g e n e r a l 

A r d a n a z . 

E n su p r e c i o s a p o s e s i ó n de l p u e b l o 
de R u c a n d i o , v i s i t a i o n a y e r a l i l u s ­
t r e m o n t a ñ é s , g e n e r a l d o n J u l i o A r ­
d a n a z y Crespo , m i n i s t r o .del E j é r c i t o , 
e] p r e s i d e n t e de l a C á m a r a de Comer ­
c i o , d o n M a n u e l P r i e t o L a v í n y l o s 
voca les de d i c h a e n t i d a d of ic ia l , ' d -m 

i M o d e s t o P i ñ e i r o , q u e es a l a vez, co­
m o se sabe, p r e s i d e n t e de l a J u n t a de 
O b r a s de l P u e r t o , y d o n J o s é L u i s 
C .ómez G é r c í a , d i r e c t o r de l B a n c o de 
S a n l a n d e r . 

• E l g e n e r a l A r d a n a z . c-stuvu d e f o r e n -
t í s i m o c o n d i cho? s e ñ o r e s , c a m b i a n d o 
i m p r e s i o n e s a c e r c a de a s u n t o s m u y 
i n t e r e s a n t e s p a r a S a n t a n d e r y l a p r o ­
v i n c i a . 

L a e n t r e v i s t a , f u é c o r d i a l , en ex t r e ­
m o , r e s r e s a n d o los c a b a l l e r o s a i n d i -
dos a l t a m e n t e sa t i s fechos de l r e s u l t a ­
do de e l l a . 
v\ • •> »'VVVVVVV\A/VVVV\\/VV\/VVVVVVVVVA/VVVVVVVVVVV* 

C a r n e t m u n d a n o . 
P E T I C I O N D E M A N O 

P o r les d i s t inguidos a r i s t ó c r a t a s don 
Juan V i d a l A b a r c a y d o ñ a E l e n a E l i o , 
y pa ra su h i j o el j o v e n ingen ie ro de 
Caminos Canales y Puertos , a l to func io-
nan'o del f o n o c a r r i l de Orense a, San­
t iago, don A l v a r o , f u é ayer pedida a la 
respetable d a m a san tander ina d o ñ a M i -
lagros E s c a j á d i l l o , v i u d a do L ó p p z , l a 
mano de su b e l l í s i m a h i j a M i l a g r o s . 
, Con t a n fausto m o t i v o se c a m b i a r o n 
entre los fu tu ros esporos y sus f a m i l i a s 
v a l i o s í s i m o s regalo?, que han venido a 
a u m e n t a r la y a l a rga y r i ca l i s t a de los 
recibidos. 

L a boda se c e l e b r a r á este m i s m o mes. 
U n a n la fel iz pare ja y sus respectivos 

fami l i a res , a las muchas fel ic i taciones 
recibidas, la nues t ra m u y co rd ia l . 
VM\^Wk'V'\'\\/\'\'\r'V\AA\\'V'\yVV\'VVV\'\'WWVVW'V»'V 

P A R A V E R B E N A S Y F I E S T A S 
Preciosos m s n t o n e s . P a b l o N o c i t o . 

V»-VV \ \ V\ WVWWWVWV^'VM vvvw-vwvvwwvw 
N A T A L I C I O 

I-Ia dado a luz con toda fe l i c idad u n a 
hermosa n i ñ a , la s e ñ o r a ds nuest ro es­
t i m a d o a m i g o don Vicen te Goyeneche, 
e n c o n t r á n d o s e en perfecto estado, t an to 
la madre como la nena. 

Fe l i c i t amos a los padres. 

U N A F I E S T A E N « V I L L A P I Q U I O » 
E l p r ó x i m o m a r t e s , d í a 13, se cele­

b r a r á u n a a r i s t o c r á t i c a fiesta n o c t u r ­
n a e n « V i l l a P i q u í o » , fiesta que c o n ­
firmará l a d i s t i n c i ó n y e l b u e n g u s t o 
p u e s t o de r e l i e v e en a n ó l o g a s ocas io­
nes e n t e r i o r e s p o r los o r g a n i z a d o r e s . 

E l b a i l e <;erá a m e n i z a d o p o i u n a n o ­
t a b l e o r q u e s t a de n e g r o s . 

A n g e l R u i ? Z o r r i l l a 
O I R U f í l A G l ^ i S R A L 

V t a « u ? - t o a r l a s . — S « « r e t 8 & -
C o n s u l t a de once ^ u n a y de c u E l r í 

L a c o r r i d a d e l m a n t ó n . 

H o y c o n t i n u a r a a b i e r ­

t a l a t a q u i l l a . 

D u r a n t e e l d í a de a y e r h u b e t a m ­
b i é n l a r g a s colas en l a t a q u i í J a de l a 
A v e n i d a de A l f o n s o X I I I a d q u i r i e n d o 
l o c a l i d a d e s p a r a la f a m o s a c o r r i d a d e l 
m a n t ó n , que , como saben nues t ro s lec­
to res , se c e l e b r a r á pasado m a ñ a n a , 
m a r t e s , con el c a r t e l m á s e x t r a o r d i ­
n a r i o que h a p o d i d o p r e s e n t a r n i n g u ­
n a p l a z a d e l N o r t e : ocho t o r o s de d o n 
A n t o n i o P é r e z T a b e r n e r o , es toqueados 
p o r M a r c i a l L a l a u d a , F é l i x R o d r í g u e z , 
V i c e n t e B a r r e r a y B i e n v e n i d a . E n e s t a 
c o r r i d a , c o m o y a h e m o s d i c h o , h a b r á 

, 0 1 0 8 m a n o a m a n o s e n s a c i o n a l e s : M a r ­
c i a l L a l a n d a y B i e n v e n i d a , que t o r e a ­
r á n j u n t o s el p r i m e r o , c u a r t o , q u i n t o 
y o c t a v o t o r o , y F é l i x R o d r í g u e z y B a -
i i c r a , que lo h a r á n en e] segundo, t e r -
c c r o . s ex to y s é p t i m o , p u d i e n d o h a -
céEseí*e] a f i c i o n a d o l a idea que p r e s e n ­
c i a - d o s c o r r i d a s de i o r o s e n u n a s o l a 
t a r d e p p í los espadas de m á s ca t e ­
g o r í a . 

A y e r f u é m u c h í s i m a g e n t e a v e r l a 
c o r r i d a de t o r o s e n c e r r a d a en loa co­
r r a l e s de l a p laza , y f u e r o n u n á n i m e s 
los e log ios pa ra el c o n c i e n z u d o p a n a ­
d e r o y p a t a l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n ­
sa, q u e h a n s ab ido p r e s e n t a r o c h o 
m a g n í f i c o s e j e m p l a r e s de exce len te l á -
m i n a y b u e n peso. 

T o d a s las e n t r a d a s l l e v a n impreso1 
e n e l a n v e r s o u n n ú m e r o , ' que co r r e s ­
p o n d e a l d e l so r t eo d e l e s p l é n d i d o 
m a n t ó n de M a n i l a que r e g a l a l a A s o ­
c i a c i ó n de l a P r e n s a a los e spec tado­
res . Es t e so r t eo se v e r i f i c a r á , u n a vez: 
a r r a s t r a d o e l o c t a v o t o r o , en p r e s e n ­
c i a d e l p ú b l i c o y c o n a s i s t e n c i a de u n 
d e l e g a d o de Ja a u t o r i d a d p a r a d a r fe. 
d e l n ú m e r o que sa lga d e l b o m b o . 

V e r i f i c a d o e l so r t eo , e l p ú b l i c o p u e ­
de d e p o s i t a r sus b o l e t i n e s d e v o t a ­
c i ó n , que e s t á n i m p r e s o s en e l i c v e r s o 
de los b i l l e t e s , en u n a s cajas que h a ­
b r á d i snues ta s en l a s p u e r t a s de laj 
p l a z a . E l m a t a d o r que m a y o r n ú m e r o 
de v o t o s o b t e n g a se le c o n c e d e r á p o r 
l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a e l m a g n í ­
fico es toque de o r o , f a b r i c a d o en To-1 
l edo p a r a este fin. 

H o y c o n t i n u a r á a b i e r t a l a t a q u i l l a 
de d i e z de l a m a ñ a n a a u n a de laj. 
t a r d e . 

A m p l i a n d o nues t ra reciente no t i c i a re-< 
l a t i v a a proyecto de c e l e b r a c i ó n , por loa 
vascongados residentes en l a provincia" 
de Santander, de la f e s t i v idad de Núes-* 
t r a S e ñ o r a l a V i r g e n de B e g o ñ a . pode­
mos hoy concre ta r el p r o g r a m a previstol 
pa ra e l - d í a 15 del cor r ien te . 

A las nueve de l a m a ñ a n a so celo-i 
b r a r á u n a misa solemne en la iglesia* 
de los reverendos padres Carmel i tas . 

Nues t ro presidente honora r io , G ! i i u s -
t r í s i m o s e ñ o r obispo de l a "dióces is , noa 
h o n r a r á con su asistencia, a s í como, de* 
f é r e n t e a nuest ro ruego, r e c i b i r á - a la-Co^ 
lon ia , a las doce, en el Palacio Episco-" 
pa l . L a comida anunc iada se r e a l i z a r á a" 
la una, en el r e s tauran t " L a V i z c a í n a " * 
de l a A l b e r i c i a , siendo doce pesetas e í 
prec io del cubier to . 1 

Debemos recordar que las adhes;onesf 
que espetamos sean numerosas, deben 
r e m i t i r s e antes del d í a 12, a l a Arme-» 
r í a del s e ñ o r A l b e i d i , cal le de San F r a n ­
cisco, n ú m e r o 5. 

P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de l a m u j e r ! 
R e a n u d a su c o n s u l t a e n M é n d e z N ú * 

ñ e z , 2, I .0 , de 11 a 1 y de 4 a 8. 
T e l é f o n o 3n92. 

R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a de diez a u n a y de c u á * 
t r o a seis. W T a d - R á s , n ú m e r o 5, se­
g u n d o . T e l é f o n o 3142. 

D r . V á z q u e z A n d i a n d a 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

M e d i c i n a y c i r u g í a de e s t a e s p é e f e * 
l í d a d . — R a y o s X . — D i a t e r m i a . ' 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a (!, 
P a n F r a n c i s c o , 2 1 . — T e l é f o n o 3 1 - 2 ^ 

\AVVAA\AA\WVAA/VVVVWVVVVVVVVV\^^A*VMAW^ 

J k Z . 1 C O N A C H I T 
D E N T I S T A 

P a s e o d e K e n ó n d e z P e l a y o , 9 0 , l 3 a ] 

http://corrida.de


A Ñ O I I I . — P A G I N A 4 
— — 

I ^ A V 0 2 : D E C A N T A B R I A 11 D E 
AGOSTO 

-

N o t i c i a s y s y c e s o s . . 

U n i n d i v i d u o a r r o j a a 

s u m u j e r p o r l a v e n ­

t a n a . 

P A R A C O R D O V S L L A 
N u e s t r o - A l l n v n / / " fie avc i - l i a 

¿ q i i q i i f e t a d o p a r a e! p o p u l a r G t ó d o -
y i H a l a s i ^ a m i í l a d e s s i g j í i e n t é s . - : 

l Ó o m á n d a l i i e d o n A x c ü n n de la 
I g í é s i a , 2 p e é é l ' a é ; A m a - l i o S a n t i a ­
g o M a n t e c ó n , J . Mr, 2 : 
m i l i m p i a T i o í ' a s ' . ('TJ": p r e s í d a n t e i l c 
l a " C u e r d i i D . T. r i t t re '* , 1 : VWen'tG 
( ¡ . • a n d a , o ' - ó o : G a r l o s GaVcta A l v a ­
r o / . . 0 ' 5 0 : 1111 a s p i r a n ! ' 1 a d a r fU%-
¿ r e , l ; " X n s p a r o o o h i o n " . O ' ü ü ; 
F r / . n r i s . M R'eVuoj'fa, 2 . y u n a i n i g " 
d o l o s pobres- , I ' 5 0 . 

¡ S I V I V E E N U N R A S C A C I E L O S ! 
I ' j i í a p i i i ñ u n a d é -ayer iiwq l i j g i i r 

o n la casa n u í r i e r o - 1 de l b a r r i o de 
L a R e y e r t a n n s u c e s o d é s a ^ r a d ^ M e . 
d e l q í i e r f - n i l i ' . v í r l i i n a lia u v a j o r 
J u l i a M o n y .Mnn. 

s . 'm ' i n n t i e s i r o s B j f o r m e s , . j e l j p ^ i r 
r i . i n dfi ' i i i - l i a - . - r h M a . M a r . - i a l ^ á n -
» l ie / . , o x ^ u a n l i a c i v i l y e n la a c -
t u a i i d a d ú n a n l a j .nFad;0 on la l ' J . i -
¿ ¡ t é s a d o l fp r ro r -a i* i : i i de l N o r t e , s ó ? . -
t u x c c n n su c a r a m i t a d u n a l ' o r -
c a d . i . cusa a l p a r o c o r no n u e v a ' • ¡1 
e l m a i r i m n ' i i n . 

J u l i a , q u e so o n o r i n l r a b a a i r o -
f - i a n . l d u ñ f t c a n i a , f u é a r r o d i l l a p ^ r 
s n i n a r i d ' i / l i i i y o m i . . h a c i a l i n a v o n -
t a n a do la p a r l e t r a s e r a «iol o d i f i -
c i n . dosdo la c i i a l f i ló a r r o j a d a s o -
JM'O u n a p i l a do l a d r i l l o s . A m n i n o 
fd i ) i s ó os j j r i m e r o ' p o r la p a i t o 
f r a > o r a l i o n o n n a a l l n r a r o d i l l a 1 ' . 

. A u t o llbs p í a l o s do s o c o r r o , a c n -
(Vioron \ a r i a s ] ) o r s o n a = . o n l r o o ! l i , - : 
u n c a b o ó s a r y . n í o de la U o T U o n i a . 
(;no p r o s i a r o n a s i s . f ^no ia a la p o ­
b r e n n y o r . c n n d n c i í M i d o l a 011 u n 
1 r a n v í a a l'a (''.asa do S o c o r r o de la 
c a p i l a l . E t i e?!o b e n é f i c o o s l a b l o c i -
n i i o n l n f u é óui ' - i ida do p r i m e r a i n -
l o i i i d i ' n i do c o i d n s i o n o s o r o s i \ a s en 

l a r eg ' i ' ón F r o n t a l , o i r á s c n n l n s i o -
l i e s s o n o r a l i / a d a s y p r c ' s í o í í e s en o l 
c ü e i l p , 

l i ñ a ypz a s i s t i d a c o n v o n i o n l o -
r r i e n l o . ]-op:ros('. a su d o m i c i l i o . 

D e l í í ' e c h o ><• p a s ó o l p a r l o i i p . i r -
I n n o a l J o t ó g a d o do Tnsl r i i - - c i r . i i d é 
p n a r d i a , ol e u a l o r d e n ó q u e se d e ­
t u v i e r a a l p ó f o c a r i ñ o s o m a r i d o . 

I l n o l p o p u l o s o b a r r i o so f o r j a ­
r o n l o s o o n i o n l a r i o s c o n s i p - n i o i d o - ; . 
011 P-ási l o l a l i d a d co m l o n a I . . r o > s 
p a r a o l fespeisp de J u l i a . 

L O S P E R R I T O S 
E l c b i c o de o n c o a ñ o s F r a i n d - c » 

C S u t t ó r r é z P a r d o f u é a - i - J i d o en la 
( l a s a do S:ICMI : O (fa u n a b o r i d a e ñ 
l a p i o r n a i z q u i e r d a ; ¡ g u e le p r o d u j o 
u n po i - ro en los A i - o i i a l o s do M',\-

- l i a ñ o . 
So c u f s ó e) p a r l o do r e g l a m é n t p t . 

P O R T R A S A J A R 
E n l a s o b r a s de la C a - a do S a -

í n r í V a l d o o i l l a r o s b . i J ó a \ o r o l iShv'Q-
Y n J o a q u í n ( ¡ a r c í a . do \ e i n t i r i n a ñ o - ; 
do edad , c n a i i d . . c u n d i i c í a n n Saco 
do c o r n o n l o a l l i o m b r o p o r n n p a ­
s a d i z o . C a v ó d e s e f é u n o s I r o s v \ c -
t r o s do a l i n r a . r o s n l l a n d o c o n V a ­
n a s C O n t í í s i ' O n é s e r o s ¡ \ a s . c o n b t . -
r n a t o m a . on la c a d e r a d e r e c h a y a r ­
t i c u l a c i ó n de l p i e del m i s m o l a d o . 

P a s ó a c u r a r s e a l cuajjCo do s o ­
c o r r o m u n i c i p a l . 

R o m á n S a n c i f r i á n 
O D O N T O L O G O 

E n f e r m e d a d e s de boca y d l e n t « a „ 
R a y o s X . 

P o r a s de c o n s u l t a : de 10 a 1 y I S d. 
8 a n F r a n c i s c o , 2 1 , 3.° T e l é f o n o 1 2 M . 

M s e ile la fe l W m 
M G O i C O E S P E C I A L I S T A 

E n f e r m e d a d e s d ñ Sa p i e l , v e n é r e o -
s i f í i í t l c ' a s y s u s a n e x o s . 

R a y o s ü i t r a v i o l e t a . — D i a t e r m i a . 
M R N D W / X T . v K Z . 7. S i ' X í l j N D O . 

lVV^*vvwv^*\^a^^v\^vvvv^^vvvvviAA^^A'VVV\^ 

J i i í t o ñ i o A l h e r d i 
D I A T E R M I A . — C I R U G I A G E N E R A L 

fitpecialista e n p a r t o s , e n f e r m e d a d ^ 
d e l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 8 a, 8. 
i f a n ó s de e s c a l a n t e . 10. T e l é f o n o 

Por los Centros públicos. 

P r o c e d e n t e d é B i a r r i t z l l e g ó a y e r u n a 

c a r a v a n a d e t u r i s t a s i n g l e s e s . 
G O B I E R N O C I V I L 

L A S V I S I T A S 
E n t r o l a s r e c i b i d a s a y e r p o r e l ge­

n - r a l S a l i q u e t . f i g u r a r o n - l a d e l a l c a l ­
de del A y u n t a m i e n t o de San t a . M a r í a 
de C a y ó n , a r q n i l o c l o d o n G o n z a l o 
B r i n e a s , clon V í c t o r de l a S e r n a , Co­
m i s i ó n de d a m a s ca t equ i s t a s , l e n i o n -
te c o r o n e l do K s t a d o M a y o r , s e ñ o r 
C e b f e i r o s ; do-rl M a n u e l P r i e t o L a v í n : 
a l c a l d e del A y a i i t a m i e n t o i le S a n i o ñ a . 
a l c a l d e de S a n t a i u b ' i ' , j e f e de T e l é f o ­
nos y d o n D o m i n g o B o t a m o s . 

J U N T A D E A B A S T O S 

L A C A R N E Q U E SE C O M E 
J ) i i r a i i l e ol mes^Te J u l i o p r ó x i m o pa­

sado, h a n s ido sac r incada i s en l a s d i ­
versas l o c a l i d a d e s de esta p r o v i n c i a , 
las ciases de g a n a d o s i g u i e n t e : 

V a c a s , 1,864, con poso de 360.477 k i ­
l o s . 

T e r n e r a s , 4.439, con Í92 í655 í d e m . 
L a n a r e s . •J.OOG, cnn 2 0 . Í 8 7 í d e m . 
C á b r í o i!) , c o n .T.'K 
•Cerda, 485, con 48.C80. 

A L C A L D I A 

T U R I S T A S I N G L E S E S 
A y e r y p roceden te s de B i a r r i t z ^ l l e ­

g a r o n en a \ i t o c a r n o v e n t a t u r i s t a s i n -
IfesGS p a r a r e c o r r e r d i s t i n t o s l u g a r e s 
do la p r o v i n c i a . 

F u e r o n s a l u d a d o s p o r e l s e ñ o r B a ­
r r e d a . 

O T R A S COSAS 
Se r e u n i ó a y e r l a C o m i s i ó n de 

O b r a s , d e s p á c h á ' n d ó n u m e r o s a s cues­
t i ones de i r á m i l e . 

El a l c a l d e f i r n m a y e r l i l n ' a m i e n l o s 
de pagos o b l i g a t o r i o s po r u n a i n i p o r -
l a n l e c a n t i d a d . 

V A C A S T U B E R C U L O S A S 
E l s e ñ o r l i a r r e d a m a n i f e s t ó anoebe 

a los p e r i o d i s t a s (pie se b a b í a n i n u t i ­
l i z a d o p o r los veedores d e l M u n i c i ­
p i o , dos yacas t u b e r c u f o s a s , d e s t i n a ­
das a l s a c r i f i c i o . 

D I P U T A C I O N 
CON E L P R E S I D E N T E D E B U R G O S 

EJ s e ñ o r K s c a j u d i l l o c o n í e r e n c i o 
, \ ( r t é l e f ó n j c a r u e n l e con su c o m p a ñ e ­

r o de B u r g o s , t r a t a n d o de l a i m p o r -
l a n i o c u e s l i ó n del f e r r o c a r r i l S a i d a n -
i l e r - i M c d i t o r r á n e n . 

— T a n d i i é n i ' o n f e r e n c i ó el p r e s i d e n ­
te de la C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i n i c o n 
el de l a J u n t a de O b r a s d e l P u e r t o , 
d o n /Modesto P i ñ o i r o . a c e r c a del m i s ­
m o a s u n t o . 

C O M I S A R I A D E V 6 I L A N -

C I A 
D O S C A R T E R I S T A S 

A g o n l o s do P o l i c í a do la p l a n ' i l l a 
do S a n t a n d e r d o t u v i o r o n a y e r a l o s 
1 a r l o r i s l a s J u l i á n Charcla y ÜQM LU 
y K m i l i o C o b o l l a A r q u o d a . l o s c u a -
ies i n g r e s a r o n on l a p r i s i ó n p m -
V ¡ n o i a l a s u f r i r la i n o v i l a b l o qtíi'n!-^ 

T E A T R O P E R E D A " o y ' t ? T & * o 

Gran C o m p a ñ í a de Comedias AURORA R^DONDO-VílU'RIANO LEON 

T A R D E , a l a s s i e t e : N O C H B , a l a s d i e z y m e d i a : 

S e n s a c i o n d l r e p o s i c i ó n d e l j u g u e t e c ó m i c o a d a p t a d o p o r A n t o n i o P a s o 
y S . M a r t í n e z C u e n c a 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a 

C r e a c i ó n g e n i a l e I n i m i t a b l e d e V a l e r i a n o L e ó n . 

¡ F o r m i d a b l e é x i t o de r i s a ! 

M a ñ a n a , l u n e s , g a n d e s f u n c i o n e s p o p u l a r e s . E l m á r t e s , d e s p e d i d a d e 
l a C o . n p a f í a . 

E l m i é r c o l e s , d e b u t de l a c o m p a ñ í a c ó m i c o d r a m á t i c a L O R E T O 
P R A D O - E N R I Q U E C H I C O T E ( v é a n s e i i s t a s y r e p e r t o r i o ) . 

í g r a n c i r c o f e i j o o 

I U L T I M O S 1 3 I / \ 3 

H o y , d o m i n g o , t r e s g r a n d e s f u n c i o n e s : a l a s 4 1 | 2 , E s p e c i a ! I n 

f a n t i l ; a l a s 7 , F u n c i ó n d e 6 r a n M o d a , p u n t o d e r e u n i ó n d e l a 

a r i s t o c r a c i a m o n t a ñ e s a ; a l a s 1 0 112 , F u n c i ó n D o b l e . E n a m b a s 

f u n c i o n e s a c t u a r á n L - O S T E R U E L , c o n s u s c a n t o s 

y b a i l e s , y e l c h a r l e s t ó n , p o r l a s 9 O I R L S 

M a ñ a n a , p e n ú l t i m o d í a ' d e a c t u a c i ó n , 
f u n c i o n e s a l a s 7 t a r d e y 1 0 1 j 2 n o c h e 

M A R T E S , 13, D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A | 

^ • « • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • 

M U Y P R O N T O 

S E N S A C I O N A L A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T ( C 0 

R e a p a r i c i ó n e n S a n t a n d e r , d e 

l a . genial estrel la e insuperable a r t i s ta de! cuplet 

C r m p a ñ ' a d e l o s C a m i n o s d e H i e r r o d e l N o r t e d e £ ? p a ñ a - D.0 G.a' | 

P A R A E V I T A R | 

l o s i n c o n v e n i e n t e s de la d i s t a n c i a y las a g l o m e r a c i o n e s , • 
a d q u i e r a sus b i l l e t e s y'" ^ c t u r e sus e x p e d i c i o n e s en e l % 

D E S P A C H O C E N T R A L J 

C A L L E D E L M A R T I L L O ( f r en te a l B a n c o M e r c a n t i j ) . T E L E F O N O 2388 J 

P o r l a C o c i n a E c o n ó . 

E s t a n o c h e la 

de l mantón. 

v o n l u d y do l i c l l f z a . M 
de n - m i i r s c . i ^ u a i (!Ul, 1 
nn o i r á s 1111 |>nH¡uí los 
u n I r i l n i l o ¡ i i l m i r u i i v o j . ^ 
í i i r o s n y c a s l i z ; ! m a n í ¡ I h J 
ha de ce lob i ' i i i ' s o esta 
h ' r r a / . a del Sardi i ie ' rD. I 
l i a - - 1 d o p e i a {•¡'ni i\ la nía. 
tez n l u v i a d a s laui mantón 
n i l a . 

L a d e c i s i í ' m de] J u r á l i 
n i r s o di- inanlMnep ¡e 
e fo i - l o a las du re y medíg 
f h e . L a s s e ñ o r i l as ai 
los 11 es p r i m e r o s pronii 
a p a r t i r de esa i i , , , . , , | 
l o s d i s l i n l i v o s : banda m 
l u r e s n a e i o n a l e s , pi'¡n 
s e g u n d o , b a n d a epn 
l a m a l r í - . - u l a ilc Sanlfff l¿ , 
c e r o , b a n d a azu l y hlanca^ 

F l p r i n w i - IM'IM'IIÍO cnnsisG 
u n i n a g n í í i c M n u i c b l p - l o c a d í a 
ñ o r a : id M ^ M Í U I O . np l l n ^ | 
i - o r l é i lc v c s l ido do gasa m 
P a r í s . r í ' < ; a l n do una ( l i j t i n d 
ñ o r i l a : l o r . - o n . . úi , ¡ i r t ís l 'y 
de t o c a d o r ; n i a r l o . ntro ¿1 
v e s l i d n di- o rosp . in oMaitirij 
q u i n l o . u n p n v i o s n rpi0j £ 
m a r c a r / . n ^ i n o s . Despiií's b i 
co p r e m i o s m á s . con que m 
q u i a r á l a m l i i i d i a las «ieñoEiS 
v i a d a s c o n mantono? . a jui'd 
j u r a d o . A ú l l ima hora se rm 
ol r o s d e l i c a d o s regales di! | 
ñ o r o s c o i n o n d a n l o s sigiileftW 
J n s i ' ( i d f i z á l o z . dnn Carlos II 
y "T-d P a l a c i o do l a . Mciiaí", 

E n caso do harer mal li­
la l i i ' - l a se l i ' as ladaVá al jo 
IV'si i- , ¡ d a d d,. Xuosli 'a Si'ñiira." 
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D e l a j o r n a d a regia. 

E l p r e s i d e n t e d s l Cons 

d e m i n i s t r o s d e Po'íuj 

e n v í a a l R e y u n afectuí 

t e l e g r a m a . 

L A M A Ñ A N A DE AYER 

Si l M a j c - l a d la Ib'ina. l a s | l 
l a s y ol i n l a i i l o don liuin, 
r o n "011 la p r i m o i a playií. 

- MI in l a n í o don .raime Viíj 
f á b i d e a de la boni l l a . , 1 

FJ M o n a r c a c - l i i vo I r a b á j » 
P O R L A TARDE , 

| ) i f i ; , or la I -" ' ''ñ 
a i i g u s i o h i j o id innuff l 
IÍK' on g a s o l i n e r a al ranip^ 
oe p ' e d r e ñ a . 

l ' l \ | , , ; ,• , ,-,:•, 1:1- • 1 
ñ a r i z \ . l ' -ña CCiMtnJ • 
r o n la l a r d e en el campo dj 
M i s " do la l i ea l Snrii'tlad. 

Su a Meza real el i " » ^ 
m o Cné de r x m r s i n i i ;i ^ 
v i s i l a n d o la -d-oelicra 

Fd i n f a n l e don GonZ| 
a u t o n i V ) \ i i po r la P 1 * ^ 
p a n a d o do sus prnfeSorí 

PALATINAS 
D o n A l f o i i - o r o f i j ^ 

a f o i d i i o s o lo logra ina m 
de l C o n s e j o do n i i n i s t r j 
O;ÍI. c o n l e s l a i i d n ('I 
o l r o d o s p a i d i o muy ' ' v l ^ 

J u a n J o s é A j - ^ J 

, M e d i c i n a Merna.-P1^ 
C o n s u l t a ^ once a ^ . ¿ ^ 

i r o a .seis. B E C E D 0 , 3. P^0,irt 

• I I 

ABOGADO j 

V E L A S C 0 . 5 . - - S A ^ u ^ 

Doctor ¿ E K ? J 
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D E P O R T I V A 

F U T B O L 

H o y , e n e l M a l e c ó n , R a c l n g - G i m n á s -

t i c a . 

L A W N - T E N N I S 

^ o r a l e s g a n a a L o z a n o e l C a m p e o n a ­

t o d e S a n t a n d e r . 

celebraron en los "courts" de 
i qociedad de Lawn Tennis de la 
i V los interesantes encuentros 
del Campeonato de Santander y 
concursos internacionales. 

. 'presenció los partidos, rti al-
de los cuales tomaron Parte sus '¡0* h;jaSi que son excelentes raque-

P'''' , 'ue 'en este día salieron triun-

fflSOL'lADOS TECNICOS. — La infan-
^tria-marqués de Griñón, vencieron 
Sida-Gómez Acebo-Lozano, por 3-6, 
vW. . 

T^a Torres-C. Siho, vencieron a Ro­
jo Maier-R.Pugmarti, por 6-2. 6-4 y 8-6. 
En ]a fr.al de Santander, venció el 
jíén Morales al vizcaíno Lozano, por 

e-i. dobles caballeros. Campeonato. 
1 Torres-Muñoz, vencieron a Fia-
ano, por 6-4. 1-6. 0-6, 7-5 y 6-2. 
E de Fleichner-Josefina Gomar, 
i a baronesa de Segur y Mora-

s, por 6-1 y 6-1-
fantas Beatriz y Cristina, vencieron 
(ñora üe Estrada y Casilda Gómez 
bo. por 6-1 y 6-1. 
íorei-- de Morales vencieron a Fieis-
!r-F. Torres, por 6-1 y 6-0. 
)jIE.';7ARlO.—De los encuentros, los 
merecieron la mayor atención de la 
Itguidt concurrencia asistente a los 
y., ¡fe ayer, fueron las finales del 

Bflonato. 
En la iüdividual. para el Campeonato 
(Santander, Morales demostró mucho 
É entrenamiento y mayor dominio de 
taque'a que su contrario, el vizcaíno 

Paso, al que venció con relativa fa-

- -nal doblo de caballeros, las 
fotofífi raquetas Flaquer y Muñoz, su-

ñJ[M P'fC-! después de cinco interesantí-
eís", ante la soberbia pareja, 

0} i " •::celente forma de juego, To-
*s y i-ñoz. 
va altezas las infantas hicieron un 

• partido en dobles de damas, 
• R | *cien<l0 a las santnnderinas. señora de 

a y Casilda Gómez Acebo, siendo 
racionadas al final. La infanta 
a cortó sobre la misma red, con 
l|l maestría, pelotas dificilísimas, 
w tantos de verdadera precisión, 
leron sancionados por el público 

l É Ñ t i s m b 

A n e m i a ' 

a p e t e n c i a ' 
fe d e q u e s e 

| g a n i n c u r a b l e s 

¿ i a v u e s t r o s h i -

s p o d e r o s o , 

l a r a b e d e 

• 

0 

0 

l l a n z a , f a v o r e -

[e el c r e c i m i e n t o 

ltabre e l a p e t i t o . 

^ ^ ¿ e medio siglo 
^ exho creciente. 

de Med iana . 
^ Í A R A B E S A L U D 

3 ev, tar 'm¡tac¡one8> 

con entusiastas ovaciones. 
Las infantas demostraron indiscutible 

superioridad sobre la pareja rival. 
Se espera con gran impaciencia la fi­

nal que habrán de disputar las augus­
tas infantas. 

En la final de dobles, Flaquer se pre­
senta lesionado de una muñeca, por lo 
que fué al partido con Lozano y frente 
a Torres y Muñoz, en condiciones de 
manifiesta inferioridad. 

Los contrarios, que se dieron cuenta 
en las condiciones en que iba a la lucha 
el más notable de los dos contrarios, 
cargaron todo el juegu del lado del Fla­
quer, que, aunque jugó bien siempre y 
con gran entusiasmo, llegó a fatigarse 
con exceso. Su compañero puso enorme 
voluntad en el partido, pero no pudie­
ron sostener la enérgica pelea de Torres 
y Muñoz. 

Este partido entusiasmó al público, que 
batió palmas muchas veces en honor de 
los "tennismen". 

PARTIDOS PARA HOY 
A las doce de la mañana. —R. Maier-

R. Puigmartí, contra Teresa Torres-C. Si-
lió. 

A las cuatro de la tarde. —Casilda Gó­
mez Acebo-E. Lozano, contra su alteza 
real la infanta, doña Beatriz-marqués de 
Griñón. Señores de Morales contra se­
ñora de Fleischner-F. Torres. 

A las cinco. —Ganadores del mixto de 
las doce, contra ganadores del primer 
mixto de la cuatro. 

A las seis y media. —Condicional. Fi­
nal del mixto. Campeonato. 

Final del do'-'-. s^ñems. Ri!« alte­
zas reales la= infantas doña Beatriz y 
.oña. Cristina, contra señora de Fleis-

chner-J. Gomar. 
liWWVVVVWWWWVWVWt WVWWW'V WWVVWW\ 

U R O D E PICHON 
Hcy se celebrará la tirada 

del día 13. 
Para conocimiento de los señores 

socios y de los numerosos afuianaílos 
que diariameule acuden al campo de 
tiro, liemos de hacer constar que, por 
acuerdo de la Junta de Gobierno de 
esta iSociedad, la tirada anunciada en 
Jos programas para el día }3 del pre­
sente mes se dará el doni¡ni>o, día 11. 
puesto que en el primero de los días 
hay anunciada corrida de toros. 

Dicho día 11 se verificará la tirada 
con igual programa, figurando como 
primer premio la copa donada por el 
excelentísimo señor gobernador civil 
de la provincia y el 50 por 10 de las 
malrículas. 

'F.l segundo premio será nna mag­
nífica copa donado por el soñor Ara-
Cil. con el título de «Copa Alarman», y 
el 25 por 100 de las mismas. 

La tirada empezará a las cnatro de 
tai tarde, con una de prueba, en las 
condiciones de costumbre. 

R M a z a M a d r ^ z o 
PULMONES Y CORAZON 

Rayos X. Electrocardiógrafo. Neurrr tó­
rax y quimioterapia de la tuberculosis. 
De diez y media a una y do cnnlm 
a cinco. A los pobres, marlos y s á ­

bados, do cinco a seis. 
Teléfono 36-26. Burgos, 3, primero. 

A las cinco de la tarde de hoy se 
jugará en los terrenos del Malecón el 
partido amistoso anunciado, entre los 
primeros equipos de Cantabria. Ayer 
dimos a conocer a nuestro? lectores 
el equipo que formaría con el Racing, 
y hoy, en la sección de Torrelavega, 
facilitamos la alineación del once que 
presentarán nuestrós subeampeones. 

El encuentro promete ser muy in­
teresante. En él se disputará una pre­
ciosa copa, donada por aquel Ayunta­
miento al equipo ganador. 

Dadas las alineaciones, se hace difí­
cil el pronóstico, pues tanto en uno 
como en otro equipo, debutarán nue­
vos elementos, lo que es tanto como 
obligarnos a callar todo pronóstico, 
pues tanto en uno como en otro equi­
po, debutarán nuevos elementos, lo 
que es tanto como oblijíarnos a callar 
todo pronóstico. No obstante, la lu­
cha, dada la rivalidad existente en­
tre los dos enuipos. habrá emoción e 

interés en la pelea. Que ya es bas­
tante, después del descanso estival 
que se ban impuesto los equipiers. 

Hoy, de once a una y de dos a tres, 
se despacharán localidades para este 
interesan! e partido en la Secretaría, 
del Ileal Racing, y antes del encuen­
tro, en las taquillas del Walecún, de 
Torrelavega. para cuya ciudad hay un 
excelente servicio de trenes de ida y 
vuelta. 

Partidos suspendidos 
Debido a la lluvia que ha caído es­

tos días y por haberse reparado re­
cientemente las porterías, que se en­
cuentran en malas condiciones, la 
TTm'ón ATonta'~esa, de acuerdo con los 
Clubs interesados, ha decidido apla­
zar el comienzo del torneo Copa Unióa 
Mdntáfisa, que habían de disputarsei 
los onuipos de los nuceros de nues­
tra Av-rpnda curtos en la- bahía. 

C I C L I S M O 
L a fiesta de hoy en el Ve ló ­

dromo de Torrelavega. 
Hoy se celebrará en el /"amante ve­

lódromo de la vecina ciudad de To­
rrelavega la gran reunión anunciada, 
corriéndose pruebas con trescientas 
pesetas de premios. 

Se disputarán los notables corredo­
res inscriptos, una caricia indivi­
dua!, a ?10 vueltas y el brazal sema-
na'l, a cuyo ganador se le concederán 
cinco pesetas diarias durante siete 
días. 

Adolfo F e r n á n d e z Dosal 
Especialista estómago, intestinos. 

Diabetes. 
De la Clínica Bergmann (Alemania) 

R A Y O S X 
SANTA LUCIA, 3, 1°. Consulta 3 a 

Teléfono 35-75. 
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Se proyecta un homenaje a 

Tiuebuca. 
El mucho «polvo» que ba levantado 

Vicente Trueba, subiendo como los 
grandes «grimpenrs» las piaas lomas 
que se oponen al avance de los «tours» 
internacionales qué toman parte en 
da Vuelta al País Vasco, lia despena­
do enorme entusiasmo entre los dor-; 
midos ánimos de 'los entusiastas al 
pedal, que han pensado ya en Home­
najear ai bravísimo Vicentuco, a su 
regreso de Bilbao, cuya famosa V I 
Vuelta termina hoy en el velódromo 
de Ib'aiondo. ^ 

Callado está dicho qne I.A \ UZ. i " . 
(. WTABRIA aplaude la iniciativa y 
se adhiere a ella. 

H O T E L R E A L | 

D o m i n g o , 1 1 \\ 

T E B A I L E 
?Uvvwvwvw\vwvvw\wv*v*v*v\ww* 

1 zarpar el yate, desde 'la toldilhi 
Real Club Marítimo, gran ÚÚm& 

G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o 

Domingo, 11 de aflosto.-Tarde y noche THE BAILE: ORQUESTA IBARRA 
EN EL TEATRO A las seis y tres cuartos, tarde y diez y tres.'cuartos. noche. 

El juguete cómico en tres actos, original de Pedro Muñoz Seca, 
E L A . R D I D 

Balacas, a 2,50 tirde y tina peseta noche.-Palcos primeros, 15 pías, tarde y 7 noche. 
Idem segundos. lO'OO tard? y 5 nothe. No están comprendidas las entradas al Casino. 

Nota.-A la salida'del teatro habrá un tranvía por la línea de Miranda. 

Mañana, tunes, la comedia en tres actos, original de Linares Rivas, EL ROSAL DE LAS TRES ROSAS 

Y A C H T I N G 
Ayer s lió el yate «Inés» 

para Plymouth * 
A primera bora de ¡la tarde de ayer 

zarpó de nüestro puerto, con rumbo 
al de Plymoutb, el yate santanderi-
no «Inés.), patroneado por su propie­
tario el distinguido yacbtinen sanlan-
derino, Fito. Pardo. 

Le acómpañan en el viaje parte de» 
los'aristócratas. que babrán de acom­
pañarle en la travesía desde el puer­
to inglés al nuestro, Tomás Agüero y 
Manolo C.orcbo, a quienes-se agrega­
rán en Phmoutn, Pepe Agüero y 
Walter Meade. También van con los 
sportsmen, dos marineros proíesiona-
les: 

Al 
del 
ro de socios y amigos de los nautas, 
proi rumpieron en una cariñosa ova­
ción de despedida. 

Puen viaje de ida, aunque bagan 
escala en La Pallice y buena travesía 
en regata desde Plymouíb a Santan­
der. 
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T i r o N a c i o n a i . 

N o t a s d e l c o n c u r s o . 

En las últimas horas de la tarde do 
ayer terminó la prueba del campeo­
nato de España a fusil, quedando ven­
cedor el sargento de Caballería don 
Juan Marcos, con 1.004 puntos ; siauen 
a éste en los primeros puesto^, el ca­
pitán don Martín Rabio, don José L i ­
nos Lage-, don Juan Pascual, Bazán, 
Toribio y Carrero. 

El capitán Rubio, clasificado en se­
gundo lugar en este concurso, luchó 
también en San Sebastián y por muy 
pocos puntos de diferencia sobre el 
primero. Siguió en igual puesto. Estai 
clasificación dice claramente que es 
uno de los mejores tiradores, y si no 
figura en el equipo inlernackmal, es, 
sin duda alguna, porque hasta hoy no 

A B I L Í O L O P E Z 
Especialista en medicina y c i rug ía 

de la mujer.—Partos. 
Consulta de doce a dos y de cua-« 

tro a seis. Atarazanas, 16. prind-* 
D-i. TpIfM'ono 23-«5 

C . A G U I L E R A 
Amós da Escalante. •. 

P I E L S E C R E T A S 
Consulta de 11 a 1 y «fe 4 » i . 

Doctor Díaz -Caneja 
OCULISTA 

de la Casa de Salud VaNtectlIa. 
ConsuJta de 11 a 1 y de 3 a 4̂  
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ha ]>ioporcionado del araia necesa­
r i a para tales pruebas. 

la t i rada de series, de pistola se 
ha clasificado en p r imer - lu» ' a r el capi­
t á n fie l a Guardia c iv i l cíe esta Co­
mandancia, don J o s é Garrig'Ós,l;el que 
t a m b i é n , iurhando con los internacio­
nales, ocupó el mismo puesto en el 
concurso de San S e b a s t i á n . 

E n arma corta, fabr icac ión napio-
na l , es c a m p e ó n don Manuel Carees, 
que tiene t a m b i é n los campeonatos de 
arma cos ía libre y «Cas t ro del Rosa­
r io^ . . 

E n la prueba de arma de «Match» 
qtt( da can ¡x ún don Juan R. Somoza, 
del equipo internacional. 

En la t i rada de velocidad y p rec ív 
s ión resu l tó c a m p e ó n el soldado Cán­
dido G ü e ra, de! veaimicnto Valencia. 

Las i estantes t iradas a ú n no e s t á n 
Hasificadas definitivamente, por estar 
pendientes las t iradas que puedan ha-
eer los tiradores del elemento c iv i l , 
que es tán autoriados para hacerlas 
s in esperar fechas ni turnos. 

Hoy u n c i a l á terminada la prueba 
de honor, donde so disputa la copa de 
Su Maics iad el Eey. 

Por la tai 'df. a las cinco, .se efectua­
r á la tirada in fan t i l , con carabina. L a 
maf r í cu la para e;-tos es trratis, as í co­
mo los cartuchos. 

E l Im;:-- . ¿i las ocho y media, comen­
t a r á l.i l i rada de velocidad y preci­
s i ón de t'rrftoá, 

La lii-.adn ¡reneral de patrullas se 
efect"'1' -! el día 13 y Concursarán unas 
ve in t i dós . 

* I n f o r m a c i ó n d e 1 

E L D I A E 

" DE AQQ 

G 
C á m a r a d é l a P r o p i e d a d . - E c o s d e s o c i e d a d . - S u s c r i p c i ó n p a r a e l H o m e n a j e a 

j e z . - H o y , e n e l V e l ó d r o m o . - F u t b o l e r í a s . - O í r a s n o t i c i a s d e i n t e r é s . ^ 

Ayuntamiento ^ Torre E c o s d e s o c i e d a d . 

H a salido para Fa lenc ia ' el culto 
alin-ado y dis t inguido amigo nuestro 
don Alfredo Alcalde Herrero. 

* * * 
A tomar las aguas de Alzóla ^Gui­

p ú z c o a ) el i lustrado maestro Nacional 
y estimado amigo nuestro don Jorge 
Garc ía y su bondadosa s e ñ o r a . 

N a c i m i e n t o . 

Ha dado a luz un n i ñ o en esla ciu­
dad d o ñ a Engracia Palacios Boi ra , 
esposa di ' don Florent ino Nava Qui-
jano. 

F a l l e c i m i e n t o s . 

E n Sierrapando a los 14 meses de 
edad ha dejado de existir ;la n i ñ a Ma­
ti lde Revuelta Gómez, h i j a de dyn Se­
gundo y d o ñ a Manuela. 

» * * 
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A . n i 3 y 

C o ñ a c 

C o ñ a c C o m e n d a d o r 

B a í d o m e r o l a n d u (sucesor) 
U Ü A L L A (Ss&tander ) 
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E L F U T B O L E N L O S 
P U E B L O S 

VIRGEN DE LA P E Ñ A 
E l d í a i jugaron en los improvisa­

dos campos de l id ias , el equipo do 
esla localidad Minero Sport y el Saja, 
de este pueblo. 

iKl gartidOj por ser el p r imero que 
se celebra en U d í a s , despe r tó g ran 
i n t e r é s en los puehlos do aquel A y u n ­
tamiento, cuyo públ ico, en extremo co­
rrecto, p resenc ió el part ido con estoi­
ca r e s ignac ión , [mes la larde, betaS 
mente m o n t a ñ e s a , nos p r o p i n ó g r an 
cant idad de agua, que ambos equi­
pos soportaron sin perder un instanta 
sus e n e r g í a s y entusiasmos, E l resul­
tado del «matcb» fué de cuatro tantos 
para el iSaja por dos el Minero Sport. 

IE1 equipo de Ü d í a s , compuesto po'i; 
j ó v e n e s que prometen, necesitan unos 
•campos en donde puedan, sin impedi­
mento ninguno, entrenarse de^ vez eri 
cuando' para disponer en cualquiar 
o c a s i ó n de sn,s buenas facultades. 'Esto 
no nos parece cosa, m u y difícil de con-
Beguirse si el entusiasmo del s e ñ o r 
F.otín S Í ' ¡un iese , como otras muchas 
veres, a c o n t r i b u c i ó n de una tan bue­
na obia . 

Al fel ici inr al públ ico de U d í a s por 
su buen comportamiento en el campo 
y fuéra. de él, hemos de liacer, cons­
t a r nuestro profundo agradecimiento 
al respetable cnhallero s e ñ o r I.ainfus, 
que tantas delicadas atenciones nos 
d i s p e n s ó mientras permanecimos en 
l i d i a s . 

Los equinos se alinearon a s í : 
•Minero ^i iurT: iLanifus; M a r t í n e z . 

Cuevas: Crespo. Oisii-o. Gonzá lez : 
F e r n á n d e z . O n i a ñ a , Gianca, "Giftiérrez 
y m k ñ í p p z . 

iSaja: Zamora; José M a r í a , Felipe; 
A g u s t í n . Melfn, Pene; O a r í o . JesúA 
Manolo. Va ldés . Pablo. 
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Excursiones o raan iz^spor 

C a n t a b r i a - C a r s . 
I D i a r í a m e n t e a Sán t i f l ank y Cuevas d« 
'Al tamira . .Sem^nalmente. los s á b a d o s , 
a loa Pir-oí^ de Europa. Los martes, s 
P n e n t é Nup.vn y Fuen fe d e l - F r a n c é s ^ 
Los jueyfjs, a S a n t o ñ a .y L i m p i a n 
Om'ncena '-oote. loa. s á b a d o s , .a Co-
vadonfr.n. El ir> de sentif^Vire. a l» 

JExposic ión dp. •Rarcelopíá; Pidan p ro í -
pec.fo«5 dp la= Excursiones: 

Paseo de Pereda, 29. 

En Ganzo a los 2 a ñ o s de -edad la 
n i ñ a Sara Lópéz y López, h i ja de clon 
Fé l ix y d o ñ a Jesusa. 

* * * 
En Duáilez a los ¿ a ñ o s de edad el 

n i ñ o Vicente Gut ié r rez P é r e z , h i jo de 
don Ricardo y- doña ü e l f i m u 

A las.respectivas familias enviamos 
nuestro sentado p é s a m e . 
H o y , e n e l V e l ó d r o m o t o r r e i a v e -

g u e n s e . 
A las cinco de la tarde d a r á p r inc i ­

pio l a carrera ind iv idua l con sug 210 
vueltas. Ja que r e s u l i a r á an imada co­
mo es de esperar dadas las calidades, 
tan igualadas de los participantes, los 
cuales con muebo entusiasmo han se­
guido su preparac ión , . 

Esta pí ueba que supone un total de 
35 k i l óme t ro s y con 10 sprints de lle­
gada nos emivence rá de que las ca­
rreras en v e l ó d r o m o son- de, mucha 
emoción ptírá el Espectador. 

Segnidanienle se d a r á n das el imina­
torias para el brazal de pe r secuc ión , 
carreras d.e. mucha t ác t i ca y gran ani ­
m a c i ó n , c las i f icándose los clos ú l t i m o s 
corredo.res eliminados y los .cuales, 
d i s p u t a r á n a c o n l i n u a c i ó n el b iaza l y 
las cinco pesetas diarias que, el veló­
dromo torrclaveguense concede a í ven­
cedor. 

El programa es de g ran impor tan­
cia y no debemos fa l tar a carreras 
tan emocionantes'coniO' las que so ve­
r á n hoy. 

Durante la carrera se a n u n c i a r á l a 
llegada de la Vuelta a l P a í s Vasco. 

El martes fiaremos el resultado de 
la r e u n i ó n de hoy. 

O t r a s n o t i c i a s . 

L a verbena del tennis dte Renedo, ' 
a causa del. mal tiempo, se ha sus­
pendido. Se c e l e b r a r á el m i é r c o l e s 
próximo. , 

* * * 
H o y se celebra en el p'ueblo de 

Gampuzano la renombrada r o m e r í a 
de San Lorenzo,, que como todos los 
a ñ o s ba de verse m u y animada. 

F u t b o l e r í a s . 
Como prometimos nvc- , nuestros 

lectores, la a l i n eac i ó n ..le g G i m n á s ­
tica para el par t ido de hoy con eí Ra-
cing es la siguiente: 

Sá inz ; Bercíi'ales," Perujo; Robledn. 
Temes, O n í e ; Marcos, I b a n a , Ceba-
llos, Té l e t e , X. • ' ' • ̂  

Pocas horas fal tan para saber qu i én 
es el vencedor y por lo tanto el po­
seedor de l a copa donada por el 
A y uní amiento. 

Seguramente que los campos han 
de. verse de púh l i co corno nunca y que 
los incondicionales, del s u b e a m p e ó n 
s a b r á n alentar a éste para que no de­
caigan, un momento y podamos ver 
un a ñ o m á s ^a copa en nuestra poder. 

Las entradas pueilen adquki rse on 
el Gafe C á n t a b r o . 

H o m e n a j e a l a V e j e z . 
Donativos recibidos en el Ayunta­

miento con m " i i v o del homenaje a la 
vejez. 

Suma anter ior , 850 pesetas. 

25; do' 
tegui González, 25; don V 
ro, 5.—Ton,!, U 5 5 pe5eta, 

(Con 1 mu a abieiia la susonp, 
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L u í s R u i z ¿ o í 

M E D I C O 

G A R G A N T A . NAEiz Y 
J I R U G I A DE CABEZA y 
Jonsulta de lo a 1 y ^ j ¡.ii 

Méndez Núñez, núrtiíroU 

D e C a b e z ó n d e l a 
¡BIEN POR LA COMISION DE FES 

TEJOS! 
Acaso nuestra Comis ión de Feste­

jos no hava conseguido agradar a to­
dos con él p ro - rama que ha confeccio­
nado este áfitft mas, es innegable que 
en menos tiempo, no puede h á t e í s e 
m á s . va que en cuatro'semanas esca­
sas han íenido que trab.'ijar sin des­
canso para hacer lo que han hecho. 
Claro es que el pueblo ha ifVpMiidido 
admirablemenie y de él es tá niiTy sa­
tisfecha ésta Cuiñisión. uVoces C á n t a ­
bras)) ha prestado un val iosís imo, con­
curso, dando funcidnes de teatro a be­
neficio de los festejos, y, a d e m á s , se 
fia encargado de. cantar on las fun­
ciones rel igiosnsi pesando sobre l a 
A g r u p a c i ó n un í m p r o b o traBajo para 
preparar una misa a tres voces, l a 
Salve, de ¡Eslava, y otros c á n t i c o s re­
ligiosos, en poco m á s de un mes. 

Como es ya sabido, nuestra simpa- • 
tica A g r p a o i ó n coral d a r á dos audi ­
ciones p ú l d i c a s . dando al programa 
de festejos gran realce, con un n ú m e ­
ro que vamos a presenciar por vez 
pr imera . L a d i l ecc ión corre, como es 
na tura l , a cargo de la incansable do­
ña Mai i lde de l a Torre: y la parte 
musical , a la de las dist inguidas se­
ñ o r i t a s d o ñ a M a r í a Alba de Ortiz y 
d o ñ a Adel i t a Caldas de Santos. 

Con referencia al programa diremos 
que e s t á bien repleto de e n l r e t e n i d ó s 
e s p e c t á c u l o s ; y que aunque hubiese 
q u é r i d o a ñ a d i r alguno m á s , rpalmen-
te no hubiera podido por no dispo­
ner de horas para darlos. Alguno petf-
s a r á como nosotros que, una novi l la- ' 
da. un part ido de futból. e t e r n o hu­
biese estado de m á s ; pero son «pala­
bras m a y o r e s » . 

En t re las buenas inic ia t ivas de es4£ , 
ta Comis ión, hay una que no podemos •'. 
pasar por alto. Se.trata de que al re-~ 
¡sucitar la «fiestuca. de La G a j i g a » ^ 
'hac ía falta una r e p a r a c i ó n en . l a ca­
p i l l a de los, Remedios, de aquella ba-' . 
n iada. se precisaba una 'reforma en 
aquel p e q u e ñ o santuario, obra de cn-
va necesidad pos h a b í a m o s ocupado--
nosotros Inare algunos meses.. 

" -La c a p i l l ^ s e encontraba en t a l es­
tado de ru ina . qu | , de no reparar la ,^ 
su dernnnbandento no se . ha r í a espe­
r a r mucho - imipo . Gracias » J a (Co­
mis ión , se e s t án llevando- a cabo las 
obras más- precisas • para que el pe­
q u e ñ o santuario, que es qu i zá , el p r i ­
mero que ' se l e v a n t ó . e n esta v i l l a . 
Dios sabe c u á n t o s siglos hace, pueda, 

1ro propio, un aplauso-^ 
m i s i ó n ; 

NEGATIVA INEXHlCABl 
El alcahiv señor Bodegai 

mo en añ- ,- rnHeriores, de 1 
res Pereda y Gutiérrez siuÉpi 
el f luido necesario para eljl 
do durante las fiesías, conw 
chos señoiv's ^ una rotuM 
va, randada en que ya la Ele(j 
chez-Ramo- había instalado, 
tor. Efectivainonte, ésta 
una razón muy "poderos 
Ayuntamienio tuvie 
u n arbi t r io que no ha cubr 
la fecha, p ro que cohrarái 
cesivo. de cuarema pesetas 
poste, veinn por cada palonii 
quince ¡toi' cáela cien : 
que cruce por ias calles • 
tamente por Jas mismas. 

Este arhiirio, aunque noi 
nada con la luz de la villa 
ésta una donación a la mi 
p o r c i o n a r á un saneado ing 
nicipio. capaz para adqt ' 
tor de mas potencia, qu 
necesitar en lo sucesivo 
co de otra empresa; 

Esta injus!iucá(la> negal 
Ayuntamiento qn- ha venid 
estos señores todo génepj 
da des pai a d :en iido de i 
ta con peligro para la vi 
tuvimos ocasiim Je ¿emosfjj 
do como una bomhá en el 
y ha caus i lo gran 
i^o'.^ilcalde. qué ño 
té. acti tud. 

Nosolro-, qu? si'-mpre hC 
do gran sínipnfía por l ó s l 
i vda -v Guíiérrr-z. IjnieilíMM 
r n d ó . no .-vis: iernWo 
fo,. n i mucho menos, 
negativa. 

GARAJE REZ0LA.-Bicic 
ras marcas. Yenta j 
cesorios de t̂ da.s cji 
permanente. C O l ^ V 

A n í e v a 
•LA P R O X I M A FESTiyiD^ 

TRA SES' 

Un distinguido joven 
ha tenido la ^enc^onde 
oportuna anticipaclp^ 
grama cié festejos, <M 
mente, dice copio ^ • 

NUEVA GUARIVIOIONERIA, s u c u r - D.ios sabe, cuáoto.s siglos, hace, pueda, . En el pintoresco P^.^ 
sal 3e la ' Ha^a T a j n ^ f / T r t í a o s . ca - sostenerse sin miedo a que desaparez-v: lacio, con 0^as'0patr0íja . 
polas , atalajes . J u l i á n Ceballos, ca, lo-cnal bnluese sido imíV sensilde. nuestra excelsa . j j j j 
5, ToJ'i'elavcga,. En nomlwe de l a v i l la , v en e í núes- ' - ra de la Asuncw , 

: guiehtes festejos-
(1) Gran carrera 1 

. no hayan consegü^o 
' segundo Piem?0^.m 

tres valiosos P - n n ^ de 
"zo a las cinco v meuv-

Concurso de 

V E L Ó D R O M O T O R R E L A V B G U E N 3 ^ 

Gran Reun ión para el 11 de agosto, a las cinco de la tarde 

300 pesetas en premios 
Carrera ind iv idua l , .210 vueltas. 
Braza l de persecuc ión (5 pesetas diarias al vencedor). 

Junto a la es tac ión del C a n t á b r i c o — T O R R E L A V E G A 

- (2) 
-te montañeses, 

de 
canto^ 

con dos pf 

ción gratuita: u n c ^ 
para mujeres 
tres cancior.e 

=erQu 



I 

incompetente para apreciar 

á 1 f ^ d" ^ eSp0ntane0 de 

Í ^ í n d e s verbenas, con a n i m a c i ó n 

i , a ia qn 

a 

/ • .jinaria. a ia que de seguro n o 
^ P ^ a t o g u n a de tantas bellezas como 

; I nievas atesora. 

1 elegir c o m p a ñ e r a s . . . . que 

•;;V:..rl d baile! 

El Corresponsal. 

^uso. 9-VIII-929. 

L i é r g a n e s . 
DE S O C I E D A D 

& León Ue«ó nuestro respetable a m i -
{• bondadoso sacerdote don M a r i a n o 

tosí, administrador de la Benct iccn-
aquella capital castellana. 
Pamplona, para f o r m a r par te de 

t puesto de la Guardia c i v i l , l l egó el 
:.. ,;0 del mismo Cuerpo, nues t ro 

don Benjamín Alcub i l l a . 
MEJORADO 

el Sanatorio de " L a A l f o n s i n a " , 
'ide recientemente ha sido operado con 
•r.éxito por el reputado doctor B a r ó n , 
encuentra mejorado, a for tunada men-

jjjoi Ternandn ' G o n z á l e z , respetable 
¿re político del i lus t rado secre tar io 
,Bt¿.Ayuntamiento, don U l p i a n o L ó -

usosle rápido res tablecimiento a l 
)le anciano. 

Corresponsal. 

AÑO I I I . — P A G I N A 7 

d í Can 
Snsjlta en L i é r g a n e s todos los d í a s 

laborables de 10 a 13. 
Ispeciaiidad en enfermedades de l 

aparato r e s p i r a t o r i o . 

AVVVVVV«*VVWVV\VV\VVVVVVVVVVVVWWV* 

R e o c í n . 
b . HOMENAJE A D O N S I X T O 

OBRADOR EiH A í V I P U E R O 
í h Co:ni>¡-in n : -< ian iza i i ' i r ; i • r 
nih<k va la f c r l i a d*'! i l n n i i i i -
I leí (•mTionlo. p a r a la c rW-
m del í i o m c u a q n i ' ' ' n A i n -
v se I n b u l a r á a l ' • n H i s i i l " .i'1 
|a preciosa \ i l l a y m a o s i I T I en 
atider, dan S i x i o <V'nr;i-:1 w. 
íitófetirá mem- inna i lo h n ü i e n ; ! ;e 
II banquete p o p u l a r y en o\ r •-
' i i l h'oriienajpadi" dt» i m ; i IUPIIM--
q'i*1 se a d q u i r i r á p«>r sus . - i i p ­
il Reocín roina on ' i ' o i ' l \ ( M - i n -

I grmi e n l i i s i a s n i ' i p a r a f>\:-
m ,i la tiiaya]- l i r i l l a n l e z do ! • ¡ -
Ü 'I1"' o r g a n i z a n . 
|citrbs, s iguiondn hi i i u U c a c i / i n 
i l l j cuÜn cnrrp-^ni 'ns:!! en A n i -
ro Je "El D i a r i o M n n i a ñ - - " " , 
m h'echo a l g ú n I r n h a j d p i ' p l i -
K . í a r a co ia ie i i -a i ' las n p i i . i . ' -
^ c t o a la forma en que l i a -
i H e i ; ' las i n in - i iov (p ío ( ju i -
Jj ¡ICijí i s l rar nnes i i ' n a g r a . i o c i -

ai amigo s j v í o . y e n ;a 
•pclon 'j'1 Imenos a n i i g M - . l i c -
| j p s f t o ' - l an r i ) ' . i ' o i n o . • . •n -
.„.'" ^ c r i p c i ó n . . ^ l a l . p . o i -

^ don Hafae l ( i a r e í a . . 1 
W i',' 1:1 ' i - i ' n p l a " y el d r . -
i r ! ' • o n a x p i . ' n s a l ' ¡ P 
.' E i - ' i -an-
' le"Je ,; '^a el d í a I í del e . -
lln¡;'',"' iliic -a u o m h r e e i i an- -

;;' n ; i< i< | i i ' " r o n l r i h u i r a l 

•1 ce r ra r l a i n s r r i p 1 ' n ' i i 
^ l i el tener el l i e \ n \ e i -
| pura dar h « i i a 1 " -
' iu C( misii'.n o r g a o i / a i K ' r a 
PÓ, y se a d v i e r l o oro- l a 
S Rf'U'in se elVe' l i a r á 
1*8 fentas d" la m a ñ a n a 

P i'« que l e u d a n I i e i n p " 
'«Cinn^vi is de n i r la - a u l a '.!•! 
11 wnvpias. y d e - p n é ~ de 
I ; t las plantas d i ' l C r i ó l o 

y admirar la< b e l l e z a s 

: " , ' la r iquoza ganad-M a 
" ' e » . el s o g n i u l " "lia 

Won pfnvineiai" de g a r . : » « l " -
g ^ f l n a ra la v i l l a h . -vn.av.a 

s t i f i -
•osa-

rj?. 
s a -

on l a s 
dí: 1 
i o s 

h i i * -
p o s -

m i -

í p 
.la 

M a s a c d n i -
í ' í i ión de d o s 

^ p a r a r s e 
'< n ; , ; ^ ' ^ la 

l. %ntañ" ' V l v i ' A n i p n e r o ! 

• i l h , " , ; ? d : i • 
h i j o 

O c n z á l e z 

V i -
J a n 

D e s d e L a r e 
P A R A E L S E Ñ O R A L C A L D E 

So h a n l l e g a d o a n o s o t r o s v a r i o s 
v o r i n o s • ( |Uo . já in l" i>e do q u o l i ó 
los do.ja tendfer i- ipa en l a s a l a i n e -
das . s e g ú n <')rdenos d a d a s p o r o s ' a 
A l r a i d í a a l o s ft'géiítps do la a 'ÜLp-
r i d a d . 

B i f e m o d i d a s o r í a m u y a r o r l a i j a 
s i se r e f t r i é s e a la de M i r a m a r o 
Aíífotiso X I M . pero n u n o a en l o q n e 
se r e f i e r e a ra l l a m a d a v i e j a o de 
la A l l n d i d i g a . ya q n o é&fcá os l a ibéfi 
a p r o p p s i t n p a r a é s t o á . m e n e s t e r e s 
\ o m m i l l o v a m o s p u r l e m a ,que ' ' l o 
d o l p u o h P ) d o l i ó d i s l V n l a r l o e l s o -
h\ a i m i n i n h l o " . n o \ e m . i s la r a z ú n 
de la i - e s l i ' i r c i í H i do u n o s d e r e c h o s 
q u e t a n g r a n d e s e r v i c i o p r o s l a n uil 
l a i o l d o m o n o s l o r p s o . ya q u e d é s -
g j - a i d a d a m e n l o n o l o d o s í q s v e n -
i o i - l o in -mn.s h u e r l a s . j a r d i n e s o 
g i ' a n d e s s o l a n a s d u n d o l é n d o r a s o -
c a r los c n a l r o I r a p i l l o . s - v i o j o s , p e -
¡ai l i m p i o s , de1 q n o d i s p o n e m o s . 

N o s d i r á o s l a A l o a l d i a q u e h a y 
a l l a d o d o l r í o n m i s l e m l e d e r o s ; d é ­
se u n a v u e l t a p " r r i l a d o s i l l o y 
e o m p r n l i a r á 'que 'Mu iho" ' , p u e s l a s 
" r i i i n a s " ' qm1 q u o d a n l a s p o d r í a 
u o | M i p a r " u n a so la l a \ a n d o r u . 

P o r s o r u n a j u s l a p e í i o i . n i , . or(-..i 
s e r á a l o n d i d a [ )o r . a u i ^ ñ o o r r o s -
p o n d a . 

D E F I E S T A S 
S e g ú n a l en l a c a r i a que r e m i t e a 

e - l a A l o a l d i a ol I m o n í a r o d a n o d m i 
D o m L n g o A ' i l l a m i l ( f . h o m i n ; . o s i e 
. s e ñ p r h a c o n v e n i d o c o n e l p r e s i -
d o n l o d e l g r u p o " I l x a r o p o i u i " , de 
B i l b a o , o l p r o g r a m a q u e o s l e g r u ­
p o de s i m p á t i c o s m u c h a c h o s e j e -
c u l a r á e n e s t a v i l l a e l d o m i n g o 18 
d e l a c t u a l . 

P r o g r a m a . 
L l e g a r á n a é s t a de o n c e a o n c e 

y m e d i a , d e p o s i t a n d o ¡en o l e x c e -
l o n t í s i m o A y u n t a m i e n t o la b a n d e ­
r a , l a - • m i k a l a s " ( p a l o s ) y la . - " 'os-
p a t a s " ' ' o - p a i l a s . A c o n t i n u a c i ó n y 
e n l a p l a z a , u n a e x h i b i c i ó n do d a n ­
z a s / 

A l a s c i n c o y i ned iQ de la l a r , l o -
m a r c h a r á n f o r m a d o s a l . ó ^ m b p i lc 
S a n L o r e n z o , d e s a r r b í i a s r d S o l p í o - ' 
g i ' a n i ; \ c o n SrriSgJo a l oia.lcn s i -
g u i o n l e : 

3. ° 
4 . ° 
'&¿ 
Ü." 
7. ° 
8. ° 

d a s . 
Q.f 
t 0. 

D B s f i i e . 
J i o n d i o i ó n y s á b u l o s . 
Z o r t z i c o . 
S o n c i l b j de e s p a d a s . 
B a m r h a n o k o . b a i l e do a u n o . 
M a k i l l d a n z a . b a i l o dfi p a l o s . 
B i n e k o . b a i l e de a d o s . 
K . - p a t a d a n l z - a , b a i l e de e s p a -

I . a u m ' k i ' . b a i l o l io a c u a l r o . 
T \ a k a ? T a i n k u a i a r z a m i r - r i i o 

de d a n t z a r i s j y a n r r o s k u de h o n o r . 
l'.w o b s e q u i ó a o s t o s b u e n o s y a l o -

g r e s m u c h a c h o s se d a r á on l a A l a ­
m e d a do . M i r a m a r u n a v o r b o n a , s e ­
g ú n roza on o l p r o g r a m a do t ' e s U -
i n s de e s t e A y u n t a m i o u t . . , a l t e r n a n ­
d o / o - I r o s c i i i - t u l a r i s c o n l a B a n ­
da m u n i c i p á l , d u l z a i n o r o s y p i a n o s 
do m a n u l u ro . 

E l n ú m o r o do l o - m m p o n e n t e s de 
e s l e X c s ü v a L c s de . q u e v e m i r ^ u 
a c o m p a ñ a d o s p o r u n a n u t r i d a c a ­
r a v a n a de r o m e r o s v a s c o s . 
D E L H O M E N A J E A L E X C E L E N T I ­
S I M O S E Ñ O R P R E S I D E N T E D E L 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
A y e r d e s f i l ó p o r o l s a l ó n de acr; 

t o s de l a C a s a ( b u i s i s l o i i a l u n a v e r ­
d a d e r a p r o c e s i ó n de b e l d a d e s de l a 

l o c a l i d a d y c o l o n i a v e r a n i e g a , la.g 
q u e do a n l e m á u o y on á t e n l o o s -
c i i ; o h a b í a n s'u|p i u v i l a d a s p o r l a 
C o m i s i ó n q u e en M o n d o en e l r e c Í H 
b l m i e n f ó a l g e n e r a l P r i m o de P i i -
\ e r a . 

B l o h jet n do la r e u n i ó n no o: a 
o t r o qpe d a r l a s c u e n t a de h a b e r 
; i o r d a d o la ( ' . o m i s i ó n so o n c a i g a -
s e n e l l a s de "los I r a b a i j o s l l a ñ i a d íS 
do a d o r n o , n o i n h r a m l n p o r ' s í c o t u i -
s i o n e s . éOn su p r o s i d o n l a a la c a -
bi za p a r a l a m e j o r c o n l r a l i z a - i . ; i 
de l a s m i . - m a s . H e c h a l a " e l e c c i ó n " ^ 
( u i e d a i n n n o n a b r a d u s las ! i e l l a < 3 e -
ñ c r i l a $ A i d o n i m - a Ü a n i o s . R f a r i u c a 
P ú r c o n a A n - i a g a . a í á r c i a A r b u l u . 
A l a r í a F a g o a g a . I M I a i ' San P a n o l o -
r i o . . l o - o l i n a G a s t i l l b y l i a m o n i t a 
( i u I i ó r r e z . 

¡ V a y a | : r o s i d e n l as 1 Si a l c o r r o s -
p o n s a l lo b i d d o - o n e x i g i d o o m i f i r 
s u v o t o , so a r m a e l ' " faco^ m a y ó ! -
do su y i d a ; y s i l a s n o m b r a d a s s o n 
b o n i t a s , sus " s u b o r d i m i d a s " " s<oj 
u n a v o r d a d o r a p r é b r ó s i d a d . 

So i i u e d o a s e g u r a r que l o s t r a ­
b a j o s o n o o m o u i l a i l o s ., t a i f p á h a d á 
s i ' r á n u n v e r d a d e r o p r i m o r de a r l e , 

C a r e d o , 8 d é ag i s t n . 
E l corresponsal. 

F O N D A « C O L A S A » . T e l é f o n o 13. C e -
m i l l a s . L a s exce l enc i a s de¡ s u cocinas 
s o n c o n o c i d a s en t o d a E s p a ñ a . 
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b i w i i i o i í , m m u m , m u . 

" 1 l!C. IÍC. 
D i s t r a i g a a su c l i e n t e l a c o n e l n u e v c i 
r e p r o d u c t o r y a m p l i f i c a d o r m u s i c a j 

— P H I L I P S — 
P r e s u p u e s t o s y c a t á l o g o s g r a t i s . 

D e p ó s i t o : « R A D I O X » , S a n F r a n d * . 
co, 1 3 . - T e I é f o n o 1172. 

1 0 Mi& 2 ( M ) { i t s . 5 0 0 p t s . í O p i s . , 2 0 0 p i s . 5 0 0 p t s . 1 0 p k j ^ 2 0 0 r . { s . 

- ti Vi • 3 
E n u n m e s s e h a n p a g a d o y á 

e n m e t á l i c o a l o s c o n s u m i d o r e a d e ; ' 

L e c h e C o o d e n s a d a 

L E C H E H A 
y d e 

H a r i n a L a c t e a d a 

H a s t a l l e g a r a l a s 

q u e ' s e d i s t r i b u i r á n e n u n a ñ o , t r a t e d e 

g a n a r m u c h o s m i l e s d e l a s 

q u e s e e s t á n r e p a r t i e n d o e n t r e l o s q u e 

e x i g e n d i c h a s m a r c a s . 

N o l o o l v i d e : 

p a r a L e c h e : L A L E C H E R A 

p a r a H a r i n a : 

í O n t s U 2 0 0 p k 5 0 0 P t s . l O p t s . 2 0 0 p ü 5 0 0 ^ t O p t s Í 0 0 ^ 
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D B C A N T A B R I A 11 DE AGCTSTO M 

E l v e r a n e o d e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a . 

L o s p r e s i d e n t e s p o r t u g u é s y e s p a ñ o l 

s o n a f e c t u o s a m e n t e r e c i b i d o s e n s u 

v i s i t a a S a n t i a g o . 
SENSJBLE ACCIDENTE 

Y j / X ) . — A i salir para Mondar¡z en 
el viaje de regreso de Portugal d-M 
gen-ral Primo de Rivera, una de 
fas .amioiietas que formaban par­
te de la caravana automovilista quo 
acompañaba al presidente se me ' :ó 
en uua acera que estaba ates'adi1. 
de público. 

La carúioneta. que iba conducida 
í»or Manuel Sierra, perdió la dirc;;-
cióu y ent ró en una acera de la 
calle de Urzáiz, donde el púb l i - " 
te aglomeraba para ver al marqu.--
<üe Bsiéllaí y a r ro l ló a numerosas 
perdonas. 

La camionela fué a estrellarse 
'contra un carro, con lo que se evi­
tó cue -continuase atropellando al 
públi '-o. 

Ea la Casa de Socorrí) fueron 'Mi­
rad'.'- dos hombres, tres mujeros y 
tres n iños . 

Otros heridos fueron curados en 
SUS i ••spectives domicilios. 

El chófer de tb camioiiéfla se pre­
sen i l a las auldridades, quedan-lo 
dek-nido. 

Varios de los autos que forma-
t a n la caravana (pie acompañaba 
(H {. ••csidente se dedicaron a tras-
¡ladar a 'los heridos. 

E N MONDARIZ 
MONDARIZ.—El general Primo 

'de Rivera hizo esta m a ñ a n a su cu­
j a de aguas. 

Luego almorzó con el jefe del 
¡nobi ' rno portugm'-s. señor Ferraz. 
Etespiiés marchó a Santiago, acom­
pañado de dicha personalidad por-
I _ tesa, visilando los monumentos 
m á s notables. 

L C Q U E D I C E " L A N A C I O N " 

MADRID.—El enviado especial de 
"La Xación-" en el viaje de Primo 
¡de Rivera publica interesantes de­
talles de la entrevista del ijefe riel 
Oobierno español con el jefe del 
< loS&emo porlufíiiés. 

Dice -que dnran íe la comídK ce-
}•:]>:• .'ia en Yiana dn Caslello el go-
f.cvv: Primo de Rivera hizo gra i í -
des elogios del emliajador de Por-
,ÍHgsil en Madrid, que no pudo asis­
t i r ;;! banquete, al que estaba i n -
.vilado. 

E! señor Ferraz dirigió varias 
ípre^: ' n í a s al genera! PriftlO de il i -
jvera -ulu-e la situación de Espafia. 

Mientrás los jefes de Gobieahc 
bablaban de asuotos polfticos, sus 
Jiija- r-onversaban sobre deportes. 

E: marqués de Estella dijo en su 
conv- 'rsación que el j iublema de 
¡Marruecos ha quedado resuelto, 
pues los moros no tienen armas. 
í?e tes han recogido sesenta y seis 
mi l 11 siles y doscientos ochenta ca-
f ion"- . l¡(iui.lán<lose así un proble­
ma cae cosió a España millares fie 
¡v.fplL'n.as y muchos millones de pe­
setas. 

Respecto a los idiomas que se 
3 abl in en España , dijo el general 
C^rímó de Rivera que la polí t ica de 
Ja di-. !adora se ibasa en que la len­
gua es el lazo indií-pensable para 
ka l ;:¡dad nacional. 

Durante la estancia del general 
Primo de. Rivera en Tny visi tó ln 
nne- á Aduana, que será jnaugura-
da • • breve. En el edificio se ha 

Tjdo una lápida de mármol en 
Qué se lee que fué inaugurad.» 

en el año 1929. siendo ministro de 
Hacienda el señor Calvo Sote'lo. 

El general Primo de Rivera, al 
esto, hizo grandes elogios 

Í ' P \ ofiñor Calvo Solelo. asegurando 
jque '--¡e ha mostrado gran in terés 
¿ ara que se construyan nuevos edi-
Sidi - de Aduanas, porque los ac-
jua!'-- dejan, en general, mucho quo 
¡píese,j r. , 

EL MARQUES DE ESTELLA, EN 
SANTIAGO 

SAXTTAGO.—A las dos de la tar­
de fué fijado' en -los sitios públicos 
un b'an-do de la Alcaldía en el que 
anunciaba al vecindario que a las 
cinco de la tarde l legaría el general 
Primo de Rivera, para visitar la po­
blación. 

También so anunciaba ia llegada, 
en compañía del jefe del Gobierno 
español, del general Ivens Ferr-iZ, 
jefe del t íobierno porlugu-'-s. 

Excitaba al vecindario a Dibutar 
a los ilustres huéspedes un entu­
siasta y respetuoso recibimiento. 

El público se agolpó en la Ave­
nida del. General Martínez Anido. 

Mientras las autoridades y repre­
sentaciones, alcalde, gobernadores 
civi l y mil i tar , arzobispo y cabildo, 
Cámara de Comercio y otras repre­
sentaciones acudían a la enílrada de 

| C a s a B a r r o s j 
R A M P A t O T I L K Z A 

Teléfono 83-48 
| Baños , lavabos, bidets, Inodó-
! ros j cisternas. Grilstalería. 
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SE VENDE en «LAS MARISMAS», de 
Maliaño. Dirigir¿ofertías a J. A. Ville­

gas.—ASTILLERO. 

la ciudad para esperar allí la l le­
gada de los v i s i l an tés . 

Los viajeros fueron recibidos por 
el público con vivas a Españfa y a 
Portugal, al Rey de E s p a ñ a y a 
Cprmona, presidente de la vecina 
República. 

Fuerzas de Infanter ía rindieron 
honores, tocando la Marcha Real. 

El alcalde saludó al general P i i -
mo de Rivera. 

El marqués de Esfella hizo las 
presentaciones de Has personalida­
des que habían acudido a esperar­
los, al jefe del Gobierno de Por­
tugal. 

Al hacer la presentac ión del ar­
zobispo, diijo que era un hombre 
sabio, un filósofo de méri to exem-
cional que honra a la Orden de los 
Agustinos. 

Después de pasar revista a las 
fuerzas que les rindieron honores, 
se dirigió el general Primo de R i ­
vera a la catedral, donde se cantó 
un Te Deum. 

Se hizo volar el botafumeiro. 
Desde la catedral fueron los v ia­

jeros al Ayuntamiento, donde se 1"S 
Obsequió con un «lunch». 

El alcalde obsequió a j a s hijas 
del presidente con magníficos ra­
mos de flores. 

Como detalle curioso les trasmi­
to que el general Primo de Rivera, 
al llegar al Ayuntamiento, fijó su 
a tención en una niña muy pequeña 
que era tenida en brazos por su 
madre y que con su fnedia lengua 
infanti l daba vivas a E s p a ñ a v al 
Rey. 

El marqués de Este-lia acarició a 
'la niña. 

El general Primo de Rivera anun­
ció que m a ñ a n a as i s t i r á a la co­
rrida de toros que se ce lebrará en 
Pont-evedra. 

N O E S S O L O U N P L A C E R 
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L O O O p e s e t a s e n 

T a m b i é n t o m a n d o e l e x q u i s i t o 

y e l f a m o s o y f i n í s i m o 
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Hablando el marqués de pd 
con el ministro de Hacienda 
Calvo Sotelo, que llegó deli 
•e anunció que el día 22 irí. 
bao y el 23 a Jaca, para 
la inauguración del pabe 
versitario de verano. 

Después saldrá para Sfutl 
donde permanecerá hasta el 
en que irá a Valdecilla, 

El día 2 4 bará un bm* M 
Vengara para asistir a la | j | 
ción de un monumento a 
roes de Africa. 

Después hab-laron el presid 
el ministro de Hacienda de j j 
financieros, deduciéndose deij 
to de sus caras y de sus a.j.'i 
que las noticias eran buenas. 

A las ocho de la noche 
general Primo de Rivera p 
dariz, tributándosele ur.a enlt 
La despedida. 
E N H O N O R D E L A S H I J A S M | 

P R E S I D E N T E 

ZAMORA.—Con motivo del 
de Primo de Rivera, el Avunta 
to de Trefaclo ha acordado» 
t í tulo de bijas adoptivas y I 
w v̂vvvvvvvvv»ww%%»%»vtv*»»>wwj 

I n f o r m a c i ó n d e l P a í s Vasco, 

U n b a n q u e t e en 
ñ o r d e l o s marinosa 

gent inos . 
SAN S EI '.AST IA N. - En QI 

Ipueldo se celebró el hai.M i M Í 
noargentino en honor del i.i;!.,¡..;U' 
te y oficialidad de la fragata «1 
dente Sarmiejito». 

Presidió el embajador de la Jt_ 
tiiui en Mailrid. Asisticvon li- J"* 
liailores n \ 11 y militar, el presidj 
de la Diputación, el alfaide, elM 
danle de Marina y el de ia 

E l embajador argentino l 
cuartillas. 

Hicieron uso de la palahij 
brindar varios de los asisfe 
banquete. 

La orquesta de la frapata 
tó los himnos nacionales ar 
español. 

Ki co.vaü.'büilc de la. fcu:|*-
• ideiiic Sarniicn'o ha m'ibitW'J 
riñoso telefírama de saUilacÍ'»a4| 
neral PI'ÜVO de Rivera. 

FALLECIMIENTO 
RIERA O.-Ha fallecido don 

Zabala. nue fué imichas vecj 
untante en Cortes por i • 
Duranjío , 

Representó n YiJ-eava W r 
^asta el año '^Q. en que tue 
,1o —.o.lor vitalicio 

Mililó en el ,mr;.''o ! ' ^ , 
Q„ rmevte ha ^ ^ ' 
Mañami se vevif.cara J « i 

ANTE LA VISITA DE^N 
DÍ>N JAIME A ALAVA 

te don Jaime de ^ a t a a W 
ximo viaje que ^ ^ 
t i rá a la inauguración del 
la Colonia Escuiai para 
bre^. que se na construido« 
,le Eslabaliz j j ^ r 

En la ermita de ' ' 
rá una misa v/egu da^ J 
nurará el ed.cio esvdar, 
la tarde una nu^ne» . ^ 

Sesruida mente, i-al f quito, bajarán al cap1 
celebrará una recepción 
des. , . . - i , B ii 

Después asistirá e i m ^ 
quefe organizado en ^ 
rvvvvvwv.v̂ vvvvvA.v̂ vvvv̂ vvv̂  

es claro!-¡ P u e s 

N i b o d a ni 
Háce días 

c o n v ^ 1 

MAilRlD.-
cirff 

que 
insistencia el ^u. o 
t0 Se casaba, f ^ , ^ P , 
había comprado lo» W 
ner la casa. 

Se traía de 
no como Ja q ^ ^ V . ^ o * 
¡rieso de Paquita & 
convento. 



n£AGOSTO_DE 1 ^ L A V O ^ O E C A N T A B R I / i 

^ p l o s i ó n en u n a s o b r a s , 

e s l í a n g r a v e m e n t e h e r i ­

dos v a r i o s o b r e r o s . 
[ . imRA-Esta mañana circuló el 
^ t q u e en Ins obras de ios sal-

rt Duero había ociLrndo una te-
N'^.plosión que había originado 

^ 'ocu íSo 'no alcanzó las propor-
nue el rumor publico le atn-

eSperoha dado o n - a i a luinenla-
imas desgracias. 

n'las noticias que hemos reco-
%n $ jugar del accidente, una 
I" de 21 obreros que tonnaban 

a de noche se hallaba tianajan-
Tn las máquinas perforadoras en 
•nái número 2, a una profundidad 
Lula metros, cuando hizo explo-
un barreno y cerno consecuencia 

ai "cartuchos de dinamita que ha-
/¿eiado olvidados los obreros del 
io anterior. ., . i . 
jexplosión fué terrible, producien-
Jran alarma. . , , 
Mediatamente se organizó el ^al-
icnior d-e los obreras alcanzados 
ia «¡plosión. 
no de eUos llamado Vaienfin Frán-
•o de 32 años, casado, se encuen-
>JI esta-do gravísimo, 
pro llamado Juan Padilla, de 3 i 
6, natural de La Carolina, sufre la 
aura del cráneo y está ag'mizando, 

¿iguei García, de 27 años, natural 
¿Salamanca, está g iavís imo. 
Ijosé Moreno Sánchez, de 42 años , 
tairal de Véáez, se encuentra en 

i estado. 
)s restantes heridos tienen ¡esio-
de menos importancia. 

CASA ALBA.—Florida, 4. 
Tapicería en todos los estilos 

I P E R D Í D A 
lobo rojo, pequeño herida 

frente. Gratificarán M e n é n d e z 
ayo, 96. 

CASA A L B A 
iles y tapicería de lujo. Florida. 4. 
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m dónde va U d . d d e n u n g e ? 

I - ' 'o ¿e sus excrsicr.L-s y'pa-
V 'el wrrno.yi- : \ : r i ~ r{c 

W*** Y amigoá. proporcionan a 
\ y u m hor£s ¿e fciic.dad. que. 
|^; ''r,d':'--nte, so c'.-.;cun dema-
•TOdtpnsa... si no tiene usted un 

» Vp¿. ¿ 4 . 

Pj55 "jar enbeila^ .r.suntáneas 
" - Ratos y felices recuerdos. 

^ eI tstablecimier.to de 

] Pél'í2 del Malino S . 

^ • 3 y Wa¿-R£s.3 

1°? últimos modelos 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s 

LOS T O R E R O S H E R I D O S 
M A D R I D . ^ E l diestro Perete, que se 

};abía agravado al consecuencia do una 
infección intestinal, ha mejorado mu­
cho. 

L a herida de la la pierna cicafríza 
rápidamente . 

Aldeano será dado de alta mañana. 
E N H U E S C A 

H U E S C A . — S e han lidiado toros de 
Sánchez Rico, que han sido muy man­
íaos. 

Pr imero .—Peaueño y manso. Ma­
nuel Martínez, bien en lances. E l bi­
cho no toma riifrgüñft vara y se le po­
ne la. caperuza. Martínez hace una 
faena val.ienete y eficaz, para un pin­
chazo y una estocada contraria. 

Seprundo.—Manso también . Fé l ix 
Rodríguez torea por verónicas valien­
te. Con la muleta hace una faena por 
la cara nara deshacerse del bicho de 
dos pinchazos y una estocada delan­
tera. 

Tercero.—'Barrera lancea movido y 
adornado. Con la muleta no sujeta ai 
toro, al que mata de dos pinchazos 
y al tercer intento de descabello. 
(Bronca.) 

Cuarto.—¡M^ngo. Enorme bronca y 
al corral. E l sustituto es menos man­
so y Manuel Martínez lo torca de cer­
ca para una faena valiente, dos pin­
chazos buenos y una estocada magní­
fica. ("Ovación.) 

Quinto.—Fél ix le lancea bien y lue­
go haee una faena superior, dando pa­
ses de todas las marcas entro ovacio­
nes. Con el pincho da media estoca­
da buena y descabella. (Ovación y 
vuelta al ^nedo.) 

Sexto.—Ban-ova da dos liasef sonta-
do en el estribo, siguiendo la faena 
muy floía para <los pinchazos y un 
descabello. 

UNA N O V I L L A D A 
OOT,N (MALAGA).—Novillos de Ro­

m á n Bueno. 
Manteca mata al primero de tres 

pinchazos y al searundo de un pincha­
zo y media estocada buena. 

Mérida, bien en su primero, al aue 
mató de nn soberbio volapié, ganán-
dope una gran ovación y la oreja del 
bicho. E n el ?o<rundo, bien, matándo­
le de un pinchazo y media estocada 
buena. 

P E O F R R A D A S U S P E N D I D A 
B A R C E L O N A . — L a becerrada anun­

ciada pa'-a ¡'ver. en nue habían de to­
mar parte Bienvenida y Alfredo Co­
rrocha no. ha sido suspendida á causa 
de 1P lluvia y ai^la/ada basta el día 25. 

n o s T O R O S A P U N T I L L A D O S 
V A L E N C I A . - H a n sido apuntillados 

en los c-o'-rales de la plaza un toro de 
Antonio Flores y otro de Argimiro P é ­
rez Tabernero, que, por pequeños, 
fueron retirados al corral durante las 
corridas de fenn. 

LA O R E J A DE P L A T A 
V A L E N C I A . — L a Peña Mima, que, 

como dijimos, concedió un premio, 
consistente en una onza de oro, al ma­
yoral de la ganadería de Hijos de Pa­
blo Romero, por ser su corrida la me­
jor presentada y cuidada, ha entre­
gado el otro premio que creó, que es 
la oreja de plata, instituido como pre­
mio al panadero de! toro rná- bravo, 
a don Antonio Pérez 'Tabernero, de 
San Fernando, por el lidiadp en quin­
to lusar en la última corrida de feria, 
que fué" un'toro de bandera. -

. i! 
A u t o m o v i l i s t a s : 

Esponjas, gamuz?s, parpartus] 

plumeros, limpiamelaies, es­

malta «Lffecto». 

D r o g u e r í a s : 

E. Pérez áel Molino 1 1 

• • 
T 0 R E R I A D E P A R I S 

de W í L E M A R T I N A U 
¿n0I:eí í .el. Concurso Internacional de T O U L O U S E 1914. 

L A C O R R I D A D E L A P R E N S A A L ! 
C A N T I N A 

A L I C A N T E . — S e está ultimando la 
corrida de la Prensa, en la que alter­
narán Fuentes Bejarano, .Torres y R i ­
cardo González, regalándose por vo­
tación un estoque de oro y platino al 
que mejor quede. 

Los ganaderos as is t irán a la co­
rrida. 
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I n f o r m a c i ó n d e B a r ­

c e l o n a . 

LA F A L S A E S Q U E L A 
BARCIUUÜLNA.—)Se ha averiguado 

que el sello de la luneraria que iigu-
aaba en el original ue la esquela lal-

. &a del dueño uei halueario, hab ía si­
do sus tra ído de la Agencia. 

L o que no ha podido averiguarse es 
el autor de 1.a sustracción. 
M A N I F E S T A C I O N E S D E R O V I R A 

V I R G I U 
E l director del diario «La Xau», de 

Tarragona, s eñor Kovira Virgiii , pre­
guntado s i piensa formar un nuevo 
ipartido repunlicano ha dicho que tra-
haja con ahinco por conseguir Xa cons­
t i tución de una gran luerza repu­
blicana izquierdista. 

—No pienso darle carácter de parti­
do, sino un carácter cultural ideoló­
gico. Se l lamara Federación Valentín 
Almirail y comenzará publicando l i ­
bros. 

Se seguirán las decír inas de P i y 
Márgall , y desde luego-continuo d¡ -
<iiondo—, no pertenecerá a la Alianza 
Repuiblicana. 

A g r e g ó nue cree que cuando Cambó 
vuelva, se entregará a la política ge­
neral, pues no ha renunciado a gober­
nar nuevamente. 

—Tengo mis dudas—terminó dicien­
do—sobre J a ^ aceptación que tenga en 
Madrid esta disposición de Cambó. 
E S T A D I S T I C A DE S I N I E S T R O S E N 

LOS B O S Q U E S C A T A L A N E S 
E l Instituto Agrícola catalán de San 

Isidro ha publicado una Memoria, en 
la que se refiere muy detalladamente 
a los incendios de los bosques ocurri­
dos en Cata luña , durante el verano 
del año pasado. Se registran lóy in­
cendios, afectando a 403 propietarios, 
y comprendiendo uiia extens ión su-

' perficial de 8.000 hectáreas . L a s pérdi­
das oailculadas rebasan la cifra de tres 
millones y medio de pesetas, m á s 
1G7.00U pesetas importe de las perdí- . 
das independientes de la producción 
exclusivamente forestal. 

Por m á s que, a causa de la escasa 
vigilancia, no se puede .precisar el ori­
gen de la mayor parte de los incen­
dios, imicbos de ellos se atribuyen a 
imprudencias y a causas foriuilas evi­
ta l.il es. 

Una de das enseñanzas que se des­
prenden de la estadísst ica confeccio­
nada por el citado Instituto, es -el 
gran porcentaje de. incendios en do­
mingo y días festivos. E n los días fes­
tivos es tá en relación de m á s de dos 
por uno a los laborables, de lo que se 
deduce que causan muchos más in-
ceridios ias imprudencias de los que 
van a los bosques por pasatiempo, que 
das que producen Jos que en los bos-
queset ra bajan. 

UNA M A L A M A D R E 
E n unx fonda se presentó esta ma­

ñana una mujer que dijo llamarse Ju ­
lia Mala Matéu. de dieciocho años, 
vecina de Igualada, que alquiló una 
habitación por varios días. 

Después de haber permanecido casi 
toda la mañana en la habitación, sa­
lió por la tarde de paseo, aprovechan­
do su ausencia la servidumbre para 
arréptar la habitación, y al entrar en 
oliii loa criadas encontraron debajo 
de la cama un recién nacido, one su­
ponen dio a luz la referida mujer. 

E s t a no ha vuelto a parecer por el 
estableei miento. 
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Amsrillo, veta azul I 
sobre-engrasado : : * 
Patente de ínyencíóa | 

AÑO M I . - P A G I N A I 

D e V a l e n c i a . 

L a P r e n s a , a l c e l e b r a r s e e l 

s e x t o a n i v e r s a r i o d e l a m u e r ­

t e d e S o r o l i ? . 
V A L E N C I A . — L a Prensa en gonercl re­

cuerda que en esta fecha se celebra el 
sexto aniversario de la muerte del in­
signe Sorolla, lamentándose de que no 
se haya erigido ya un monumento. 

Mañana, domingo, un grupo de artis­
tas e intelectuales valencianos se tras­
ladarán al cementerio donde está ente­
rrado, depositando lloros sobre su tumba. 
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I n f o r m a c i ó n d e A n ­

d a l u c í a . 

V U E L O DE P R A C T I C A S 
(SEVILiLA.—Jla llegado procedente 

de Los Alcázares una escuadrilla per­
teneciente a l grupo que manda'el ca­
pitán Martín Pita. 

E l vuelo es de práct icas y aterrizó 
felizmenle. < 
L L E G A E L COMANDANTE BOLAÑOS 

SEVILÍ.A.-Procedente de Teluán- h a 
llegado a ésta tai aparato pilotado por 
el comandante Bolaños que viene en 
comis ión de servicio. 

E l próximo lunes regresará a su, 
base. 
D E S P U E S DE UN ROBO E N UNA 

J O Y E R I A D E L I S B O A 
S E V I L L A . — H a llegado a ésta el pro­

pietario de la joyería robada en L i s ­
boa por tres extranjeros, cuyo robo 
ascendía a 500.000 pesetas. 

IE1 joyero se dirigió al Banco de E s ­
paña , reconociendo y contando los jo­
yas aue se recogieron en el male t ín al 
subdito francés detenido en ésta . 

Dijo que el robo se había cometido 
con gran destreza v habilidad, y qne 
]i~ts autores no cogieron las joyas m á s 
valiosas poraue estaban en unas v i ­
trinas que están constantemente vigi­
ladas por un sereno desde una mi­
ril la. , 

I n f o r m a c i ó n d e M a -

. r u e c o s . 

LOS BAÑOS D E L J A L I F A 
TETUAiN.—¡En Ta playa de Río Mar­

tín ha sido instalada una lu jos í s ima 
tienda de campaña con ricos tapices 
para que se albergue el Jalifa eñ las 
horas del baño. 

iDará guardia una sección de l a 
guardia jalifiana, 
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N O T I C I A S D E P O ­

L I T I C A 

El mejor para usos domésticos I y j | | Q ftAYARD 

£snp r concurso inieriiacioiiai ue X \ _ H J U V ^ U O J - . 

SANJtA0^ á11'-1 en limpiezas y tintes sobre sedas. 
C L A R A , N.» 14, Talleres San Martín, núm. 40. T . 

3410. 
C A S A A L B A . Muebles de arte espaAoi 

Florida, 4. Santander. 

E L A N T E P R O Y E C T O D E CONSTITU­
CION 

Madrid.—El "Horaldo" publica en su 
número de hoy un suelto comentando 
el anteproyecto de Constitución. 

Dice que la Constitución no es tal 
Constitución cuando una de las partes 
contratantes está ausente, y que tal ha 
ocurrido con el proyecto. E l pueblo es­
pañol ha estado ausente, pues la Asam­
blea Nacional. no es su representación 
genuina. 

También dice que el proyecto peca de 
prolijidad de artículos. L a Constitución 
debe ser breve y dar solamente las nor­
mas. Lo que no sea esencial debe ser 
contenido en leyes complementarias. 

MINISTROS D E V I A J E 
Esta mañana ha llegado, procedente 

de Segovia, el ministro de Instrucción, 
señor Callejo. 

E l ministro de Fomento no marchará 
a Oviedo hasta el viernes o el sábado 
próximos, porque quiere dedicar los res­
tantes días de la semana a preparar los 
asuntos que ha de llevar al Conseio que 
se celebrará en Oviedo el lunes, día 19. 
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T e l e g r a m a s b r e v e s . 

LA F I E S T A DE SAN L O R E N Z O 
E S C O R I A L . — S e e^tán celebrando 

con g t ¿ n animación las fiestas de San 
Lorenzo. 

Han llegado centenares.de foraste­
ros. 

Se ha detenido a siete carteristas. 

E l más enérgico ds 
I o s reconstituyeiv 

tes. Devuelve fuerza y salud a todot 
los enfermos. 

http://centenares.de
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a L i s b o a . 
L A SALIDA 

Madrid.-Con una hora de retraso so­
bre la que se había fijado, salió esta 
rnañana para Lisboa el .í'Tájaio Amari­
llo", llevando a ipj i^iímos avia­
dores que hicic.c:: el V U . I J do París a 
Madrid. 

E l aparato se remontó a las' nueve y 
pocos minutos. 

E l retrasó en la salida ha sido moti­
vado porque rías bombas de aceite y los 
amortiguadores del tren de aterrizaje 
perdían líquido y presión 

Assollant tíirigió un telegrama al fa­
bricante, para que tenga preparados en 
el aeródromo de Marsímani (Marsella) 
los elementos necesarios para la repara­
ción. 

CUANDO S E R A E L R E G R E S O 
Madrid.—El "Pájaro Amaiillo". :-i no 

sufre ninguna novedad, saldrá mañana, 
a las siete de la mañana, de Lisboa, 
para regresar a Madrid, esperándose que 
aterrice en Getafe, a las diez. 

Se ha convenido en que el lugar del 
aterrizaje sea el aeródromo de Getafe, 

porque el terreno en el de Cuatro Vien­
tos no reúne en la actualidad condicio­
nes para el despegue de aparatos de 
mucho peso. 

Esta mañana, a pesar de llevar el "Pá­
jaro Amarillo" poca carga, encontró di­
ficultades para despegar, elevándose a 
poca altura. 

J A despedir a los aviadores franceses 
estuvieron en el aeródromo las autorida­
des, personal de la Dirección de Aero­
náutica, coronel Kindelán y capitanes 
de Aviación, señores Domínguez Olarte 
y Lecea. 

También acudieron a despedir a los 
tripulantes del "Pájaro Amarillo" ele-
.mentos del Real Aero Club y numero­
sísimo público. 

L A L L E G A D A 
Lisboa.-Esta mañana, a las once y me­

dia, ha aterrizado en el aeródromo de 
ésta el avión francés "Pájaro Amarillo". 

E n el aeródromo se congregaron Jas 
autoridades, muchos aviadores y nume­
roso público. 

Se preparan agasajos en honor de los 
aviadores Assollant, Lefovre y Lotti. 

r i d í c u l o s l o s a r g u m e n t o s d e C h e r 

I n f o r m a c i ó n de A s t u r i a s . P á n i c o b u r s á t i l . 

P r e p a r a n d o e l r e c i b i m i e n t o C o n s e c u e n c i a s d e l a l z a d e 

d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 
GIJON. - H a quedado terminado el pro­

grama, confeccionado por las autoridades 
ante la próxima visita del jefe del Go­
bierno. 

18 de agosto. —Banquete popular en 
Oviedo. 

Por la tarde acudirá a la corrida de 
toros y después visitará la Feria de 
Muestras. Por la noche asistirá a una 
comida en su honor y a la verbena. 

19 de agosto.- Visitará la playa de Gi-
jón. asistiendo al banquete popular que 
le ha ofrecido el .Comité de la Feria. 

Después marchará a Oviedo para pre­
sidir el Consejo de ministros. 

20 de agosto.—Almorzará en el palacio 
. del conde de Cienfuegos. Por la tarde 

hará una excursión a Ribadcsella. 

L A V I S I T A D E L I N F A N T E D. J A I M E 

Gijón.-Es esperado en esta ciudad el 
infante don Jaime, que hará el viaje 
desde Santander a bordo del trasatián-

d e s c u e n t o . 

L O N D R E S . — E n los círculos ftnan-
nci os se discute la posibilidad di1 que 
el tipo de descucnlo sea elevado pn 
Inglaterra, a coBaecuenciá del inespe­
rado aumento que han obtenido los 
Bancos federales de Est&dos Unidos, 
que elevaron aquel tipo del 5 al 6 por 
cientb. 

E l Banco de Inglatena ha enviado 
una coinunicaeióii privada a las Ca­
sas de canibio y Centros de descuen­
to, iiianifeslaii.io que la medida adop­
tada por el Banco federal de Nueva 
York no implica necesariamente que 
en Inglaterra se eleve también el des-
cuenin. 

E N N O R T E A M E R I C A 
N U E V A Y O R K . — H o y se ha r c ^ s -

trudo ana tremenda'baja en las coti­
zaciones bursáti les , como resultado de 
la ^ubida del (U'scueido acordada por 
el Banco de la Beserva Federal, y a 
la que ha seguido una débil reacción. 

E n Wall Street temen que sr inicie 

i V d . l a í D í e r e s a s e r b e l l a 

¿ C ó m o l o c o n s e g u i r á ? 

Visite la C a s a 

E . P é r e z dei MolinoS. A. 
e.«pedfi!izfida en a r t í c u l o s de 
belleza y p a r a tocador. 5ec- % 
c i ó n de P e r f u m e r í a y objetos 

de regalo. 

tico "Alfonso XIII'.', desembarcando en , v.n fuerte ni^vimienlo especulativo'. 
el Musel. Las pérdidas experimentadas se cal-

Visitará la Feria de Muestras y asis- culan en más de mil millones de dó-
tirá a un banquete en su honor. lares. 

Por la noche re-resará a Santander. M . W W ^ W W W W W W W W W ^ 
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E l vue lo del « C o n d e Z e p p e l í n » 

L a a e r o n a v e h a l l e g a ­
d o a s u b a s e . 

E L P A S O P O R F R A N C I A 
P A R ' I S . — E l dirigible ¿fJonde Zep-

pelin-» ha pa«adn a las Séis y media 
de la maflana de hov sobre esta ciu­
dad. 

Llevaba una velocidad de pen kiló­
metros a la hora y naveuaba a una al­
tura de fcjuini'éhtos inetios. 

•Al pasar sobre la ciudad, el doctor 
Eckener envió «¡n radio, saludando al 
pueblo francés. 

L L E G A D A A SU B A S E 
B E R L I N . — H a llegado a l'riedris-

hafen, sin novedad, el «Conde Zep-
pelin» a la miá y dos. minutos de la 
tarde. 

H a invertido en la travesía atlán­
tica ciruaenta y cinco horas 
VVVVVVVVVVVV̂ VVVVVVVA.'VVV.VVVVVVVVV Vwwv,vwvv 

Partos .—Enfermedades de la mujer 
De doce a una y media y de triís 

a seis. San Franc i sco , 23. segundo. 

H e l e n a R u b i n s t e i n 
representada en Santander. 

Respondiendo a la invitación del 
elefante inundo fenienino español, la 
sraoiita Rubinstein, hermana y cola­
boradora de la célebre especialista en 
na sliones de belleza, señorita Helena 
Rubinstein, 52, Fbg. -ST. Honore, Pa­
rís , dará una serie de conferencias en 
torno a los secretos de !a cultura mo­
derna para la belleza del rostro. 

Helena Rubinstein tiene también 
clínica;-; en Londres y Nueva York. 

I'aia informes en Santander: 
E . P E R E Z D E L M O L I N O , S. A. 

Sección de Perfumería. 

Préstamos Hipotecarios 
• 
• 
• 

+ nuevas construcciones y para cancelar hipotecas- Dirigirse a D. Roberto 
• Bustamante Hereña. Wad-Rás, 5, t e lé fono 1603. A G E N C I A D E P R E S -
1 T A M O S P A R A E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A . Reserva ab-
• soluta y rápida tramitación. 

S E R E U N E LA COMISION F I N A N ­
C I E R A 

LA HA VA.— Esta mañana se ha re­
unido !a ('.«unisión linanciera. 

E l delegado rumano hizo algunas 
ohsei vuciones lelulivas a las remmii -
carj.niL's qé iHiimanía. 

E l min i s t ró de Hacienda francés , 
M. cherón , contestó que los porcenta­
jes hab ían sido respetados en el re­
pullo de ¡as anualidades que debo .pa­
gar Alemania. 

.Mr. Snowden, ministro de Hacien­
da ingle.-, declaró que mahleni;! ¡su 
actitud y no ailmilia 'la expl icación 
ilc M. OÍieión. 

Agregó que la exposición (pie ha lie­
dlo el ministro de Hacienda li a m i s. 
es inadmisilile, casi grotesca y r i ­
dicula. 

—Vo—continn.j diciendo—nc presen­
tado una moción .acerca de ¡a cual la 
•.áiiifereiina dqbé pronnneia i !-e. 

LA y i O L E N f i A DE SNOWDEN 
LA UÁVA.—I.a violencia do los lér-

minos en efue se ha pronunciado el 
ministro de Hacienda'i i ighs, lia cau­
sado LÍIMII sorpresa. 

¡En Jos eíreulos poTiTu os,se íp juzga 
.fteveranieiiíe. 

iSe demuestra que está decididamen­
te (•¡lutsi.i a indo ¡n temo de transac-
ciiiii, unes no lia discutido la tesis de 
la lormnla fiancesa. contestándola QOn 
palabras dese>o' •> y fuera de lugar. 
L A UIUIOIM D E F R A N C I A . B E L G I C A , 

I T A L I A Y J A P O N 
PAIMS.--!- ' l coi-rrspnnsal de "Le 

'IVM! Paiisi-Mi" en L a Haya lia i . ia-
, nil'e-dadn ipi.' iQg delegados de B é l ­

gica. Fram-ia , [talia > -lap(in. lian 
•quedadq de acuerdo para que mi so . 
inlrnduzca nn.dif ieación alguna en 
(1 plan Young. 
MAC D O N A L O S E P R E S E N T A E N 

L O N D R E S I N O P I N A D A M E N T E 
L O N D R E S . - — U n periódico dice que 

el presidente Mac Dona Id ha interrum­
pido su veraneo en Escocia. 

Se dice (pie pocos momentos des­
pués de Imber rec ibido un telegrama, 
fechado en Londres, dispuso ei regre­
so a la capital, tomando un avión, en, 
el que ba hecbo el viaje, llej-ando esta 
máfiana. a las once, a Hidcmbuigo. 

Se asegura que el presidente prepa­
ra un viaje rápido a L a Haya. 

E n los centros públicos *e gtmrda 
iíran reserva acerca del inopinado i'e-
LÍTCSO del presidente, .Mac l'onald a la 
capital. 

T a n pronto como l legó conferenció 
ron el subsecretario de Trabajo, con 

-el que cambió impresiones sobre ei 
conflicto textil. 

No se ha confirmado a últ ima hora 
si Mac Donald saldrá para L a Haya. 

B R I A N D Y STRESEñllANN 
L A HAYA; - Esta mañana han almor­

zado juntos los ministros de Negocios 
alemán y francés, Stresemann y Briand. 

Han conversado durante la comida y 
de sobréme&a sobre la marcha de la Con­
ferencia y sus debates. 
E L . R E V U E L O D E L A S P A L A B R A S 

D E SNOWDEN 
LA IIAVA. -I .II.S delegados que asis-

"téii a la Coñfjírencia se han reunido 
para trafíir de las frases molestas pro-
nunciaMas cu la sesión de esta m a ñ a ­
na por ei minisiro de Hacienda. 

.Na as¡>;ió PMC. Snowden, 
Se acordó que el presidente de la 

(.omisión Financiera^ §e .entrevistara 
cyik'pl nnulstiio inglé^ para aclarar las 
l alanKis proniwiciádas esta m a ñ a n a 
al refei ¡i¿e a unas manifestackmes he-
<,lis por el delegado sefior Cherón. 

.. ¡Este dijo que no contestó al minis-

. tro inglés, porque el intérprete, dán-
¡ dose cuenta de la violencia de las pa-

labras, no se las tradujo íielmente por 
temer que tanta crudeza midiera dar 
origen a un incidente desagradable. 
S N C W D E W DA T O D A C L A S E D E 

E X P U C A C I O W E S 
I.A ILWA.—Relaidonadit •••••ii td 

•irn identp •n-urrido en la si sk'm que 
e-la uní ñaña rqiebiij la Oonferen-^ 
cia. so ha piil.di''i\(ln un comunica­
do aclarando unas frases que ê 
dijernu y fuiTun nnde-tas paui-. el 
delegad.i f r a n c é s en la r e u n i ó n . 

Conio se a c o r d ó : e n .«la r e u n i ó n de 
delegados, el presidente de la C o -

nist ro i n g l é s , .pij,.,, {\\y, ¡ u a| I 
luvo en su ánimo priultui,. no< 
l ias ni" fallar al señor i : ,' 
ramio que en la lengir,i int 
palabras promniciad^s Jjl 
implicaban HIIMISÍI n'w- '-

niaii sqr consideradas fl 
la nuMil arias . 

Añadi.» que ignural .¡ 
traducidas al francés. .,' 
significado descortés, foí^ó^ 

Snowden reí irii del ae| , 
sbij) lóelas i.-uantas pul, 
den considerav conio m-le 
alguien. 
^VVVVVVVVVVVVVVVVVWVWWWWVWW Wwm̂J 

J o s é F . G o t e r o 
Ocul ista . Garganta, nariz y o J 

RAYOS X ^ 
Consulta de 10 a 1 y de 3 n 

Alameda i . ' Casa del Gran CID» 
Wvvwvwwvv\\\\\v\\v\\wv\\\umVtvHj 

O t r a s información 
d e l Extranjero. 

F R A N C I A NO CONCURSARA EN 
COPA SCHNEIDER 

P A R I S . - K l A.M'CI Club Fra 
lia manif I > (pie 1 -
franceses n.i p MII-ÍÍH [inr. par(| 
^ran cnnc i i - i ¡ntcrnai'; mi C 
Selineider. .'i-.-mi/.ade ¡IÓI higlaii 

iKllii es dei.idd a que • apae 
(pie se •preparaiun paru uienfi 
concurso ici . -Mr.ni dis.-. - ¿H 
el d ía 6 de sepii labre. 
HALLAZGO D E LA CABEZA DI 

MUJER. DESCUART1 \M 
Buenos Aire:--En un rln- dej 

sena ha sido er.contrnda la, qm 
la mujer que apareció hac Hü 
cuartizada. 

L a Policía busca ahor,-' ' M| 
UN CODIGO CANONICO 

ÜO.MA. iwcxe I,. .-nnlij 
e l a b o r a r á nn CódiBO fJ-nOffll 
lii la I^le-i;i oricidal. 

CHOQUE DE AVlO lES 
ROMA.- Volamio selrv elad 

mo de Miran.-ri diocai 5M 
que bacían ejereics & 
viniéndose dos a ti- n i mi\ 
altura. 

Pei-i'-ienei mi nmia: • 
subociales que nipnlabau • • J 
tos! 
L O S CONFLICTOS SOCIALES 

GLESES 
"í.OX1M?KS.- Despuéí I 

de lock-oui . comifuza 
los efecto^ d- ^ m f \ 

VA bine- próximo W. 
obreros má^ ¿c ^ 111111" ' 
gan hace ya tiempo. 

'IIÜ 
Coníes íe a esta pregu&ty 

tando Ja Casa 

B. Pérez díl 
Laboratorio fotogri 
perfección. Uoj er 
rías. PeliVnlas, pía 
Oas y ícela .'lase (Je 

V i n o C a e ' 

Iodo- tán ico fosfatado. ^ 
constituyente. Cura la 
crofuí i srno, debilidad ff^ 
f^acia y laboratorio CABW 
Navega. 

C a r l o a I ? 
P«rfo«, ginecóloga 
•Irugia «fe la m u M ' ^ 

uv once a U' -ee y n** 
Madrazo. D# áoce y 



„ DE A G O S T O D_£ 1 ^ 

s e l p u e b l o d e S a r o n . 

U n a u t o y u n c a m i ó n 

s u f r e n u n e n c o n t r o ­

n a z o 

¡Je Jas dos de la tarde de ayer, 
cru"*3 de carrete: as dri pueblo 

chocaron el camión "S-3.982", 
^ ^ ' ^ d úe don Ricardo Fernández, 
; • 1 ^ar.toña, y el auto "S-S.T-IO", 

Lamerá. 
Tcamión se" dirigía de. 

,1 PenUia, y el cocho del señor Vega 
Arnera rodaba de Villacarriedo a San-

producirse el topetazo les vehículos 
• '{uJron r.acia la cuneta izquierda, de -
Lbando un guardacantón. 

n "sofer" del automóvil resulto con 
heridas en las manos, por trozos de cris-
tgles siendo asistido por el médico se-
¡tfBodríguez Cabello. 
El señor Vega Lamerá sufrió contu-

«imies sin; mayor importancia, en la ca-
^ Ú el hombro derecho, y un sobri-
tito suyo q'ie iba en su compañía, ileso, 
afortunadamente. 

I Í 0 S Q U E 5 U F R E N 

L A VOZ: D B C A N T A B R I A A Ñ O I I I . — P A G I N A 11 

•." ••—1 • i. i T 

• • de! exalcalde de Santander, 
/ega Lamerá. 
se dirigía desde La Cavada 

•damta> 

Accesorios - Gran surtido en discos eléctric s 

Aríícuíos de sport - Taller tíe_repafación 

* C A S A ; R ü I Z A r c o s d e O o r l g a , 5 i 
i 

0 0 

Habráji icido rcii inttMfs la^ nuiue-
josisímas ríií'ta:- de . personas curadas 
ie bermas y ouc de •!;> iri.-\> \a um-
¿OS.aSOf viene publicaudo la Prc i i -
tt'espaao'ku Estu- (cslin'onir.s os.-ri-

¡ istMi'-'a» la fuii;;! que uoza el 
METODO C. A. BOER v -oh-i ii uycu 
Bagaraníía. así con:.i una i i idicación 
ktm para los herniadns que quie-
^n-pjflTeni'-Síí '• iit,-;i las iia 'vitaii lcs. 
peii|ipíüs, ,, ñiiiesi;;.^ coiisei-uen -¡as 
Üelás-heiJiiâ  v ioin-ar -u d^-apariei-ón. 

^ l Ü O DE K O D I L L A , -2 de 
r - S r . D. C . A . B O E R > 
Vtá.—Muy scñor litio : Me 

eoniplazfo en' autorizarlp a publicar 
» 8 ios pocos mcs(-s de scuuir el 

«TODO C, A. BOER estoy Varado 
ttla hernia que leufa. ^luy r.,2rade-
R^gO ilé .-us aparatos todo el bien 

merecen. Dispoiiíia usted de su 
m m s. ... J O A Q U I N ALONSO 

ASCUAL, M()XA«XE5 , , ÍQ ,DE RO-
ClílA (Buidos). 
, MAWA'KO, -26 jul io 1929.—Señor 
f e, A B O E R , O r t o p é d i c o . Pe layo , 
», BARCELONA.- Muy señor m í o : 
padecido por el resultado obtenido 

J» Aparatos y M é t o d o C . A . 
créeme, obligado a autorizarle 

Whcar que a usted debo la cura-
Ef hernia que padecía . Mande 

guste a su atento s. s., 
W G P ARANA. Barr io Gastel-

. n ARADUNO (Vizcava). 
OBRADOS de uno y "otro sexo: 

si están ustedes deei-
M¡' liAv ,at"! SU!i hernias con el 

^ p m a s poderoso, eficaz v se-
C A0 RnTOal rei'1,Ul(lu espe.aahs-

Tn-nn • '•" visita^ •'• 
m m áo 17 a-ost0' hotel 
& ? N T S - ^ ^ ¡ " S o 1S, FONDA 

S a l i ó j i a r a BuugoS; SCOlft'piíTKntO 
de su ayudante don J o s é Grarcíá 
I b d i l l , el i 'M -e len l í s inu ' s e ñ o r cap i ­
t á n genera l de la r e g i ó n . 

D E L G O B I E R N O IV1SL1TAR 
En el .lía de a\er c u m p l i m e n t ó en 

el ( iohie.rnn i n i l i l a r do la p rov i i i c i a 
aí e x c e b m I í . - i m o seiñor c a p i t á n gés'4 
neral dr la Yifgipii el c o m a n d a n l é 
de Alal ina, dó'íi . l e s ú s de A g n i a r . 

—So anuncia a concurso el c a r ­
go do. segundo jefe do la r .on iaa-
dai ic ia g e n e r a l de Somatenes de la 
lorcera r i 'p ' i iui . con residencia en 
Valenc ia . cUTospond ion le a . co rone i -
do I n f a n t e r í a . 

P r e s e n t a d o s . — T . o han verif ieado 
los lon ie i i ies don -Mariano Xavi t ; i -o . 
con permiso de verano; don Al iguM 
J h á ñ e z . con la p a t r u l l a del Reg i ­
mien to S i r i l i a n ú m e r o 7. y el : i l -
íél'QZ don Bienvenido Blonoo. con 
la p a l r n l i a de f 'Reg imien to ' i u i p ú z -
coa 53. para asr . i j i r a l concurso ¡jp, 
Ü r q . 

D e s p e d i d o s . — T e n i o n f e s don A f i -
guel G o n z á l e z , para ;Mallori-a: don 
Angel Pradrdl . f»ara M a d r i d ; don 
sant iago Peyodo. pra A l coy, y don 

•Alt'redo Ris i - . \ para Badajoz: c a p i ­
tán ' don T.e ip i i rdo M'ínguez. p ' ra 
Pontevedra, y a l f é r e z don J.vsé 
<ou¡/ .áiez. para <!eroua. 
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F e r r o c a r r i l e s d e S a n t a n -

7Ó\ 
H O T E L ( ¡ P A N 

^ ¡ e ? 20- H O T E L ^ l A L E T . 
^vcojes 21 agosto, H O - -

v i l o JiajVl" - 110T1:L. 
'S • 

| f ^ í C A " u n : , { A - • á b a d * 

& q p A . 5 , , K 0 25 ;IÍÍOSt0' 

fe,s^lVs 23 •••-•a.sto. H O T E L 

R ^ í r ^ P e i a y o - 6 o -

F e r r o c a r r i l e s 

. Con m o ü v o de la corrida de toros 
que se c e l e b r a r á el martes, 13'del co­
rriente, csia C o m p a ñ í a ba dispuesto 
para diebo d ía la c i r cu lac ión de los 
.-p-piicnles 

TRENES ESPECIALES 
,: Uno que s a l d r á ds iSantader a las 
7,40 de la J^-cle y que a d m i t i r á v i a j e * 
¡•'os para toda? las estaciones compren­
didas entre Villaverde de Pontones y 
M a r r ó n . 

Otro que s a l d r á de S a n í a n d e r a I a | 
!),-i5 de la no.-he y que a d m i t i r á viaje-i"' 
ros para todas f las . es'tacToues hasta-
L i é i g a n e s . 

E n este d í a quedan suprimidos e! 
Tren d i s c r e c i o n a í número"-75 :que sale 
de Santander a las 6,50 xle la ta rde 
basta M a r r ó n , y ci t rón t r a n v í a n ú ? 
mero 209 que sale de Santander a las 
9 , IS de la rioQjie basta Asti l lero. 

/Bilbao, 3 de agosto de 10?é." ¿-

O R T O P É D I C O 

e n 

Este reputado Or topéd i co de Ma 
d r i d (Preciados. 33). ai objeto de­
que sus mgtodos orí apé-dicos con­
serven su valor científico, r ec ib i r á 
ei) S A N T A N D E R el d í a 15 de 
agosto, en el Hotel E u r o p a , a 
cuantos necesiten 

P i e r n a s y b r a z o s 

a r t i f i c i a l e s 

Ultimos modelos perfeccionados 
con tendones conipcusadores. Po­
seen todos los movimientos romo 
rttía natural . CORSES ORTOPE­
D I C O S paia ¡nal de Poit y paifá 
corregir desviaciones de la colum­
na ver le laa l . construidos en cue­
ro, fibra, aluminio, celuloide o tela, 
gegún los ca.-os. Aparatos de mar­
cial en la PAR A l . ISIS I N F A N T I L 
v de ininovi l ización en Jos T U M O ­
RES B L A N C O S y todas las articu­
laciones, as í como para corregir 
l ' l i . i l N A S v P I E S T O R C I D O S . 
FA.T.'S A B P O M I N A L E S . y de. 
p resc r ipc ión facultativa para vien-
ircs vóhnni i iosos , e s t ó m a g o s caí­
dos, d i s t a n f i a d ó s , FSíigJdós, fetc: 

H E R N I A D O 

: El ^abandono ContiSiÍQ de su 
l l l . l i X I A significa tan to como ex­
ponerse en el momeido menos es­
perado ile su vida a una fatal es-
t i a n g u i a c i ó n he rn i a i áa . Sin ampa-
ro científico que la proteja, puede, 
en un esfuerzo excesivo, en un ex­
ceso de tos. en un movimiento 
bnisco, sobrevenir la estrangula­
ción y la muerte. 

Proteja su vida. Cuide su salud. 
Inte) esc-e por el científico 

C O J I N H E R N I A R I O P R I M 
# p o n d r á fin a sus .pi'eocupaciones, 
hiendo como un--seguro de v i d a 
sobre su. existencia en peligro 
constante. 

V i s í t e n o s e n l a s s i g u i e n t e s 
p o b l a c i o n e s : 

S A N T A N D E R , el lS aejosto, en 
el Hote l E u r o p a . 

F A L E N C I A , el 14 (de 9 a 2). 
C e n t r a l Hote l . 

V I D A R E L I G I O S A 
CULTOS E N SAN MIGUEL 1 

Misas, a las seis y media, ocho y diez. 
Esta última, con plática sobre el SantQ 
Evangelio. 

Por la tarde, a las siete, función re­
ligiosa con rosario, plática y ejercicio dej 
novenario en honor de la Santís ima Vir* 
gen, terminando con la bendición dej 
Santísimo Sacramento y cánticos piado* 
sos. |¡ 
WV\ VVWV WVV VW "VI \ \ V\ VWWVVVV VVVVWAA v w vvv 

N O T A S D I V E R S A S 
F A R M A C I A S D E S E R V I C I O E N E U 

D I A D É H O Y 
S e ñ o r Castillo.—Alameda. 
S e ñ o r N a v é d o , — P u e n t e . 
S e ñ o r 3 í a l c o . — M a r t i l l o . 

Teatro P e r e d a . — C o m p a ñ í a de come»* 
dias Auro ra Redondo-Valeriano León"., 
A las siete y a las diez y media, «Si» 
desconsolada esposa». 

G r a n C a s i n o del Sardinero. — Hoy^ 
tarde y noebe, the baile. Orquesta 
Ibar ra . En el teatro, a las seis y t r e á 
cuartos y diez y tres cuartos, «Jil ar­
d id - . M a ñ a n a , lunes, «El rosal de las 
tres rosas». 

Circo F e i j ó o ( insta lado en l a f e r i a ) , 
Funciones a las siete de Ja tarde jj 
a las diez y media de l a noche. E s p e c ­
táculos completos e insuperab les . 

P i a n í a t i o n C a r d e n . P a r q u e « L a s C r u -
cesi> (Sardinero).—Hoy,' domingo, ma* 
ñ a ñ a , lunes, y jueves, grandes verbe­
ras, amenizadas por una escogida or» 
ouesta americana. Las señoras , gra* 
tis. Se reserva el derecho de admisión.? 

R o y a 1 1 y 
J U L I A N G U T I E R R E Z 

G r a n H o t e l . C a f ó R e s t a u r a n f . 
M á q u i n a a m e r i c a n a "Ornen 

ga1- p a r a l a p r o d u c c i ó n de l c á - i 
f ó i e x p r é s s . M a r i s c o s v a r i a d o s , 
p a r a b o d a s , b a n q u e t e s , e tc . 
S e r v i c i o e l e g a n t e y m o d e r n o 

P-Jato del d í a : A r r o z a la v a ­
llo ncia na. 

I P a r a l a H o r a d e l V e r n i o o t i i 

R U A W A Y O R 4 1 , B A J O 
T e l é f o n o 2 6 - 4 5 1 

L a f á b r i c a m á s an t igua y ac re -» 
di tada de Santander.. Presenta sual 
nuevos modelos de toda cías-? d i 
cor t ina jes fabr icados a la m e d i d a . 

Preciosos est i los modernos p a r a l 
co r t i na s de m i r a d o r . Desde 40 pe-» 
setas, m i r a d o r completo , colocado^ 

Presupuestos especiales m u y eco-* 
n ó m i c o s para b o t ó l e s , /ondas y bal-» 
nearios . Mandamos m u c s t r a r k - aft 
todos los pueblos.fde. la p r o v i n c i a ^ 
• ••'••< •VVV'V'V'V\VA,V-VV\\\\A\\\.\\VVV V'VVW\AA.WV\WW 

E X T R A V I O 
El d í a de la llegada del «Alfon» 

so.JXIII» se olvidó en el muelle un ga-
^ b á n gris a cuadros. A g r a d e c e r é a l a 

persona que lo haya ret irado lo e n ­
tregue en Alsedo Bustamante, 2, t e r -

^ cero, derecha, donde se gra t i f icará . 
• yVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VVV\̂ Â Â V̂V\̂ ^ 

l a d ü l C a í é , 

w o n , n ú m . 17 . 

I 

I 
• 
X 
• 
• • • • • • • • • • • 
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N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 

D O N J O S E H E R E R A A R I O S A 
•Nuestro, querido e ITustrauo compa­

ñ e r o en la Prensa, Angel Herrera 
U i i a , director.:de <(E1 Debate» , pasa en 
estos momciiies, en u n i ó n de su bue-
n í s n n a madre d o ñ a Asunc ión Or ia de 
Herrera y d e m á s hermanos y famíTia, 
por el duro trance dle l lo ra r la tles-
aparielen del mundo de los vivos de 
su anciano y crist iano padre, el que 
fué en vida cumplido caballero y en 
quien Sje reconocieron las vir tudes 
m á s excelsas de c i u d a d a n í a , h o m b r í a 
do bien y sentimientos elevados. 

Sabemos que estas l íneas , de pesar, 
escritas de . co razón por nosotros, no 
s e r á n m á s que nuevos dardos .para 
abondar la .pona que. agobia a auan-
:los ..sufren ia gérd i (É^ ' - j r reparab le del 

t r p o T e l costado (calle de Bailén) 
Por ello, ims bmdamos a rezar u n a • i ^ * r - • vuai í ,ur v ' 

o rac ión por ••' descanso etei-no de su ¿ 

para Comer, Merendsr, Cenar y para 

la hora que usted quiera, no encon­

trará sitio más agradable que la 

terreza del 

I D E A L D R 

P A S E O DE P E R E D A 

¡¿ frente al kiosco de la itúsícp, 

Además esta Casa tiene comedor 
interior con entrada, independiente % 

alma. 

•! -.0 

E l m e j o r c o n t r a 

t o d a c l a s e d e 

d o l o r e s : 

d o l o r d e c a b e z a 

m u e l a s y o í d o s ; 

g r i p e . . . e t c . 

Caja con un sello, 40 cfs. 
Caja con 12 sellos, 4 pts. 

4 
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Q U I W C E P A L A B R A S , 0,6o P E S E r j ^ 1 

C A D A P A L A B R A WAS, 5 CENTllfloj 

C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S 
( I n c l u i d o e l I m p u e s t o del 

V e n t a s 
- L A P U N T I D A » . Todo 65 y 
)5. A . M-azariegos ( .mbida 
R e s i d e n c i a de los P a d r e s 
J e s u í t a s ) . 

i P I A N O superior , m a g n í f i c a s 
voces, cuerdas cruzadas , 
vendo b a r a t í s i m o . I n f o r m a ­
r á n : M e n é n d e z de L u a r c a , 
16, p r i m e r o , i z q u i e i d a . 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
— C o n s t r u c c i ó n gai 'ant izada. 
V e n t a s a l contado y a p la ­
zos. D e p a r t a m e n t o espec ia l 
i e "reparaciones. C o n s t r u c t o -
a M o n t a ñ e s a , cal le F e d c r i -
•o V i a l . 

« L A M A R » . — E s t a a c r e d i t a ­
d í s i m a c a s a e s t á rec ib iendo 
la s ú l t i m á s novedades en 
col lares , b i s u t e r í a , juguetes , 
etc. , a s í como un c a r g a m e n ­
to de a r t í c u l o s con « R e c u e r ­
d o » . G r a n s e c c i ó n de 0,95. 
A t a r a z a n a s , t. S u c u r s a l en 
e l S a r d i n e r o . 

C A S A P A C O . V a r i a d o s - lu­
cidos abrigos entret iempo, 
l anas , crespones , charme l i -
nes, Oeorgettes . a l p a c a s , 
Crép- sa t ín ; e s tampados , etc. 
S a n t a n d e r . 

V E N D O c a s a a m u e b l a d a , 
luz e l é c t r i c a , b a ñ o , a g u a 
abundante , ' h e r m o s a h u e r t a , 
l avadero , c u a d r a , etc. Muy i 
p r ó x i m a a l a e s t a c i ó n de 
B e z a n a . I n f o r m a r á es ta Ad-1 
m i n i s t r a c i ó n . 

S E V E N D E parto de heren­
cia en fiiuas en esta c i u d a d , 
produc iendo u n buen inte­
r é s a l cap i ta l , a p r o x i m a d a ­
m e n t e 26.()ÍK) pesetas . I n f o r ­
m a r á n en e s t a A d m ó n . . 

S E V E N D E un hániiÜ paso, 
l lave en niano. I n f o r m a r á n : 
P e ñ a H e r b o s a , 37, segundo. 

H I E R B A prensada se vende. 
P a r a informes , Augusto C a l ­
d e r ó n , A r e n a s de í g u f u i . T e ­
l é f o n o n ú m e r o 4. 

G R A N G A N G A . — L i b r o s de l 
I n m o r t a l B l a s c o I b á f i e z ; los 
de c inco pesetas , a D O S . 
K i o s c o M a r i a n o P a d i l l a , p la-
aue le ta E s t a c i o n e s , ca l l e 
M é n d e z N ú ñ e z . C o m p r a - v e n ­
t a toda c iase l ibros . 

T I R O D E P I C H O N . So ven­
den p ichones -pa lomas , muer­
tas , a peseta una. C a m p o de 
T i r o o Burgos , 46. Te l f . 15-21. 

C O N E J A S para p a r i r en j a u ­
la-establo y c r í a s p a r a v ida , 
buena r a z a , v é n d e n s e . A lbe -
r i c i a , 96. 

S E V E N D E finca de tres-
c ientos diez y siete c a r r o s y 
c a s a e n I g o l í o , s i t io la V e n ­
t a , col indante c a m i n o r e a l 
de (Santander a Val lado l id . 
I n f o r m e s : cal le C á d i z , 1, y 
V a l e n t í n C a s t a ñ e d o , M u r i e -
das . P a l m a s . 

S E V E N D E bonita finca de 
recreo , huer ta , j a r d í n , g a r a ­
j e , á r b o l e s f ruta le s . Infor­

mes e n esta A d m ó n . 

V E N D O piano-pianola supe­
r ior . B u r g o s , 8, p r i m e r o . 

S E V E N D E un piano piano­
l a y una gramola m a r c a « L a 
V o z de su A m o ) . I n f o r m e s 
en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

F O R D tur i smo, 300 pesetas . 
F O R D camioneta , c e r r a d a , 
1.000 p e s e t a s ; F I A T 501. tu­
r i smo, 1.250 p e s e t a s ; B E R -
L I E T tur i smo, 1.500 pesetas . 
G A R A J E V A L L I N A 

c&a para cauaales y ~ai&s 
i murales. Máxima-leRuriciad 
i Precio» »in compateac:» o;i 
igualdad de calidad y tamaño 

Pedid catálopo i 
I M S A T T K S . 6 R U B E R , 
Apartado 185 . B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J o s é M a r í a 
B a r b o s a , C i s n e r o s , 7, 2.° 

O C A S I O N : b u e n a c a j » m u ­
r a l r e f r a o t a r i » fuego p a r a 
caudalee vendo* E » i ó m J J L 
V O Z . 

C A J A C A U D A L E S m u r a l , 
r e f rac tar ia fuego, s eminueva , 
se vende. Puede t r a t a r s e es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

T O D A S L A S N I Ñ A S M b * n 
que s u sombrero e s t á va 
C.-i-sa de S i n c h e s * A m ó * « • 
E s c a l a n t e , f. 

R A D I O T E L E F O N I A . U l t i ­
m a s creac iones , n o r t é a m e r i ­
cen a-s. R e c e p t o r e s , m a t e r i a l 
de m o n t a j e y a c c e s o r i o » . 
VU-ta lór iaca . M u e l l e , le íFt-
l é f o n o M S I . 

VWWW'VWVWVWVVWVVVWWVWW» 

A l q u i l e r e s 
S E D E S E A a d q u i r i r u n a ca­
sa (pie t enga p l a n t a b a j a es­
pac iosa y bien i l u m i n a d a , y 
en sit io c é n t r i c o , s i n a l e j a r ­
se mucho de las es tac iones 
de f e r r o c a r r i l . D i r i g i r s e a 
A s o c i a c i ó n de G a n a d e r o s e , 
S a u t u o l a , 4. 

A L Q U I L O piso amueblado , 
t e m p o r a d a o a ñ o ; b a ñ o , gas , 
vent i l ado y c é n t r i c o . R a s i ­
l l a , Doctor M a d r a z o , 2, du­
pl icado. 

-• 

A L Q U I L O piso, cuarto de 
b a ñ o , i n s t a l a c i ó n de luz , sol 
a l m e d i o d í a , c é n t r i c o . Infor ­
m a r á n : S á n c h e z S i l v a , 11^ 
P i n t o r . 
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H o s p e d a j e s 
P E N S I O N completa , t ra to 
esmerado , t e l é f o n o , b a ñ o s , 
desde 5 pesetas. I n f o r m e s 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVWV 

E m p l e o s 
C O N T A B L E m e c a n ó g r a f o 

desea empleo en oficina o 
osa a n á l o g a . I n f o r m e s e n 

í s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

P O R T E R A , con buenas re­
ferenc ias , se neces i ta . I n f o r ­
mes en la A d m i n i s t r a c i ó n de 
este p e r i ó d i c o . 

P R O F E S O R diplomado f r a n ­
c é s . L e c c i o n e s y traducc io -

nes f r a n c é s y(castellano. J 
c r i b i r : R a m ó n Vidal, £ 
L i s t a de Correos, Santandéf 
-VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  

T r a s p a s o s 

A T E N C I O N . I p ^ r ^ T ^ 
hacerme cargo de la finca J 
« L a s C r u c e s . , de mi pr0pj 
dad , traspaso la mejor cía 
de comidas , bebidas y ho». 
pedaje . Antigua Casa de 
C l a u d i o Martínez, ro-i ^ 
cha cl ientela. (Frente Co­
rreos y Telégrafos). Somo. 
rrostro , num. 2, Santander 

S E T R A S P A S A han >ta,, 
r a n t «El Calaron», por 
son 'ia. H u é s p e d e s fiioe. 
t inguida clientela. Inermes, 
P l a z u e l a de la Puntida, nú­
mero 1. 
VVWVVVVVVVVVWWVVVVVVWMiMWM 

E n s e ñ a n z a 

P R O F E S O R LICENCIADO, 
L e c c i o n e s Bachillerato «1* 
m e n t a l y universitajio, Mv 
g is ter io . Comercio, Etiói, 
p e r i ó d i c o . 

H . L A U R E N C E KIRBY 
profesor de inglé». 8*|» 
mundo Moret, 10. nuk, 
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V a r i o s 
D E S E O socio pequeño cap 
ta l a m p l i a r industria la 
ti va. Informes, Sr-
C'oncordia, 7 duplicada,1 
to, derecha ; una a tre?. 

P A P E L P A R A ENVOLVI*, 
se vende, por arrobas, a » | 
A d m i n i s t r a c i ó n de esU 
r i ó d i c o . 

S i g u i e n d q v í a C A N A L D E P A N A ­
MA a C r i s t ó b a l ( C o l ó n ) , B a l b o a 
( P a n a m á ) , C a l l a o , M o l i e n d o , A r i -
c a , i i ¡ u i q u . ? , A n t o f a g a s t a , V a l p a ­
r a í s o y o t r o s p u e r t o s de P e r ú , 

c h i l e y A m é r i c a C e n t r a l . 
A d m ü e n p a s a j e r o s de p r i m e r a , 
>fgun<la y t e r c e r a c l a s e , y c a r g a . 

P r e c i o en t e r c e r a c l a s e p a r a 
"4 H a b a n a , i n c l u i d o s i m p u e s t o s : 
| P E S E T A S 5 5 5 ' 2 5 

Información marítima. 
« L T l f M P O 

T c l e g i a m a del Observa tor io C e n t r a l : 
• L e v a n t e moderado en las costas 

d e l E s t r e c h o . ••> 
P a r t e del S e m á f o r o : 
V i e n t o Noroeste fresquito. M a r e j a -

f] i del mismo. C i e l o cubierto . H o r i z o n ­
tes cerrados en c h u b a s c o s . » 

M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : 8,27 m. y 8,49 t. 
B a j a m a r e s : 2.30 m. y 2 ,ó ] t. 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
B u q u e s entrados: 

Paco G a r c í a d e O i j ó n , con car -
"bón. 

B a z á n » , de B i l b a o , con c a r g a ge­
n e r a l . 

R o s i t a ^ de O i j ó n , con c a r b ó n . 
P r u d e n c i a » , de O i j ó n , con é a r g p 

g e n é r a T . 
C é s a r » , de B i l b a o , con i d . 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o i 
L I N E A D E C U 3 A 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S a n t a n h ' 

P A R A H A B A N A 
V a p o r " O r o y a " , el 1 8 de a g o s t o . 
V a p o r " O r c o m a " , 1.° s e p t i e m b r e . 
V a p o r " O r d u ñ a " , e l 6 de o c t u b r e . 

E s t o s b u q u e s d i s p o n e n de c a m a ­
rotes ; s a ' l ó n comedoa . ' y a m p l i a s 
c u b i e r t a s de p a s e n p a r a Hos v i a -

i jeros de t e r c e r a c l a s e . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a 

s u s a g e n t e s en S a n t a n d e r , 
H I J O S D E B A S T E R R E C H E A , 

P a s e o de P e r e d a , 9 . - T e l é f . 0 3 4 4 1 . 
T e l e g r a m a s y t e l e f o n e m a s , 

B A S T E R R E C H E A . 

« C a b o Q u í n t r e s » , de B a r c e l o n a , id . 
« A y a l a - M p ^ d i . de • P a s a j e s , con id . 
D e s p a c h a d o s : 
« B a z á n » , p a i a L i s b o a , con c a r g a ge­

nera l . 
« P r u d e n c i a » , p a r a B i l b a o , con id . 
« C é s a r - , p a r a A v i l e s , con id. 
« O s s i a n p a r a B u r d e o s , ; . e n las tre . 
«Tongnreño%>, f in a O i ion.' en í d . 
« R o m e i u , p a r a O i j ó n , con c a r g a ge­

n e r a l . 
« C a b o S a c r a t i f \ p a r a Barr-e lona. íd . 
« C a b o Q u i n t r e s í \ p a r a B i l b a o , í d . 
« F r a n c i s c o G a r c í a » , p a r a Olasgow, 

De L u i s L i a ñ o : 

" E s l e s " , en H n e l v a . 
" J o s é " , en C i v i l a \ e c c h i a . 
" C a n t a b r i a " , de B i l b a o a Nbw.H 

p o r t . 

De Angel P é r e z : 
" E m i l i a S. de P é r e z " , en V í g o . 
" A l f o n s o P é r e z " , en B r a q u e (Ale-^ 

m a n i a ) . 

De F r a n c i s c o G a r d a : 

« F r a n c i s c o O a r c í a » , s a l i ó el 10 de l 
corr iente de S a n t a n d e r p a r a Olaggow. 

« M a g d a l e n a B . •García» , l l e g ó el 5 
de agosto a H o r n i l l o , c a r g a n d o p a r a 
N e w p o r t R i v e r . 

' Antonio O a r c í a » . l l e g ó el 10 del c o ­
rr iente a S a n E s t e b a n de P i a v i a . 

Bolsas y Mercados 
D E SANTANDER 

F O N D O S P U B L I C O S 
C é d u l a s del Banco Hipotf 

por 100. a 100.50; P J ^ ' f i M 
I d e m del l'.nnco ^ ' t o ^ « J 

medio , a 95.60 porlOO;peseüM 
I d e m íd . íd. iá. 6 por 100,»' 

por 100 ; pesetas, 20.000. 
A C C I O N E S 

N u e v a M o n t a ñ a , a 90 por 
setas, i0.000. • m . 

T e l e f ó n i c a , a 106 poi W' 
10.000. 
O B L T O A C I O N E S ^ v ^ . . í l 

N u e v a M o n t a ñ a , 5 y m 
100: pesetas. 20.000. 

A l m a n s a , £ 
1«.000. 

83,60 por 

con m i n e r a l . 
« A y a l a - M e n d i » , p a r a V i g o , con car ­

ga genera l . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D I 

E S T A M A T R I C U L A 
C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a ; 

« P e ñ a I . a h r a » , en B i l b a o , 
i ' l 'eaa R o c í a s » , en B i l b a o . 

Coirpañía Naviera S O T A Y AZNi 
S e r v i c i o r e g u l a r y r á p i d o d e c a b o f a l e , 

d a s fifas d e S a n t a n d e r l o s m a r t e » ^ íéD I 
S E R V I C I O R E G U L A R (salidas lodos o 

E l d í a 13 de agosto s a l d r á el vapor ^ 

a f t T I B A -
para F e r r o l , C o n i f i a , V i l l a g a r c í a , V i g o , M a r í n , Sevilla, ^ , " ^ , 3 . 
C á d i z , M á l a g a , A l m e r í a . C a r t a e e n a , Agui las , Alicante, ^ s 
n a y B a r c e l o n a . T a m b i é n se admite c a r g a p a r a Marrueco 
tos d»1 ^"«^-ña. 

S E R V I C I O R A P I D O ( sa l ida todos los sa 
KI d ía 17 s a l d r á el vapor 

A N B O T O - M E 
Barcelo"3 

íbados) 

N O ' 
p a r a Vigo , S e v i l l a . M á l a g a , A l i c a n t e , V a l e n c i a y 
v ia je , O N C E D I A S . 

P a r a informes , d ir ig irse al Agente en S a n t a n d e r : f tféWjj 
J E S U S G A R C I A C A S T I L L O , M é n d e z N ú ñ e r , 12. P " " 1 ^ 
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C O N V A L E C E N C I A , 

J A R A B E 

_ a l a H e m o g l o b i n a 

I «¿Jircsproc55man gue este -^ierro v i t a l de la Sangre es m u y super ior 
Kucarne cruda, a los í e r r u g i a o s o s . etc. - Da salud y fuerza. — PARIS. 

V E R A N O 1 9 2 9 
de l 25 a l 31 de A g o s t o 

de todos los ramos invi tac a Vd. a visi tar 
sias magníf icas colecciones en las 

Ú L T I M A S N O V E D A D E S 

de la Industria Alemana 

V I A J E S E C O N Ó M Í C O S 
STAND en la (Exposición de Barcelona 

Pelado Victoria Eugenia, Vestíbulo 
Intomesí El representsme honorario 

M o k e , r ^ c h a e i d t Se C 
Darroeta Aldamar, 2. Bilbao. 

Una muier se con­
serva joven si sabe 
guardar una silueta 
joven,y puede ahora 
conseguirlo fácilmen­
te adoptando uno 
de los c i e n t í f i c o s 

C o r s e l s t t e 

l5on prendas ideales, que sostie­
nen suavemente, moldeando las for­
mas y proporcionado siempre la 
mas esbelta y elegante silueta. 

Un WARST.R-S legiti­
mo da siempre satis­
facción. Exijo que lie ce 
estampada tu m a r c a 
que l o g a r a n t i z a . 

En su 'r.Ieres. 
íVÍ 0 e este 

c o u ó " hoy 
misnio. ' 

\ enia I ! Vv lusl va. 

Aíarazanas-Pi Mirgall Juan Herrera 
SANTANDE3 

í o m p a o í a d e l P a c í f i c o 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

Para B U E N O S A I R E S , M O N T E V I D E O , RIO D E J A N E I R O , Port 8 t in-
ley, Magallanes, Coro'hel, Talcahuano y Valparaíso. 

E l vapor l T el 22 de sep í i embre i 
A D M I T E P A S A J E R O S D E 1.», 2.» y 3.» G L A S E 

P R E C I O E N T E R C E R A C L A S E 
Para B U E N O S A I R E S : Ptas. 593,50, incluidos impueatoa. 

En camarote : 35 ptas. más. 
Dir ig i rse para toda clase de inferirles a aus agentes en Santandárj 

H I <J O é D E B A Í 3 T R K R E C M E A 
P A S E O D E P E R E D A , N U M . 9 . — T E L E F O N O 14-41 

Direcc ión t e l e g r á f i c a : « B A S T E R R E C H E A » . 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a | 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a % 
L I N E A D E CUBA Y MEJICO ^ % 

P r ó x i m a s sal idas de Santander (salvo cont ingencias) : 

Vapor "ALFONSO X I I I " , el 15 de ngosto. 
Vapor " C R I S T O B A L C O L O N " , el iO de sept iembre . 
Vapor "ALFONSO X I I I " , el 6 de o c í u b r c . 
Vapor " C R I S T O B A L COLON" , el 1 de nov iembre . 
Vapor " A L F O N S O X I I I " , el 27 de nov i embre ; 

A d m i t i e n d o pasajeros de todas clases y carga con destino a H a ­
bana y Veracnzz. E.stos buques d i s p o n e n de camarotes de cua t ro 
l i t e r a s y comedores para e m i g r a n les. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria: 
Para Habana : p é s e l a s 535, m á s 2n,25 de impues tos ; t o t a l , 555'25. 
Para Veracruz , pesetas 585, m á s 1 3"50 de impues tos ; t o t a l , 598'50. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
Él día 5 de sept iembre s a l d r á de Barce lona el vapor R E I N A V I C ­

T O R I A F,r<;F,NIA. ad iu i l iomln pasajeros de t e r c é r a clase con d e s t i ­
no a Río Jane i ro , MonLevidoo y Buenos A i r e s . 

Precio del pasaje en l o n eia o j a i n a r i a , para ambos desfinos, ta-: 
c l u í d o impuestos , p o s e í a s 563'50. 

Para m á s in formes y condic iones , d i r i g i r s e a sus agentes en San-
tahder, s e ñ o r e s Hijo de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a . Paseo de Pere-: 
da. 36. T e l é f o n o 23--63. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a : Ge lpórez . J 

e m p a m a i r g s ü i g o ü e r r a n e a • 

S e r v i c i o s d e c a b o ' a j e 

'••! mié rco les lí- de agosto b-aíHFíS e! vapOr 

O E T A A kt v & n 
S l i r ? , Co ruña ' v i l3aga rc í a , Vigo, Sevilla, I 

lr . '1" Nailon'.,': men'a' Cartagena, • A l i cáu te , Valencia, 

MARlANo'i n f e 5 6 a su consignatar io: 
^ L U P E Z - D 0 R I G A . — M U E L L E , 3 4 - T E L E F O N O 36-79 

0 

Huelva, Cá-
Barcelona 

i r* s$§ »! í « t » S : P r l n c i p » i # i t i« i » . * . 
i t v a tílc,' medid k i lo y c a u t o d« kr.o. = ••••'»>*.• U , írd©t, fcSSp 

SCO y 100 íjrainoB, codo pre^>nií.¿o. 
Va e o n i t g u l r i tornac uñ bU«R esfd ccn^DrsTxco si se s»ts m i e s * 

Antonio Fernández y C . a 
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m m 

? g | i * Kíl ^ ^ ^ : ^ > j -

U d . e s p e r a d e s u s n e u m ^ u c o s u n s o v - r - ^ í o r e c u ­

l a r y c o n t i n u o . P o r e l s u m o c u i d a d o q u ^ . i t o e m o s 

e n l a s e l e c c i ó n d e l a s p r i m e r a s m a t e r i a s y g r a c i a s 

a n u e s t r o s m e d i o s d e f a b r i c a c i ó n u l t r a ^ m o d e r n o s , 

l o s n e u m á t i c o s G o o d r i c h l e d a r á n u n k i l o m e t r a j e 

s u p e r i o r , e v i t á n d o l e e n m u c h o s c a s o s l a s p a r a d a s 

m o l e s t a s q u e c a u s a n l o s p i n c h a z o s . 

C o m p r a n d o U d . l o s n e u m á t i c o s d e s e g u r i d a d 

G o o d r i c h , . h a b r á U d . a d q u i r i d o l a a y u d a d e 

n u e s t r o a g e n t e q u e s i e m p r e l e o f r e c e r á , s a t i s f e ­

c h o , s u c o n c u r s o . 

S U C U R S A L E N 

B A R C E L O N A : 

B i l m a s . 4 7 

C A S A C F N T R A L S M g ü R S A L E N 

M A D R I D : S E V I L L A : 

S a g a s t a . 2 1 v 2 3 K c r q a é s d e p ¿ r a d 3 S . 1 3 

7 / 

7 Á 

H . r í c f a s , L l a g a s , Q u e m a d u r a s , S a b a ñ o n e s , e t c . 

se curan' rápidamente con el poderoso ant isépt ico ciratrízante T A F E ­
T A N L I Q U I D O «JEIL». Evi ta contagios exteriores, permitiendo layarse 
y utilizar la parte dañada. Pta. 1,00 tubn encarnado. — E n farmacias y 
droguerías .—Agente general: N. S A L L E S , Apartado 1 S 9 . — B A R C E L O N A 

Repte, en Santander: J U L I A N P I Ñ A L . Vista Alegre, 5. 
e venta: E . P E R E Z D E L M O L I N O S. A. y demáá importantes farma­

cias v drosuer ías . 

l \ üoiersn «iiir con coiüoijüla!! G ^ z , % Z ^ o T ^ J i V ! ! ! i t 
de cincuenta modeloi de butacas : : : : : 

Esta Gasa también se encarga de toda ciasa de arreglos da tapícaría, dentro y fuera do la capital 
para lo cea! cuenta con personal especializado en esta ramo.: 

. A L F R E D O D S L A T O R R E G e n e r a l E s p a r t e r o , 5 

V I A S U R I N A R I A S 
Toda B L E N O R R A G I A , PROSTATITIS , 

C A T A R R O S V E S I C A L E S y demáa en­
fermedades de las VIAS URINARIAS, se 
curan radicalmente tomando los compri­
midos de U R A S E I T O L De venta en 
Farmacias. 

d^o U P !u. -o.rurarrües San^' 
dr . lUW,».-. v ^ ' .itabnco.se ve/X 
o ¡ i q u - Í . U informará D. Enriow 
0-»o, cade de Tcrrelave^a, núnu 

W'.-lWWV'W\\\\V\V\WWWUWUV\\\Aí\\vw 

A v i s o a l p ú b l i c o 

Muebles nuevos, 
C A S A M A R T I N E Z 

Más baniln. nadie. Para evi 
dudas, consulte precios." 

Juan de Herrera, 2. 

Ng comprar oajt fegfBtrsHBB 
Unlet ver los modelos, j W 

condiciones de pago deíti 
Q A J A 8 R f f G I S T a A D O R A I W 

Agente exclusivo on SaüUDMJ 
provine]*: J O S E MARIA BM 
felscercs, 7, aegimdo, y tío, 

e m o , 1, tercero. 

B Ü L G A R I 
S O C I E D A D DE SEGUROS 

Seguros mantinios. V ^ f ^ f c 
tías. Deieu.-u-ióu Z™*™¡{r¿? 

Sol, 14.-MADUI1Í. 

wwwwwwxvwwwwwwwv 

S A S T R E 

Be reforma y ^ ^ i , 
prendas para señora {hech^ 
Caballero y niño. Precios 

S E G I S M U N D O MORti, *> 

i r s s a l e e r i o s k 

n o q u e d a u n a c o n 

i n s e c t i c i d a l í q u i d o 

« E L R A Y 

BOTES: a 1,25, 2,50 y 5 pesetas 

DrPGSiT0 l PEÍ g l 0 

http://tabnco.se
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C a l z a d o s E L C A N O N S a n t a C l a r a , 5 | 

En esta Casa encontrará usted los más elegantes modelos y más baratos qoe en nir éiina otra, por hacer m comprai al por mayor. 
ft^_CA b:a l> l e R O H a y u n g r a n s u r t i d o e n z a p a t o s d e c o l o r c o n p i s o d e c u e r o y p i s o d e ^ c r e p é , d e s d e 16 i ' tas 

- ^ j ^ A ^ ^ B ^ Ñ o r a . i n n enso s u r t i d o e n t o d a s c l a s e s .v m o d e l o s . — Z a p i t o s d e c h a r o l n e g r o , l i s o s y c o m b k a d o s , 
• J J r t e 16 p e s e t a s , l o s q » e o t r a s C a s a s v e n d e n a 3 ^ y 4 0 . - Z a p a t o s d e a D t e n e g r o y c o l o r e s , d e s d e 15 p e s e t a s . 

No compre usted sin antes visitar esta Casa, en ta que economizará uated de cinco a siete pesetas. 

I P M | m m m m 

Verdaderas novedades: 
C A L Z A D O S n u n c a i g u a l a d o s , d e 

g r a n p r e s e n t a c i ó n y r e s u l t a d o . 

E X P O S I C I O N p e r m a n e n t e , c o n p r e ­

c i o s q u e n a d i e p u e d e c o m p e t i r . 

L a E l e g a n t e 

Q U I N T A N A 

C O M R / V Ñ I / V , 4 

( f r e n t e a l a i g l e s i a ) 

L a S u p r e m a c í a d e l a m a r c a « M U R A L L A » 
L a d e m u e s t r a i a e x ­
p o r t a c i ó n q u e h a g o a 
t u d a s l a s p r o v i n c i a s 

d e E s p a ñ a 

iKficam y pantalón * Oxford' 
ta novedad • Desde 29 pesetas. 

- CORBATAS • 
• TiRANTtS 

Míelos • boinas - borras 
MINES • Mí OIAS 
ÍRSEYS- CINIURONES 
N̂AS • ALMOHADONES 
TOALLAS • COLCHAS 

MANTELIRIAS 
i otros artículos. 

C o n f e c c i o n e s 

" - m i m - i m 

• • • • • • • • VWBVVBÍÍBI Mí ¿¡i , 
MARCA REGISTRADA 

y e s g a r a n t í a d e C o r ­
t e E l e g a n t e , E s m e r a 
d a C o n f e c c i ó n y P o -
% s i t i v o r e s u l t a d o 

Trincheras para Señora, Caballero y Niño, de una, dos y tres telas, 
confeccionadas y a la medida. 

Percales lisos - Vichys - Géneros Blancos - Géneros para Sábanas - Cortes 
de traje de novedad para Verano. 

I 
TRAJE LANA 

para hombre, desde 32 ptas. 
„ niño „ 10 „ 

Trajes driles para hombre y 
niño - Trajes para mecánicos 
Pantalones en todos los ta­
maños, de lana,driles y panas 
Guardapolvos y toda clase de 

confecciones. 

SECCION DE SASTRERIA a cargo de ACREDITADO MAESTRO CORTADOR 
Una prueba le demostrará que en esta Casa puede usted vestirse Irreprochablemente y con gran economía. 

Ni a n t e s , n i a h o r a , n i d e s p u é s , m e s a n ó n i g a n a r á n a d i e a v e n d e r b a r a t o 

|A^AZANAS.4y6 A l m a c e n e s « L A B A T A L L A » PrecíosFlIosfemad,marcailB 
fundada en 1881 M A N U E L u . G U T I E R R E S Ventas solameiite al contado 

••«^^VVVVVvvV^VVVVAVVVVVVV^VVV^VVVVV^VVVVVVVVVVVVVVVV^VVVVV^VVVVVVV^ VVVVVV\WWVVWVWVVWWVV^V*WVW%WV%VVV^VW*VVVWWWVWVVVW*| 

; 1 

^ E N N I S A m e r i c a n o s , I n g l e s e s , 

F r a n c e s e s y E s p a ñ o l e s 

S a n d a l i a s d e L u j o y E c o n ó m i c a s . 

N o v í s i m o s m o d e l o s e n z a p a t o s p a r a 

S e ñ o r i t a s y N ñ o s 

E L B O T I N D E O R O a e - T í 

v w w v v v w w w w w v \ v \ v v w w w w w w w v v w w w vv v v v \ v*^vvvvvv^vvvvvvvvvvvvvvvvVVVVVVVVVVVVVVVVV* v v v v v v v v w • 

U n c i e s e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 



L I A USTED NUESTRA AMPLIA 

INFORMACION TELEFONICA - i 
L A V O Z 

C A N T A B R I A 
DIRIJASE A este 

MENCIONANDO EL 

A l b u m e s c o l a r . 

L a e d u c a c i ó n f í s ica e n l a e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a . 

F u é , v e r d a d e r a m e n t e , h a l a g ü e ñ a l a 
c a m p a ñ a que , sobre t o d o e n e l s i g l o 
p a s a d o , se h i z o en f a v o r de l n i ñ o . Pe­
r o , p a r t i c u J a r m e n t e , F r a n c i a f u é fe­
c u n d a e n pedagogos , p s i c ó l o g o s , h i g i e ­
n i s t a s , pensado re s , e t c é t e r a , que sa­
c r i f i c a r o n su v i d a ©n a r a s de l a e d u ­
c a c i ó n i n f a n t i l ; m i e n t r a s q u e i n n u m e ­
r a b l e s r e v i s t a s y p e r i ó d i c o s c o n s p i r a ­
b a n en f a v o r de l a b u e n a causa . 

A f o r t u n a d a m e n t e , desde h a c e u n o s 
a ñ o s , pa rece que h a n v u e l t o a p r e n ­
d e r l a s s e m i l l a s q u e e s p a r c i e r o n A n a -
t o l e F r a n c e , H e r b e r t Spence r , J e a n 
Jacques R o u s e a u y o t r o s e s c r i t o r e s , y 
q u e v a t i c i n a b a n h a b e r c a í d o en los 
c a n c h a l e s de u n o l v i d o t r i s t e y p r e m a ­

t u r o . 
M u c h o se h a h a b l a d o de l a e l e v a ­

c i ó n de u n a n s i a d o t r o n o : e l n i ñ o . 
A s e g u r é m o s l e g r a d a s y e s c a ñ o s , c i ñ á ­
m o s l e en s u cabeza l a d i a d e m a de u n a 
e d u c a c i ó n i n t e n s a , en sus d i v e r s a s 
f o r m a s de f í s i c a , . i n t e l e c t u a l y m o r a l , 
y m i e n t r a s se d e r r u m b e n o t r o s t r o n o s 
e l s u y o q u e d a r á i n d e m n e , p r o t e g i e n ­
do y h a c i e n d o P a t r i a g r a n d e . 

S í , es c i e r t o , m u o h o se h a h a b l a d o 
de l a e d u c a c i ó n i n f a n t i l en l a s escue­
l a s de P r i m e r a E n s e ñ a n z a . P e r o c i r ­
c u n s c r i p t o s a l a e d u c a c i ó n i n t e l e c t u a l ; 
p o r q u e , q u e s epamos , h a s t a h a c e po­
co , n o se h a g a s t a d o m u c h a s a l i v a 
p r e g o n a n d o l a n e c e s i d a d de i m p l a n l a r 
e n l a s escuelas p r i m a r i a s l a e d u c a c i ó n 

f í s i c a ; y de e s ta , p r i n c i p a í l m e n t é , l a 
g i m n a s i a . 

S i e n m u c h a s escuelas p r i m a r i a s de l 
E x t r a n j e r o se d e d i c a a t e n c i ó n a es ta 
p r á c t i c a , c o n r e s u l t a d o s p o s i t i v a m e n t e 
exce len tes , ¿ p o r q u é n o se h a de# i m ­
p l a n t a r en l a s n u e s t r a s ? 

E n a l g u n a de a q u e l l a s n o s ó l o se l a 
c o n s i d e r a c o m o p r á c t i c a s i n o , t a m ­
b i é n , c o m o t e o r í a , es d e c i r , se l a h a 
e l e v a d o a l r a n g o de « a s i g n a t u r a » . 

E s de i m p e r i o s a n e c e s i d a d q u e en l a 
E n s e ñ a n z a p r i m a r i a se d e d i q u e a i g ú u 
t i e m p o , e n t r e l a s clases, a i la p r á c t i ­
c a de ' la e d u c a c i ó n f í s i c a , y c o m o m o ­
d e l o l a g i m n a s i a . 

L a , c a p a c i d a d i n t e l e c t u a l d e l n i ñ o 
e s t á , c a s i s i e m p r e , en r a z ó n d i r e c t a 
de s u r o b u s t e z ; y esto p o d r á n c o n f i r ­
m a r l o q u i e n e s , p o r c i r c u n s t a n c i a s d i ­
v e r s a s , h a y a n v e l a d o sus ac to s . A l g u ­
n a s excepc iones , c o m o l a s de los Pas ­
c a l , n o a l t e r a n l a r e g l a . 

P e r o ¿ c ó m o v a a ser p o s i b l e que l o s 

n i ñ o s r o b u s t e z c a n sus c u e r p o s s i pe r ­
m a n e c e n s i n m o v e r s u s m ú s c u l o s d u ­
r a n t e c i n c o y seis h o r a s d i a r i a s en 
l a s , p o r l o g e n e r a l , a n g o s t a s a u l a s de 
l a escuela? 

E s n e c e s a r i o — v o l v e m o s a r e p e t i r — , 
v e l a r p o r l a s a l u d de l o s n i ñ o s , m i e n -
t r a s se c u l t i v a s u i n t e l i g e n c i a . S u r o ­
bus t ez y s u s a l u d m a r c a n , a d e m á s , l a 
n i m a de s u c a r á c t e r . D e n i ñ o s ende­
bles y e n f e r m i z o s n o se p o d r á e s p e r a r 
m á s que m a l h u m o r , i r r i i a b i l r o a d y 
m u c h a s veces i n m o r a l i d a d . Y , es to , es 
n e c e s a r i o t e n e r l o en c u e n t a . M u c h a s , 
m u c h í s i m a s Veces l a i n m o r a l i d a d es 
c o n s e c u é n c i a de l a f a l t a de s a i u d . Y 
e n l a s escuelas de P r i m e r a E n s e ñ a n ­
za es n e c e s a r i o l a p r á c t i c a de l a g i m ­
n a s i a : v i v e r o de d o n d e b r o t a r á n v i g o ­
rosas s a ludes que , a m á s do m o r a l i ­
d a d , h a r á n l a i n t e l i g e n c i a de l n i ñ o 
a p t a p a r a el c u l t i v o de Jas e n s e ñ a i i -
za8, c o m o f u e r t e el á n i m o p a r a res is­
t i r s i n d o b l e g a r s e los emba tes de los 
e s t u d i o s . 

I m p l á n t e s e de u n a m a n e r a d e f i n i t i ­
v a e n l a s N o r m a l e s , p a r a q u e l o s 
m a e s t r o s s e p a n a q u é a tenerse , pues 
m u c h o s l a p r a c t i c a n y e n s e ñ a n , vo -
i l u n t a r i a m e n t e , a sus a l u m n o s , s i n te­
n e r c a p a c i d a d , n i des t reza p a r a e l la , 
c o n g r a v e r i e s g o de da s a l u b r i d a d i n ­
f a n t i l ! . ' P e r o a l g u n a s veces son los pa­
d re s n e g l i g e n t e s e i g n o r a n t e s q u i e n e s 
e n t o r p e c e n l a s ges t iones q u e se h a c e n 
en f a v o r de l a e d u c a c i ó n f í s i c a de sus 
h n o s , pues c r een q u e e l t i e m p o em­
p l e a d o en este s e n t i d o es t i e m p o per­
d i d o , y n o saben q u e e l r e n d i i m i o n t o 
q u e p u e d a n d a r en l a s f aenas m a n u a ­
les e s t a r á e n r a z ó n d i r e c t a de l a flexi­
b i l i d a d q u e a d q u i e r a n sus m ú s c u l u s . 

T a m b i é n l a a i r e a c i ó n , e l v e s t i d o y 
l o s s p o r t s s o n f ac to re s que c o n d u c e n 
a l a a d q u i s i c i ó n de u n a b u e n a c u l t u ­

r a f í s i c a . De l a a i r e a c i ó n , sobre t o d o , 
se h a h a b l a d o m u c h o ; y a l g o se e s t á 
h a c i e n d o en este s e n t i d o , ya que es 
p r e c i s o t e n e r u n c o r a z ó n p é t r e o p a r a 
v e r s i n l a m e n t a r , l a c a n t i d a d de á c i -
t l o c a r b ó n i c o que r e s p i r a n las t i e r r a s 
v i d a s . 

E l idead s e r í a que c a d a escue la t u ­
v i e r a u n j a r d í n , d o n d e p o d e r p r a c t i ­
c a r Jas e n s e ñ a n z a s f í s i c a s , e i n c l u s i ­
ve e s t u d i a r a l a i r e l i b r e e n l o s d í a s 
a p a c i b l e s . P e r o , a f a l t a de esto, c a m ­
pos h a b r á en q u e p u e d a e fec tuarse . 

T o d o l o que cueste l a p r o f i l a x i s de 

•Ja s a l u d i n f a n t i l , s e r á g a n a n c i a a l co­
r r e r " d e l t i e m p o , i r r a d i a d a en t odos 
los s en t idos . 

E m e r s o n d i j o : «¿La p r i m e r a c o n d i -
. c i ó n de é x i t o en este m u n d o es ser u p 
b u e n a n i m a l , y l a p r i m e r a c o n d i c i ó n 
de l a p r o s p e r i d a d n a c i o n a l es q u e l a 
n a c i ó n r e s t é f o r m a d a de b u e n o s a n i ­
m a l e s » . F ó r m u l a q u e acaso sea u n po­
co" zaf ia , p e r o que s i n e m b a r g o enca r ­
n a m u c h a v e r d a d . 

P o r e l p r o n t o , h a c e m o s h i n c a p i é e n 
l o q u e a t a ñ e a i a e d u c a c i ó n f í s i c a d e l 
n i ñ o en l a s escuelas p r i m a r i a s . O t r o 
d í a , s i p o d e m o s , y s i e m p r e c o n t a n d o 
con- Ja a m a b i l i d a d de este p e r i ó d i c o , 
acaso d i g a m o s a l g o de l a i n t e n s i f i c a ­
c i ó n q u e se debe l l e v a r a efecto en s u 
e d u c a c i ó n i n t e l e c t u a l . 

S í , q u e r i d o « P i c k » , a t e n u e m o s e l da ­
ñ o que recae sobre e l e s t u d i a n t e p o ­
b re , a l l l e v a r v í a s de ser u t ó p i c o t a n 
i n i p o r t a n t e c o m o i n t e r e s a n t e p r o b l e ­
m a , a m p l i a n d o sus e n s e ñ a n z a s p r i m a ­
r i a s . 

A ú n h a y b a r r e r a s i n í r a n q u e a b k s 
e n t r e l a s d i v e r s a s clases soc ia les . Y e l 
n i ñ o p o b r e que se des t aque por . sus 
v i r t u d e s y p o r s u t a l e n t o , t e n d r á que 
v i v i r , c o m o v i v i e r o n sus p a d r e s y sus 
abue los , e n t r e l a s m a z m o r r a s de u n a 
i n j u s t a i g n o r a n c i a ; y l a s r a m a s q u e 
s i g a n b r o t a n d o - d e su á r b o l g e n e a l ó ­
g i c o no p r o d i g a r á n el f r u t o que deben 
y « p u e d e n » , h a s t a q u e u n a « l l u v i a » 
p r o t e c t o r a , c a r i t a t i v a . . . h u m a n a , l a s 
a l i e n t e y v i v i f i q u e . ¡ A y , c u á n t o s ge­
n ios se h a b r á n p e r d i d o e n l a o s c u r i ­
d a d de l a p o b r e z a ! 

E s t o y s e g u r o que L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A n o c e j a r á en su e m p e ñ o de 
a m a i n a r en l o p o s i b l e l a i n j u s t i c i a 
eme pesa sobre e'l e s t u d i a n t e p o b r e y 
de d e c i r c u a n t o sea p r e c i s o en f a v o r 
de l a E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 

E s t a es l a é p o c a p r o p i c i a p a r a l a s 
i n i c i a t i v a s escolares . 

0. de l a T o r r e M . 
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Conferencia en el Co­
legio Cántabro. 

E l l u n e s , a l a s c i n c o y m e d i a , 
d a r á s u s e g u n d a c o n f e r e n c i a s o l u c 
' "La a c e n t u a c i ó n l a t i n a e n s u rt"-
p j ' W c i ó n c a s t e l l a n a " e l c a l e d r á l i ^ o 
de l a U n i v e r s i d a d de O v i e d o doi» 
J ó s é . R a m ó n L o m b a y P e d r a j a . 

A e s t a c o n f e r e n c i a , o r g a n í z a - d i 
p o r l a S o c i e d a d M e n é n d e z y P o l a y o . 
p u e d e n a s i s t i r , a d e m á s de l o s a l u m ­
nos d e l c u r s o de e x t r a n j e r o s , l o s 
d e l C o l e g i o M a y o r u n i v e r s i t a r i o , l o s 
de la T ' n m r s i d a d de L i v e r p o o l y l a s 
p e r s o n a s q u e l o d e s e e n . 

^artJ 

E s t a d o en q u e q u e d ó el a u t o m ó v i l de d o n R a f a e l V e g a L a m e r á d e s p u é s de c h o c a r c o n un c a m i ó n de S a n -
t o ñ a e n el c r u c e de l a s c a r r e t e r a s en S a r ó n . ( F o t o A l e j a n d r o . ) 

N u e v o s donativos 

La tómbola de la o 
Roja. 

L a respetable sc-ora viudftl 
tiuste J K . S remi te , para ^ 
c i ó n , Ja l e r r e r a iista de!]o 1 ^ 
dest ino a la t ó m b o l a fiP .' p S 
que se i n s t a l a r á en breve ;„ 
l o s l u g a r e s m á s céntricos v 
dos d e l S a r d i n e r o : y 

M e r c e r í a ¡ j o r a , 5 "pesetas-
G o n z á l e z C o s s í o , 25; Coope,' 
C o n v e n i e n t e » , 25; señores rip 
d r e ) , 25; d o n Modesto P i ñ l n , 
De l ic iosa . . , 5: una nesta de?J 
meta.1 y u n florero, señores di » 
u n centro de crista!, señora l l 
j a d i l l o ; u n cent ro de cristal 
de A l b o r n o z ; dos maceteros./ 
bo D í a z ; seis botellas ,1P NI,' 
C e s á r e o O r t i z ; dos cajas { 
« L a U n i ó n . . ; un cuadrito w 
d a de B o t í n ; tres botellas 
A n d r é s R o l d á n ; un jarrón 
d o n R a m ó n Reballodo: un i* 
T a l a v e r a , d o ñ a Isabel ]•'., | 

A b a r c a ; dos ceniceros, se 
H o r p a ; u n cuadro, droguei 
D a v i d C a l d e r ó n ; dos platitc 
r e r o , s e ñ o r a de dón Ramór 
dos p l a t i t o s de porcelana, » 
d o n R u p e r t o Arrarte; una b ,̂ 
p u j a d a , s i - ñ o r e s Rica y DleM 
t e l l a s de v i n o blanco, «La Ast 
t r e i n t a estncbitos de perfumer, 
f u m e n ' a M y i u r p i a » ; .dos fijur 
C a r l o s I . e ó n ; seis juguetes, do. 
t a n t i n o V i l l a : u n florero y uní| 
b o n c a r de c r i s t a l , doña Evanfl 
de P i ñ e i r o : u n a fuente de c: 
l i a d o , don C é s a r Mora; un 
c r i s t a l , don Manuel Orufta, 

f o r ; u n a mesi ta ile Laca, e 
m a s e ñ o r a d o ñ a Inés R. 
dos co l l a res . ((Camisería In 
te j u g u e t i t o s . s eñores de P 
r o ; u n t i n t e r o de plata, 3 
r í a L u i s a de Abarca; dos 
p i a f a y u n cenicero, doña 
d a l u r , " v iuda , de Gómez; ciu 

de p l a t a , s e ñ o r a viuda de 
dos c r u c i f i j o s . «La Mary.i: 
d o n R a f a e l Dupons; un 
b r o n c e , s e ñ o r a de Bastos; 
de b r o n c e , s e ñ o r a de Saro; 
de p l a t a p a r a tabacos, seña 
s a de B e o r í e g u i ; dos cajas 
d o n M á x i m o Gómez; .un plf 
f a l , s e ñ o r a v i u d a di F f n 
do; u n estuche de manicura 
sa r io . . : u n a caja de pape'. * 
Francesa . . ; ^cis botellas ^ a 
M u r o : seis boteilas vanada, 
d r o D o m e c q : tres botellas 
d o n J u l i á n Gutiérrez, 
p l a t o de porcelana y m 
meses, d o ñ a Carmen Core 
da; dos floreros y una l'? 
tas de R u ¡ l o b a : " " ^ J g . 
densa da, Sociedad « U ^ J 
sa..; u n j a r r ó n ^ S 
P i l a : J i e s 1^'^ , d 
v i u d a do ^ ^ ' " L í S e S 
u n a m á q u i n a de JUp 

Ü z c u d u n . xív 

La Cabalgata J 

de los Anci^s 
Desde anoche están ^ 

de l a P inza ^ 
de A n i u n . u P H • ^ - , 1 1 
l i d i a r a n el Jm f ' 

de l i ene í ieenc ia . $ 
A v e r se ^ Á ^ m 

de ios s e ñ o r e s abon ^ 

t e r m i n a d o el plazo. * 
IlnS r e t r a s a d o s ^ . 
y s i n comprom ; sllf ^ 
i() posible, ^ o p * ^ 
quienes I ' ' ^ , l t e " . ^ i o r * 

C o m o en anos ^ 

c a b a l g a t a ^ 0 ^ < 
l a n n e n t e . pO- , n,isJ»o 
jo p o p u l a r q'1^. será ^ i ' 
de n ropaganda , ' nlltaO 
ex p o s i c i ó n de ai te 

ara i 


